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CONGRESSO NACIONAL 

ATA DA 1. a SESSAO CONJUNTA, 
EM 1.° DE MARÇO DE 1973 

Destinada à solenidade de Instalação 
da 3.a Sessão legislativa Ordinária 

da 7.a legislatura 

PRESID~NClA DO SR. FlLINTO MüLLER 
As 15 horas. acham-se presentes 

cs Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Gulomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Brito 
- José Lindoso - José Esteves -
- Geraldo Mesquita - Flávio Britto 
- Renato Franco - Alexandre Costa 
- Clodomir Milet - José Sarney -
Fausto Castelo-Branco - Petrônlo 
Portella - Helvídio Nunes - Virgílio 
Távora - Waldemar Alcântara -
Wilson Gonçalves - Dinarte Mariz 
- Duarte Filho - Jessé Freire -
Domicio Gondlm - Milton Cabral -
Ruy Carneiro - João Cleofas -
Paulo Guerra -- Wilson Campos -
Arnon de Mello - Luiz Cavalcante -
Augusto Franco - Leandro Maciel 
- Lourival Baptista- Antônio Fer­
nandes - Heitor Dias - Ruy San­
tos - Carlos Lindenberg - Eurico 
Rezende - João Calmon - Amaral 
Peixoto - Paulo Tôrres - Vasconce­
los Torres - Benjamin Farah -
Danton Jobim - Nelson Carneiro -
José Augusto - Magalhães Pinto -
Carvalho Pinto - Franco Montoro -
Orlando Zancaner - Benedito Fer­
reira - Emival Calado - Oslres Tei­
xeira - Fernando Corrêa - Fil1nto 
Müller - Saldanha Derzi - Accloly 
Filho - Mattos Leão - Ney Braga -
Antônio Carlos - Celso Ramos - Le­
noir Vargas - Daniel Krieger - Gul­
do Mondin - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 
Acre 

J03.qulm Macedo - ARENA: Nas­
ser Almeida - ARENA; Ruy Llno -
MDB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB: Leopoldo 
Peres - ARENA; Raimundo Parente 
- ARENA; Vinicius Câmara - ARE­
NA. 

Pará 

Américo Brasll - ARENA; 1!:dison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes­
ARENA; João Menezes - MDB; Ju­
lio Viveiro - MDB: Juvênclo Dias -
ARENA: Sebastião Andrade - ARE­
NA. 

Maranhão 
Américo de Souza - ARENA: Eu­

rico Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MDB; Henrique de La Rocque -
ARENA; João Castelo - ARENA; Nu­
nes Freire - ARENA; ,Pires Sabôla 
- ARENA. 

Piauí 
Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­

valcanti - ARENA; Milton Brandão 
- ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro Machado - ARENA: Severo 
Eulállo - MDB: Sousa Santos -
ARENA. 

Ceará 
Alvaro Lins - MDB; Edilson Melo 

Távora - ARENA: Ernesto Valente 
- ARENA: Flávio Marcílio- ARE­
NA; Furtado Leite - ARENA: Hilde­
brando Guimarães - ARENA: Ja­
nuário Feitosa - ARENA: Jonas Car­
los - ARENA: Leão Sampaio - ARE­
NA: Manoel Rodrigues - ARENA; 
Marcelo Linhares - ARENA: Osires 
Pontes - MDB; Ossian Araripe -
ARENA; Paes de Andrade - MDB; 
Parslfal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 
Antônio Florencio _ ARENA: Djal­

ma Marinho - ARENA: Grimaldi Ri­
beiro - ARENA: Henrique Eduardo 
Alves - MDB: Pedro Lucena 
MDB: Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 
Alvaro Gaudênclo - ARENA; An­

wnio Mariz - ARENA; Cláudio Le-I-

te - ARENA; Janduhy Carneiro -
MDB: Marcondes Gadelha- MDB; 
Petrônlo Figueiredo - MDB: Teow­
nio Neto - ARENA; Wilson Braga 
- ARENA. 

Pernambuco 
Aderbal Jurema - ARENA; Alron 

Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Etelvlno Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzaga 
Vasconcelos - ARENA: Joaquim 
Coutinho - ARENA; Joslas Leite -
ARENA; Lins e Silva - ARENA; Ma­
galhães Melo - ARENA: Marco Ma­
ciel - ARENA: Marcos Freire -
MDB: Ricardo Fiuza - ARENA; Tha­
les Ramalho - MDB. 

Alagoas 
Geraldo Bulhões - ARENA: José 

Alves - ARENA: José Sampaio -
ARENA; Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 
Eraldo Lemos - ARENA: Francis­

co Rollemberg - ARENA: Luiz Ga.r­
cia - ARENA; Passos Porto - ARE­
NA: Raimundo Diniz - ARENA. 

Bahia 
Djalma Bessa - ARENA: Edvaldo 

Flôres - ARENA: Fernando Maga­
lhães - ARF~A: Francisco Pinto -
MDB: Hannt. 'utm Dantas - ARE­
NA: Ivo Bragà - ARENA: João Al­
ves - ARENA: João Borges - MDB: 
José Penedo - ARENA: Lomanto Ju':' 
nior - ARENA: Luiz Braga - ARE­
NA: Manoel Novaes - ARENA: Necy 
Novaes - ARENA; Ney Ferreira -
MDB: Odulto Domingues - ARENA: 
Prisco Viana - ARENA: Rogério Re­
go - ARENA: Ruy Bacelar - ARE­
NA: Theódulo de Albuquerque -
ARENA: Tourinho Dantas - ARE­
NA: Vasco Neto - ARENA; Wilson 
Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 
ArgilanoDario - MDB: Dirceu 

Cardoso - MDB; 1!:lcio Alvare.! -
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E X P z: DJI E N T E 
CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
Diretor-Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 
Diretor-Executivo 

PAULO AUR!:LlO aUINTELLA 
Chefe da Divisão Administrativa 

~LlO BUANI 
Chefe da Divisão Industrial 

ARENA; José Carlos Fonseca - ARE­
NA: José Tasso de Andrade - ARE­
NA: Oswaldo Zanello - ARENA: Pa­
rente Frota - ARENA, 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - Alair Ferrei­
ra - ARENA: Alberto Lavinas -
MDB: Ario Theodoro - MDB: Brígi­
do Tinoco - MDB: Oayl de Almeida 
- ARENA: Oaso Coimbra - ARENA: 
Hamilton Xavier - MDB: José da 
Silva Barros - ARENA: José Haddad 
- ARENA; José Sally - ARENA: 
Luiz Braz - ARENA: Márcio Paes -
ARENA: Moacir Chiesse - ARENA: 
Osmar Leitão - ARENA: Peixoto Fi­
lho - MDB: Rezendo de Souza 
ARENA: Walter Silva - MDB, 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB: Bezerra de 
Norões - MDB: Célio Borja - ARE­
NA: Eurípides Cardoso de Menezes 
- ARENA; Flexa Ribeiro - ARENA: 
Florim Coutinho - MDB: Francisco 
Studart - MDB: José Bonifácio Ne­
to - MDB: JG àe Araújo Jorge -­
MDB: Léo Simões - MDB: Marcelo 
Medeiros - MDB; Miro Teixeira -
MDB: Nina Ribeiro -'- ARENA: 0>;­
nelli Martinelli .- ARENA: Pedro Fa­
ria - MDB: Reynaldo Santana 
MOB: Rubem Medina - 1\1OB, 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair 
Chagas - ARENA: Athos de Andra­
de - ARENA: Aureliano Chaves -
ARENA: Batista Miranda - ARENA: 
Bento Gonçalves - ARENA: Bias 
Fortes -- ARENA: Carlos Cotta -
MDB: Oelson Scarano - ARENA: 
Edgard Pereira - ARENA: Elias Car­
mo - ARENA: Fábio Fonséca -
MOB: Fernando Fagundes Netto -
ARENA; Francelino Pereira - ARE­
NA; Geraldo Freire - ARENA: Ho­
mero Santos '- ARENA: Hugo Aguiar 
- ARENA; Jairo Magalhães - ARE-
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NA; João Guido - ARENA: Jorge 
Ferraz - MDB; Jorge Vargas -
ARENA: José Bonifácio - ARENA: 
José Machado - ARENA: Manoel de 
Almeida - ARENA: Manoel Taveira 
- ARENA: Murilo Badaró - ARENA; 
Navarro Vieira - ARENA: Nogueira 
de Rezende - ARENA: Ozanan Coê­
lho - ARENA: Padre Nobre - MDB: 
Paulino Cícero - ARENA; Renato 
Azeredo - MOB: Sinval Boaventura 
- ARENA: Tancredo Neves - MOB, 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB: Adhe­
mar de Barros Filho - ARENA: Aldo 
Lupa - ARENA: Alfeu Gasparini -
ARENA: Amaral Furlan - ARENA: 
Arthur Fonsêca -- ARENA: Athié 
Coury - MOB: Baldacci Filho -
ARENA: Baptista Ramos - ARENA; 
Bezerra de Mello - ARENA: Braz 
Nogueira - ARENA: Cantídio Sam­
paio - ARENA: Cardoso de Almeida 
- ARENA: Chaves Amarante -
ARENA: Dias Menezes -- MOB: Diog'o 
Nomura - ARENA: Faria Lima -
ARENA: Francisco Amaral - MOB: 
Freitas Nobre - MDB: Henrique 
Turner - ARENA: Ht'rbt'rt Levy -
ARENA: Ildélio Martius- ARENA: 
ítalo Fittipaldi - ARENA: João Ar­
ruda - MOB; José Camargo _. MOB: 
Mário Telles -- ARENA: Mauricio To­
Ieda - ARENA: Monteiro de Barros 
- ARENA: Pacheco Chaves - MOB; 
Paulo Alberto - ARENA: Pereira Lo­
pes - ARENA: Plínio Salgada -
ARENA; Roberto Gebara - ARENA: 
Ruydalmeida Barbosa - ARENA: 
Salles Filho - ARENA: Silvio Lopes 
- ARENA: Sylvio Venturolli - ARE­
NA: Sussumu Hirata - ARENA: 
Ulysst's Guimarães - MOB. 

Goiás 

Anapol!no de Faria -- MOB; Ary 
V~lladão - ARENA: Brasílio Caiado 
- ARENA: Fernando Cunha - MOB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar-

mund Nasser - ARENA: José Freire 
-. MOB: Juarez Bernardes - MDB: 
Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA: Wilmar Gui­
marães - ARENA, 

l\lato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA: Gar­
cia Netto - ARENA: Gastão Müller 
- ARENA: Ubaldo Barl!m - ARENA, 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA: 
Alberto Costa - ARENA: Alencar 
Furtado - MOB: Alípio Carvalho -
ARENA: Antônio Annibelli - MDB: 
Antônio Ueno - ARENA: Ardinal Ri­
bas - ARENA: Ary de Lima - ARE­
NA: Arnaldo Busato - ARENA: Ar­
thur Santos -- ARENA: Emílio Go­
mes -- ARENA: Fernando Gama -
MOB: Ferreira do Amaral - ARE­
NA: Flávio Giovine -- ARENA: ítalo 
Conti - ARENA: João Vargas -
ARENA: José Carlos Leprevost -
ARENA; Maia Nett.o - ARENA; Má­
rio Stamm - ARENA: OUvir Gabar­
do - MOB; Túlio Vargas - ARENA: 
Zacharias Selem e - ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Avila - ARENA: Adllt'mar 
Ghisi -- ARENA: Albino Zeni -
ARENA: Aroldo Carvalho -- ARENA: 
Cesar Nascimento - MOB: Dib Che­
rem - ARENA; Francisco Grillo --
ARENA: Francisco Libardoni 
MOB: Jaison Barreto - MOB: João 
Linhares - ARENA: Laerte Vieira -
MOB: Pedro Colin - ARENA: Wil­
mal' Oallanhol - ARENA, 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann -- ARENA; AI­
el'U Collan's - MOB: Aldo Fagundes 
-- MOB; Amaral de Sousa - ARE­
NA: Amaury Müller - MOB; Antô­
nio Bresolin - MOB; Arlindo Kunz­
ler - ARENA: Arnaldo Prieto -
ARENA: Célio Marques Fernandes -
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ARENA: Cid Furtado -- ARENA; Cló­
vis Stenzel -- ARENA: Daniel Fara­
co - ARENA; Eloy Lenzi --- MDB: 
Getúlio Dias - MDB: Harry Sauer 
- MDB: Helbert dos Santos -- ARE­
NA: Jairo Brum - MDB: José Man­
deJli -- MDB: Lauro Leitão - ARE­
NA: Lauro Rodrigues - MDB; Mário 
Mondlno - ARENA: Nadyr Rossetti 
- MDB: Norberto Schmldt - ARE­
NA: Sinval Guazelll - ARENA; Vas­
co Amaro ARENA: Victor Issler 
- MDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 
Rondônia 

Jerónimo Santana - MDB. 
Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

Compõem a Mesa, ti direita do Sc­
nhor Presidente. o Senhor Deputado 
Flúl1io .'11 a rcilio , Presidente da Câmara 
dos Deputados, e os Senhores Sena­
dores Ruy Santos e Milton Cabral 
respectivamente. 1U e 3" Secretários: ti 
esquerda, os Senhores Senadores Au­
gusto Fra7lco e Benedilo Ferreira, re.'­
peclivallle1lte, 2" e <Iv SetretciriOli. 

O SR. PRESIDENTE (Filinto Miil­
ler) Está aberta a sessão. Tenho a 
honra de convidar Sua Exceléncia o 
Senhor Ministro Eloy José da Racha. 
Presidente do Supremo Tribunal Fe­
deral. a tomar assento à Mesa. (Pal­
mas.) 

O Senhor lIfi7/islro Eloll José do 
Ror/Ia toma assento à Mesa. à es­
querda do Se71110r Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Filinto l\lül­
h-r) _ Declaro instalada a 3." Sessão 
Legislativa Ordinaria da 7.U Legisla­
tura. 

f: executado o Hino Nacional na' 
Galerias. A tropa no exterior prest(l 
as c07lti7lé7lcia.l' de estilo. E hasteada 
a Bandeira Naci07/al 7IOS mastros das 
duas Casa:- do C07l(1resso Nacional. 

O SR. PRESlDENTf: (Filjnto Mül­
ler) - Encontra-se na Casa o Sr. 
Ministro Extraordinário para Assun­
tos do Gabinete Civil da Pl'esidéncia 
da República. portador da Mensagem 
Presidencial. Sol1cito aos Srs. Pri­
meiro e Segundo Secretários da Cá­
mara e aos Srs. Lideres de ambas as 
Casas que introduzam S. Ex." neste 
recinto. (Pausa.) 

Acompanhado da Comissão desig­
na!1(1. dei entrada 710 rl'('in/.o o Se­
nllol' Professor Leitcio de Abreu. que 
ja:: a entn~ga da Mensagem Presiden­
cial. indo em seguida ocupar o IllYn7' 
resen1ado a Sua Excelência 710 Ple-
71cirio. 

O SR. PRESIDENTE (Filinto ;\!ül­
)"r) - Exm." Sr. Ministro Presidente 
do Supremo Tribunal Federal. Exm." 
SI' . Ministru Extraordinário para OoS 

Assun tus da Casa Civil, Exm.os Srs. 
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Ministros de E'itat;o, Exm.os Srs. Em­
baixadol'c.·. EXIll.ug autoridades mili­
tares e civis, 51's. Congressistas, mi­
nhas Senhoras. meus Senhores, ases· 
são legislativa que hoje se inicia re­
veste-se de importância trancenden­
tal e nos reserva tarefas de inegável 
repercussão na vida nacional. que re­
presentam novo desafio à nossa voca­
ção de homens públicos. Desafio que 
devemos aceitar como renovação de 
oportunidade de servil' ao País e de­
monstrar a eficácia do Congresso 
coma institui cão insubstituível dentro 
do sistema democrático em que vive­
mos. 

O c:11endário político deste e do pró­
ximo ano impõe deliberações que de­
veremos tomar sobre problemas de al­
ta relevância. 

Com a nítida compreensão das nos­
sas responsabilidades e com o conhe­
cimento que LenhO du inteligência. da 
elevade: espírito pública, da experién­
cia polítlcu e do patriotismo dos ho­
men~ que aqui se reúnem a serviço da 
Pitrla não vacllo em afinnar - e o 
faço com inabalável convicção - que 
sabel'emos deliberar com acerta e fir­
meza. de modo a assegurar ao povo 
brasileiro a continuidade do ambiente 
de paz e de ordem que tanto tem fa­
vorecida o trabalho construtivo em fa­
vor da prosperidade do be:n-estar. da 
felicidade a que ele aspira e a que tem 
direito. Vale dizer. estamos aptos a 
assegurar a continuidade da extraor­
dinária iniciada em 1964 e que se vem 
ctesenvolvendo com acerto e com o 
aplau.~o do povo, tanto no campn po­
litico-instit 1:~~i8nal como na econômi­
co e s::Jcial. 

É. J):Jis. com fé e confianca no que 
vamos realizar e com firmezu diantt' 
dos desafios que o momento nucional 
nos oferece. que saúdo os nobres Srs. 
Congressistas - Deputados e Sena­
dores -- aos quais confesso o meu en­
vaidecimento por ser convocado a 
ocupar a presidéncia do Congresso 
Nacional em ocasião tão importante 
para a N:Jção e suas instituições po­
líticas. Proclamo minha decisão de 
tudo fazer. não medindo sacrifícios. 
para o fiel cumprimento da alta mis­
süo que me foi atribuída pela livre 
vontade dos meus ilustres pares. a que 
se juntou a honrosa confiança do 
EX111.o Sr. Presidente da República. 

Para tanto. estou certo de contar 
com a colaboracão de todos os con­
gressistas. aos quais não faltam atri­
butos de inteligéncia e de cultura, In­
teireza moral e patriotismo. 

A Câmara dos Deputados. renovada 
em mais de 50';; de suas bancadas nas 
eleicões de 1970. é constituída por um 
grupo seleto de valores que honram o 
Poder Legislativo. para cujos traba­
lhos contribuem com a larga experi­
ência. que para cá trouxeram. adquiri­
da nas cu tedl'as das Universidades. 
no exercício de funções executivas, 
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tanta no setor público como nas ati­
vidades privadas, notadumente ex­
Governadores, ex-Ministros, educado­
res. técnicos, todos dotados de grande 
potencial de entusiasmo, de profundo 
sentimento clvico e de incontido de­
sejo de servir à Pátria. 

O último pleito trouxe para !I. Câ­
mara dos Deputados uma plêlade de 
jovens e valorosos Deputados, todos 
altamente qualificados, e que aqui, 
no trabalho diuturno, no estudo dos 
projetos, nos debates das Comiasões 
Técnicas e do Plenário somam o seu 
idealismo e o seu esforço aos dos ve­
teranos da Casa, ampliam seus 00-
nllecimentos e aperfeiçoam suas con­
dicõe.s de trabalho com as lições do 
saber e da experiéncia dos mais ve­
lhos. 

Assim. parece-me justo e vportuno 
proclamar que a renovação decorrente 
das eleições de 1970 produziU ótimos 
resultados e que a Câmara de hoje 
constitui um corpo harmônico, per­
feitamente habilitado ao desempenho 
de suas funcões e: sobretudo, sinto­
nizado com o momento de transfor­
macões em que vivemos no Brasil. 

Quanto ao Senado, nunca será de­
mais destacar o excepcional valor de 
todos os seus membros, antigos e no­
vos Senadores. Entre os seus integran­
tes, há vinte e um ex-Governadores 
de Estado e dez já foram Ministros. 
Outros exerceram altos cargos na ad­
ministração pública ou se destacaram 
na atividade profissional privada. Do-: 
nos. assim. de tão ampla experiéncia, 
cnltas, serenos, dotados de alto espi­
rito público tantas vezes demonstra­
do. os Srs. Senadores dignificam a vi­
da pública e honram as tradições do 
Congresso Nacional. 

Feita essa digressão sobre o aspeto 
humano d3 nossa instituição, acredito 
oportuno pequeno comentário sobre 
as condirões antes e hoje existentes 
no Conúesso do pOnto de vista de 
suas imtalac:ões. Não será exagero 
afirmar-se que as instalações do Pa­
lácio do Congresso, sob aspeto da 
funcionalldude. não correspondiam à 
ma.iestade e à beleza do seu conjunto 
arquitetõnico. Durante dez anos ti­
vemos de enfreontar imensas dificul­
dades decorrentes de instalações im­
provisadas e deficientes que reduziam 
a prod\1tividade dos nossos trabalhos. 

Premidas Dor tais circunstâncias as 
administracões que se instalaram a 
pa rtir da transferéncia do Congresso 
para Brasília se viram forçadas a ado­
tar soluç('ies provisórias. muitas delas 
mutlladoras das instalações originais. 
not3dampnte dos salões internos. De 
definitivo. mesmo. só o Anexo II da 
Câmara dos Deputados foi acrescido 
à primitiva construção. 

As duas Mesas que hoje concluem 
seus mandatos - a da Câmara. pre­
sidida pelo Deputado Pereira Lopes, 
e a do Senado, dirigida pelo Senador 
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Petrónio Portella - realizaram obras 
indispensáveis ao aparelhamento das 
duas Casas do Congresso. Em ambas 
os plenários foram refom1ados ga­
nhando funcionalidade e beleza. A 
Câ.mara construiu novo anexo com 
gabinetes para 310 Deputados. 

No Senado. com o dinamismo que 
caracteriza sua atuação, o Senador 
Petrónio Portella ampliou as instala­
ções do Serviço Gráfico. dotando-o de 
máquinas de composi~ão e de impres­
são das mais modernas: construiu o 
Anexo em que foram instaladas as 
Comissões Técnicas e os Gabinetes 
dos Srs. Senadores: iniciou as obras 
do novo Anexo e do Auditório com 
capacidade para seiscentas pessoas. 
Mas. de todas essas realizações mate~ 
riais, destaca-se pela sua importánci::. 
pela dimensão que seguramente dara 
não apenas ao SenadQ, mas ao Con­
gresso, pela sua prOjeção para o fu­
turo. a criação e a instalação do 
PRODASEN. com todo o seu complexo 
de cOlDPutadores. já em funcionamen­
to. 

Ao lado dessas realizações de cará­
ter material, Câmara e Senado pro­
cederam à reforma dos seus Regimen­
tos Internos e Regulamento. ajustan­
do-os a processos e normas modernas 
de administração. 

Hoje, estamos aparelhados materi­
almente para o fiel desempenho de 
nossas relevantes missões. Compete­
nos, agora. usar os instrumentos de 
que dispomos. atuando como orga­
nismo político que deve prestigiar-se 
perante a opinião pública pela efici­
ência. rapidez e segurança de suas 
decisões na discussão e votação de 
leis. pelo acerto e elevação d?s .deba­
tes sobre os problemas economlcos e 
sociais e bem assim pela impecável 
honestidade na fiscalização do Go­
verno na gestão financeira dos ser­
viços públicos. em uma palavra. pelo 
desempenho correto de nossas atri­
buições constitucionais. 

A afirmativa feita com certa insis­
tência de que "O Congresso está es­
vaziado nas suas atribuições", não 
corresponde à realidade. Houve, é cer­
to. uma nova disciplina. reflexo de 
fenômeno universalmente observado 
nas funções de Poder. Ao lado das 
peculiares tarefas de elabora<;ão le­
gislativa deve o Congresso ser um fo­
Tum de debates dos problemas nacio­
nais e um órgão d~ fiscali.zo..cão de 
toda a atividade governamental. 

Temos. portanto. relevantes atrlbul­
cões e nos cabe papel insubstituivel rm vida nacional. 

Reafirma-se. ainda. o prestígio do 
Poder Legislativo pela dignidade no 
exercício do mandato. Felizmente essa 
tem sido a norma de atuação do nos­
so Congresso. que mantém bem alt.as 
as tradições do P0der que encarna e 
representa. 
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Srs. Congressistüs. a exe.mplo do 
que ocorreu nc.s dois primeiros anos 
desta legislatura. quandO discutimos 
e votamos importantes proposições. 
dentre as quais se destacam a refor­
ma do ensino, a exter-.s?o da \e~\s\a­
ção social aos trabalhadoras do 
campo, o amparo ao empregado do­
méstico. as reformas dos Códigos de 
Processo Civil e de Propriedade In­
dustrial. a Nova Lei Orgánica dos 
Partidos PolítiCOS. a reforma do Plano 
Nacional de Habitação. teremos sob 
nosso exame este ano matérias de 
grande importância. muitas delas de 
iniciativa do Congresso. como a legis­
lação complell1entar da Constituição. 

No âmbito partidário realizam-se 
estudos visando a atualizacão da le­
gislação eleitoral. dispersa e defasada. 
como. aliás. :lcabou de reconhecer o 
Ministro D)ac\ Falcão no substancio­
so Relatório que apresentou ao deixar 
a Presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral e o Ministro Barros Montei­
ro, no importante discurso pronuncia­
do ao assumir aquela Presidência. 

Os projetos em exame serão enca­
minhados ainda este ano ao Congres­
so. Além disso. Comissão Especial de 
Deputados está procedendo a com­
pleto levantamento e estudo de 
Leis Complementares que deverão ser 
discutidas e votadas. dentre as quais 
destaco a que regulará. a organização 
do colégio eleitoral que elegerá. o Pre­
sidente da República. 

O Simples enunclado desse elenco 
de projetos dá a medida da grandeza 
do trabalho legislativo que temos pela 
frente. 

No Brasil. estamos construindo para 
o futuro. com clarividência. decisão e 
vigor. O desenvolvimento econõmico 
conquistado pelos governos da Revo­
lucão. notadamente pelo do Presiden­
te Médici. cujos frutos já se distri­
buem a número cada vez maior de 
patrícios nossOs. já. constitui patri­
mónio de que o nosso povo não al)re 
mão. 

Assim. aos entusiastas e aos homens 
de íé. que ajudam a constru\r. :l.O~ 
apressados sinCeros. como aos pessi­
mistas e aos que tudo negam. permi­
to-me transmitir. para meditação, a 
seg-lllnte advertencia que ouvi de emi­
nente jurista. não político. professor 
universitário: 

"Nenhum arquiteto político .será 
capaz de fazer a maquette da ver­
dadeira democracia em uma fase 
de transicão radical e violenta." 

Continuemos, portanto. a construir. 
com decisão e realismo, o nosso fu­
turo. 

Compete-nos. como políticos. aju­
dar a consolidar. pelo ordenamento 
juridico. as conquistas já alcançadas, 
para que não se percam e. ao contrá­
rio. s(' projetem no futuro. O orde­
namento jurídico é tarefa política. 
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Como tal, aos políticos cabe real!zá­
lo. dentro da perfeita harmonia que 
há de constituir sempre a caracte­
rístiC:l da ação dos Poderes. Do Con­
gresso Nacional deve partir o exem­
plo dessa harmonia. 

Hoje a Revolução brasileira está 
plenamente vitoriosa e alicerçada em 
êxitos abertamente reconhecidos den­
tro e fora do Pais. Não cabe. por isso, 
desconhecer sua irreversibilidade. Es­
se entendimento, convém destacar, 
exprime a vontade política da NaçftO, 
manifestada em várias oportunidades, 
inclusive em pleitos livres e democrá­
ticos. 

Entendamo-nos, pois. acima dos 
sentimentos part.idários. nesta tarefa 
comum. para somarmos inteligência e 
patriotismo na realização do traba­
lho -- que com1)ete a nós polit\cos -
de promover a consolidação e aper­
feicoamento de nossas instituições. 

Acentuou o eminente Presidente 
Médici em importante pronuncia­
mento: "a seguranca econômica e so­
cial reinantes no páis. ambas em con­
tínuo processo de robustecimento. 
contribuem. em ~rau considerável. 
para a segurança política que temos 
o privil~gio de desfrutar .. ·. E ainda: 

"Concorrem uma e outra. segu­
rança econõmica e segurança so­
cial. para a estabilidade do regime 
nela confiança que despertam na 
limpidez dos pr<l\1ósitos e na ca­
pacidade de acão dos homens que 
foriam a nova ordem político-so­
cial. Que encaminha o Brasil para 
o scu destino de prosperidade e 
grandeza." 

Cabe-nos. pois. a união na defesa e 
na sustcntaeão das instituições polí­
tÍC':1S fundamentais. embora mantidas 
as difl'r('ncÍ:1eões decorrentes de po­
sicó('s partidárias que se manifestam 
no n poio ou na oposicão ao Governo. 
no .iulf:('ar a sua ohra ou na fiscaliza­
cão da S\la aeão administrativa. na 
discussão e na· vot.aeão da matéria do 
legi~l:1dor ordinário.' 

Dessa maneira. Srs. Congressistas. 
agindo em conson:incia com estes 
princípios. I'!'itaremos cumprindo fiel­
nH'nte o nosso dever l' correspondendo 
à confiança que o povo deposita em 
nós. 

Srs. Cong-ressistas: 

"Estremeci a Pátria. vivi no t.ra.­
balho e não perdi o ideal." 

Estas }lalavra.s. ~intese de uma 
grande vida. foram proferidas - faz 
agora setenta anos _.- pela voz imor­
tal de Rlly Barbosa. paladino da Lei. 
cio Direito {' da Jllstic:l. no magistral 
dt~(·.\\t:SQ d<1 C(\\é~\(\ Anc\·üeta. e\\"\ No­
va Friburgo. 

Por uma coincidcnc!a. para nós 
milito signifieativa. transcorre hoje 
o Qüil1quagcsimo aniversário da mor-
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te de Ruy Barbosa e a Nação inteira 
se descôbre reverente diante de seu 
vulto. recordando-lhe a grandeza m?­
ral. as virtudes cívicas, a fidelidade as 
normas democráticas. 

Sob o signo sempre radioso de seu 
patriotismo, de seu espírito de luta, de 
sua intransigência na defesa do bem 
comum do Pais e do povo. iniciemos 
hoje a nossa jornada. confiantes em 
que. ao término dela, possa cada l!m 
de nós repetir. no intimo do coraçao, 
de consciência tranqüila. o belo e no­
bre lema de Ruy Barbosa: "Estremeci 
a Pátria. vivi no trabalho e não perdi 
o ideal." (Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Filinto Mül­
ler) - O Sr. Primeiro-Secretário irá 
proceder à leitura da Mensagem Pre­
sidencial. 

É lida a seguinte: 

MENSAGEM AO CONGRESSO 
NACJONAL 

Senhores Membros do Congresso 
Nacional: 

A nova sessão legislativa, que hoje 
se inaugura. encontra a comunidade 
brasileira entregue a intenso labor 
produtivo, graças ao qual se regis­
tram, no Pais. índices de crescimento. 
que lhe conferem posição singular en­
tre as demais naçôes. 

A expansão da economia é fruto, em 
grande llarte, da unid::de de Objetivos 
e da eficiéncia dos metodos com que 
a administracão coordena e encoraja. 
segundo procéssos modernos. os agen­
tes da produção. O estímulo que se 
confere à criação de riqueza não sig­
nifica. todavia. erigir-se o econômico 
~m objetivo dominante ou exclusivo 
da atividade governamental. No in­
cremento da economia vê o poder pú­
blico tão-somente. fórmula indispen­
sá vei para romper as barreiras que 
dificultam o progresso social. 

Procura-se. por isso mesmo. con­
cílíar o crescimento com as exigén­
cias do bem coletivo. colocando-se o 
progresso econômico a serv~ço· do de­
senvolvimentosocial do Pais. Canali­
zam-se. por conseguint~. recurs.os f.i­
nanceiros. em proporçoes consldera­
veis. para empreendimentos que ob­
jetivam a proteção de interesses lm­
manos, interesses de natllreza predo­
minantemente qualitativa. quais os 
que concernem à melhoria das condi­
cões de vida e â promoção. em grau 
Crescente. de impreterível e efetiva 
.i ustiça social. 

Quer pelos programas de educação. 
por via dos quais se implanta. pro­
gressivamente. a democratização das 
oportunidades. quer pelos programas 
IJabitacion:1.Ís. de saúde, de distribul­
cão de medicamentos. de assistência 
alimentar. de habitação. de sanea­
mento. de assistencia social. nela 
compreendida a que se proporciona 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ao trabalhador rural. quer, ainda. pe­
los programas de formação do patri­
mónio do servidor público, de integra­
ção dos empreeados privados no de­
senvolvimento das empresas. de dis­
tribuição de terras. de tutela ao pe­
queno produtor, por meio de todas e 
cada uma dessas iniciativas, perse­
gue-se fim comum. que consiste em 
colocar ao alcance de cada brasileiro 
os meios materiais e espirituais de 
que há mister para realizar as suas 
aspirações. 

Além de elevar-se. por essa forma, 
paulatinamente, o padrão de vida. va­
loriza-se ao mesmo tempo o homem. 
que é preparado, assim. seja para 
manter o ritmo de desenvolvimento, 
ora vigente, seja para enfrentar en­
cargos mais difíceis. impostos por uma 
sociedade que se torna dia a dia mais 
complexa. 

A par dos programas pelos quais se 
melhoram as condições de vida, de­
sencadeia-se Vigorosa campanha no 
sentido de atenuar ainda mais a pres­
são inflacionária e reduzir, desse mo­
do. mais sensivelmente, o encareci­
mento das utilidades. 

Os dados relativos à evolução da 
economia brasileira demonstram. ca­
balmente. que a luta antiinflacioná­
ria. dentro dos critérios de prudência 
e objetividade com que está !lendo 
conduzida, não ocasionará embaraço 
ou estorvo à continuidade do desen­
volvimento, cujas taxas, a manter-se 
o quadro atual. não correrão risco de 
abatimento. 

Lançado recentemente o Programa 
de Vias Expressas. para solver proble­
mas de trânsito. .iá angustiosos, em 
nossas maiores cidades. instituiu-se. 
pouco depois. amplo programa de ha­
bitação popular. a fim de facilitar-se 
a aquisição de casa própria por parte 
daqueles que. vivendo em grandes 
concentrações urbanas. possuem ní­
vel de renda entre um e três salários­
mínimos rneJlsais. Com o mesmo ob­
jetivo. ou seja. com o fim de huma­
nizar a vida em nossas metrópoles. 
dotando-as de meios racionais para 
superar os inconvenientes oriundos 
do seu incoercível gigantismo. serão 
encaminhados. dentro em breve. à 
alta consideração de V. Ex."s pro­
jetos de lei complementares que. 
nos termos de preceito constitucio­
nal. estabelecerão. para a reaJizacão 
de servJços comuns, regiões metropo­
litanas. constituídas por municípios 
que. in de p e n d e n tem e nt e de 
sua vinculação administrativa. inte­
grem a mesma comunidade sócio-eco­
nômica. 

Ao egrégio Congresso Nacional se­
rão solicitadas. proximamente. outras 
providências legislativas. de caráter 
relevante. sobre numerosos temas. en~ 
tre os Quais o Que entende com o 'm­
perativo de ajustar a função pública 
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às exigências de administraeão mo-
derna e eficiente. . 

Será remetido, também, oportuna­
mente, ao Corpo Legislativo, projeto 
de lei complementar, para regular, em 
obediência ao artigo 74. § 3.°, da Cons­
tituição. a composição e o funciona­
mento do colégio eleitoral, incumbido 
de eleger o Presidente da RepúbUca. 
Segundo o disposto no artigo 75, tam­
bém da nossa Carta Política, o colé­
gio eleitoral reunir-se-á na sede do 
Congresso Nacional. a 15 de janeiro 
do ano em que findar o mandato pre­
sidencial. Haverá. assim, na segunda 
metade deste ano. tempo suficiente 
para que se suscite a questão suces­
sória e se lhe encaminhe a necessá­
ria solução. 

Para desempenho das graves res­
ponsabilidades do meu cargo, estou 
certo de que posso contar este ano. tal 
como aconteceu nas sessões legislati­
vas anteriores. com o discernimento 
e espírito público demonstrados por 
Vossas Excelências na cooperação 
prestada à gestão dos interesses do 
País. 

Brasília, 1.0 de março de 1973. 
Emílio Garrastazu Médi(!j. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os resultados da economia brasilei­
ra, em 1972. evidenciam não apenas o 
cumprimento das metas gerais esta­
belecidas na programação do Gover­
no. mas ainda a superação de todas 
elas. em .termos globais. 

Dentre outras realizações. importa 
destacar a taxa de crescimento do 
Produto Interno Bruto - PIB de 
10,4%: - o nível de exportações to­
tais. da ordem de quase quatro bi­
Ihôes de dólares e aumento das re­
servas externas acima desse total _ 
a contenção substancial da inflação. 
com aumento de apenas 14% no indi­
ce de custo de vida. na Guanabara. 
con tra 18.1 r:; em 1971; - o deficit 
de caixa do Tesouro em torno de 500 
milhões de cruzeiros. integralmente 
financiado sem recurso a emissões. e 
representando cerca de 0.2% do PIB. 

Com isso. o Brasil realizou. pelo 
quinto ano consecutivo. crescimento 
superior a 9~;. Não fora a ocorrência 
de fenômenos climáticos que prejudi­
caram as safras do café e do. trigo. o 
aumento do Produto Interno Bruto 
teria sido de 11,4";. 

Quanto à absorção de mão-de-obra 
o índice de emprego para a indústl'id 
de transformação registra taxa de 
crescimento da ordem de 5%, não 
obstante o Plano Nacional de Desen­
volvimento estabelecera meta de 
3.5"; para esse crescimento no perío­
do ]970/1974. 

Em termos médios. as melhor1:lS sa­
lariais variaram. ao longo do ano. {'n­
tre 22"; e 19<;;. em níveis bastante 
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superiores, portanto, :lO aumento do 
custo de vida. 

No setor externo, as estimativas Ill­
dicalll superavit de 2 bilhões e 400 mi­
lhões de dólares no balanço de paga­
mentos. As exportac;ões totais alcan­
çaram qU:J.se USS 4 bilhões, e a de 
produtos industrializados, cerca de 
USS 1.2 bilhão, o que representa J.U­
mentos da orc!em de 37':; e 45';~ :oe,;­
pectivamente. em comparação com o 
ano de 1971. As importações totais si­
tuaram-se em USS 4,2 bilhões. 

A taxa de elevação do índice geral 
de preços situou-se em 15,7~; em 1972, 
enquanto a verificada em 1971. foi de 
19,5 0 ; • 

Até o início de dezembro, a receita 
atingiu Cr$ 35.058 milhões, dos quais 
cerca de 2/3 se referiram aos impos­
tos de renda .e sobre produtos indus­
trializados. Em relação ao mesmo pe­
ríodo de 1971, houve Ulll aumento, em 
termos reais, de 31,3';;, devido exclu­
sivamente à expansão da base fiscal 
e melhoria do aparell10 arrecadador, 
pois não houve aumento de alíquotas. 

Igualmente até o início de dezem­
bro. a despesa. num montante de 
CrS 32.782 milhões. cresceu 22,8';; . em 
termos reais, no períodO considerado. 
É significativo assinalar que em sua 
execução, mais uma vez, não houve 
contenções ou retardamento na en­
trega das quotas. 

O desenvolvimento brasileiro vem 
se operando com base, principalmen­
te. numa economia moderna e na ar­
rancada para o desbravamento da 
Amazônia e o fortalecimento do pólo 
econômico do Nordeste. 

Cabe ressaltar que a evolução do se­
tor industrial foi orientada por um 
conjunto de medidas entre as quais 
se destacam as destinadas a expandir 
o mercado interno e promover as ex­
portações. sem descurar da política de 
moc!ernização e reorganização indus­
trial. 

O acréscimo da i'rodUC;5.o industri:.l\ 
foi particularmente expressivo nos ra· 
mos: Mecánica. Material de Trans­
porte, Material Elétrico t' de Comuni­
cações. 

A eficácia das diret.rizes adotadas 
na conquista do merc:ldo externo se 
traduziu no :mmi:'nteJ de 45'; das ex­
portaçõe::; de produtos industrializa­
dos. 

Revesti u-se de partictllar sig-ni fir.a­
do para a política industrial. quer a 
recente criação do Programa Espe­
cial de Apeio Financeiro às Indús­
trias de Base do Nord/'ste. quer :I 
insti tuição do Programa EspeCial de 
apoio aos fabricantes n:lcionais de 
bens de c:J.pital sob Pl1comenda. 

Na área dos investimentos indus­
triais. em 1 ~í:.!. f:Jr:llll :; nravad:Js. no 
Conselho de Desl'nvolvimento Inclus-
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trial. 1.184 projetos, estimando-se in­
vestimentos da ordem de CrS 14.4 
bilhões. o que corresponde a um cres­
cimento real de 1620/, em relação às 
inversões previstas nos projetos apro­
vados em 1971-

Relativamente aos Corredores de 
Exportação, o Governo definiu - em 
março de 1972 - a primeira fase do 
programa, permitindo o imediato de­
senvolvimento dos projetos nela re­
lacionados e a preparação de estudos 
complementares para identificar 
pontos de estrangulamento das futu­
ras exportações. 

Em outubro de 1972, aprovou-se a 
segunda fase da programação, englo­
bando projetos de s110s intermediá­
rios. projetos ferroviários de retifi­
cações, construção de novas var\an­
teso melhoria das condições de tráfe­
go. expansão da frota de vagões, pro­
jetos portuários de melhoramentos 
complementares de cais de acosta­
mento, acréscimo da capacidade de 
armazenamento de cereais, sucos, fer­
tilizantes e carga geral, bem como 
obras de acessO a zonas portuárias. 
Estes projetos alcançam investimen­
tos superiores a CrS 2.300 milhões, 
e permitirão expressivos melhoramen­
tos na infra-estrutura básica de qua­
tro Corredores: Rio Grande, Parana­
guá. Santos e Vitória. 

A execução do programa Corredo­
res de Exportação possibilitará ao 
País a movimentação de grandes mas­
sas de prOdução agrícola voltada pa­
ra a exportação, bem como carnes, 
"pel1ets", sucos cítricos, tortas e óleos, 
com vistas a garantir as divisas adi­
cionais necessárias á manutenção da 
taxa desejável de crescimento da eco­
nomia brasileira. 

No que se refere à Amazônia, des­
tacam-se. no conjunto do Progrllma 
de Integração Nacional - PIN: 

- a construção da Rodovia Tran­
samazónlca em ritmo intensivo. o que 
permitiu a inaUguração do segmento 
Altamlra-lta\tu\)a, :lssegurando con­
tinuidade de tráfego a um trecho de 
1.254 km. Quanto à Cuiabá-Santa­
rém, cerca de 240 km foram implan­
tados: 

-- o sentido integrador do sistema 
roc]ov!ário propiciado iJ rrgião ama-
7.ônica pelo PIN, ::! complementar-se 
com a construcão da Perimetral Nor­
te. desde a orla atlântica. em Ma­
capá, até à fronteira com o Peru, em 
Benjamin Constant: 

- :1 disponibilidade e utilizacão de 
imagens na escala de 1.250.000 da­
das pr!o PROJETO RADAM, para fins 
que vio desde a minera~ãc até \} pla­
nejamento urbano. O projeto já 
abrangeu uma área de 4.600.000 
km~. 

a i~pntiqr;1rão de novas áreas 
mineralizáveis, bem como a primei-
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ra medição de algumas ocorrências 
vultosas, de bauxita, terro, molibdé­
nio, caulim, zinco, prata, chumbo, 
diamante Industrial. e jazidas de sal­
gema; 

- a programação especifica para 
cada um dos sete núcleos urbanos ~~­
lecionados - Santarém, Altamlra, 
MarablÍ, Italtuba, Humaltá, Impera­
triz e Picos - partindo do levanta­
mento direto das condições locais; 

- a intensificação das atividades 
da Fundação Serviços de Saúde Pú­
blica com o objetivo de promover a 
saúde, prevenir, diagnosticar e tra­
tar as doenças, em ·especial o contro­
le das transmissíveis, .além da assis­
tência médico-cirúrgica à criança, à 
gestante e ao adulto, construindo-se, 
recuperando-se. reequipando-se e am­
pliando as Unidades Básicas de Saú­
de: 

- os trabalhos de medicina pre­
ventiva, em parte contemplados no 
Programa do Trópico úmido, e o pro­
jeto do Centro de Patologia Tropical, 
a ser instalado no Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia. 

Objetiva-se, por intermédio daquele 
Programa. fortalecer as pesquisas na 
região e, sobretudo, conferir-lhes nova 
dimensiío e sentido de organiCidade, 
abrangendO novos campos de im'esti­
gação, especialmente dedicados aOl$ 
)1roblemas de Integração Nacional. 

No tocante ao Nordeste, aspecto de 
maior significação foi o substan­
cial aumento do volume de incentivos 
fiscais ca.nalizados para a região. Em 
terlllos absolutos, os montantes foram 
de Crs 1.554 milhões em 1972, e .... 
Cn; 1. 041 no ano anterior. 

Definiram-se os principa.is instru­
m~ntos de execução do PROTERRA, 
selecion:mdo-se as primeiras sub-re­
giõps nOS Estados da Paraíba, Per­
nambucO e Ceará, para implantar os 
projetos de redistribuirão de terras, 
com vistas a melhor aproveitar as ter­
ras agricultáveis, em. benefício de 
maior número de agricultores. 

Alrançou grande expansão o progra­
ma de crédito rural no Nordeste. com 
o objetivo de promover a utilização de 
insumos modernos na agricultura e 
desenvolver agroindústrias. O saldo 
das :JpIíca(;ões de crédito do PRO­
TEitRA olcançou CrS 1.2 bilhão. 

Desenvolveram-se ainda diversas 
atIvidades nas arcas de pesquisas 
agropecuárias e assisU'ncia técnica: 
fomento dê oleaginosas, difusão de 
fertilizantes, extensão pesqueira, ar­
mazpnagcm, açôes discriminatórias de 
terras e defesa sanit.iria. 

Nos projetos do PROVALE fora.m 
aplica dos recursos da ordem de ..... , 
Cr~ 200 milhões: na construçfto de ro­
dovias, na melhoria das condições de 
na\'egabilidade do rio São Francisco e 
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expansão da frota fluvial: nos progra­
mas de colonização e 'rrigação. 

Merecem registro as realizações do 
Programa de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste - PRODOESTE, com­
preendendo projetos de construção de 
rodovias, da rede de armazéns e silos, 
e de obras de saneamento geral. Para 
esse Programa, os recursos consigna­
dos, em 1972, ascenderam a CrS 190 
milhões. 

Os dispêndios federais em Educação 
totallzaram Cr$ 2.987 milhões, o que 
representa acréscimo de quase 20%, 
em termos reais, relativamente a 1971. 

Na área de integração social, foram 
expressivos os aumentos dos saldos dos 
depósitos relativos ao PIS e ao PASEP, 
que evoluíram de Cr$ 540 milhões, em 
1971, para Cr$ 2.435 milhões em 1972 
(351%1, e os do Fundo de Garantia d" 
Tempo de Serviço - FGTS. de ..... . 
crS 9.813 milhões para crS 14.770 mi­
lhões (50%). 

Na área da Administração de Pes­
soal. logrou-se o cumprimento de rele­
vantes projetos: Classificação e Rt.>­
trlbuicão de Cargos: Recrutamento e 
Seleção: Treinamento e Aperfeiçoa­
mento: Cadastro e Lotação. 

Com referência ao primeiro, estru­
turaram-se os Grupos Direção e Asses­
soramento Superiores, Diplomacia e 
Servlcos Auxiliares. l'ixando-se, para­
lelamímte, os respectivos planos de 
retribuição, consignandO vencimentos 
condizentes com a natureza e o grau 
de responsabilidade de cada uma das 
mencionadas atividades. 

No que diz respeito a Recrutamento 
e Seleção, realizaram-se estudos ten­
dentes à adoção de processo seletivo 
adequado. que permita a inclusão, no 
novo plano, dos funcionários mais 
qualificados, eliminando-se critérios 
meramente subjetivos e empiricos que. 
até então. nortearam o enquadramen­
to de pessoal. 

No campo do treinamento. objeti­
vou-se a montagem do respectivo sub­
sistema, visando propiciar ao funcio­
nalismo condições de atualização e co­
nhecimento de novas técnicas no ãm­
bito da Administração geral e especí­
fica. 

Destacam-se ainda as providênCias 
que vem sendo adotadas com vista:; i 
formação e ao aprimoramento do cor­
po de dirigentes e assessores de alto 
nível, missão esta atribuída ao Cen­
tro de Aperfeiçoamento. órgão vincu­
lado ao Departamento Administrati­
vo do Pessoal Civil. cujos projetos de 
const.rução de sede própria e de in:;­
tabu;ão já se encontram em desen­
volvinll'nto. 

No controle dos quadros de pessoal 
e das respectivas lotações. bem como 
na atualização de elementos informa­
tivos e dos custos de projetos relativos 
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a pessoal, começam a ser utilizadas as 
moder~as técnicas de processamento 
de dados. 

Concretizou-se, em 1972. o duplo 
propósito de valorizar o servidor e 
aparelhar a Administracão dos recur­
sos humanos adequadamente qualifi­
cados p:lfa o desempenho das rele­
vantes funções reclamadas pelo de­
senvolvimento tecnológico do País. 

No âmbito da assistência farmacêu­
tica às classes de reduzido poder aqui­
sitivo. fixou-se, por intermêdio da 
Central de Medicamentos - CEME, o 
contingente populacional a ser bene­
ficiado. estabeleceram-se as priorida­
des para o atendimento. e identifica­
ram-se as doe::nças de maior prevalên­
cia nos estratos populacionaÍl:i consi­
derados. 

Conclui-se, além disso. o PIano-Di­
retor da CEME. no qual se formulam 
as políticas e diretrizes de atuação do 
órgão. com o apoio de várias institui­
ções e o concurso de especialistas nas 
áreas de epidemiologia. saúde públlca, 

-"administração de saúde, estatística. 
planejamento e administração. 

Elaborado o Plano de Produção. re­
gistra.ram-se os nomes padronizados 
para os produtos da CEME. licencio ll­
se a sua distribuição e eventual co­
mercialização. e deflagrou-se o pro­
cesso de produção. em cujo sistema 
se integraram 13 laboratórios oficiais. 
e se aplicaram. no exercicio. . ....... . 
crS 35.223.666.00. 

Além das Secretarias de Saúde. 
órgãos federais efetuam a distribui­
ção dos produtos da CEME. tais como 
o Ministério da Saúde. o IPASE, o 
INCRA, os Ministérios Militares e o 
Ministério do Interior. 

Já se fazem sentir os resultados 
Imediatos da programação da CEME 
em todos os Estados do Nordeste. Nor­
te e Centro-Oeste. cujos municípios. 
em sua maioria. Já estão recebendo 
medicamentos através das unidades 
de saúde diretamente subordinadas 
aos gove::rnos estaduais e de outras 
instituições públicas e beneficentes. 
prestadoras de serviços de saúde, que 
se vincularam ao sistema. 

índice Geral de Preços 

Sexta-feira 2 1007 

Partilhando respo!1sabilidades com 
outros setores da CEME. encontra-se 
em fase flnal de elaboração um prD­
jeto para a identificação, quantitativa 
e qualitativa. das matérias-primas 
importadas e nacionais, utilizadas na 
produção de medicamentos. visando 
aferir as reais necessidades do Pais, 
no setor industrial correspondente e 
definir as diretrizes da política de 
substituição de importações de maté­
rias-primas a ser preconizada. 

POLíTICA ECONÔMICA E 
FINANCEIRA 

Fazenda 
Mais uma vez, foram atingidos, na 

área econômico-financeira, os obje­
tivos do Governo. 

Embora inferior â de 1971, a taxa 
de crescimento do Produto Interno 
Bruto - 10,4% no ano que findou 
- revela nossa capacidade de susten­
tar. por cinco anos consecutivos, ele­
vado nível de expansão econômica. 
superando-se. desde 1968, a taxa de 
crescimento anual de 9%. 

Comparadas as de 1971, foram as 
seguintes as taxas de crescimento 
percentual. por setores: 

Indústria ............... . 
Comércio ............... . 
Transporte e Comunica-

ções .................. . 
Agricul tura ............. . 

1971 1972 

11,2 13.9 
13.0 11.6 

8.4 8.1 
11,4 4,] 

A obtida na agricultura prende-se. 
principalmente, a queda da safra de 
café. em conseqüência das geadas que 
atingiram os cafezais paranaenses, em 
julho de 1971. bem como às dificulda­
des enfrentadas pela cultura do trigo. 
cuja colheita se viu sensivelmente re­
duzida. A queda no ritmo de cresci­
mento do setor primário foi. porém. 
plenamente compensada pela expan­
são dos setores secundário e terciário. 

Os principais índices de preços re­
velam mais outro avanço no arrefeci­
mento do processo inflacionário, como 
se observa no cotejo dos dados se­
guintes: 

1971 1972 
---------------------

Oferta GlObal .......................................... . 18.7':< 16.8'; 
Disponibilldade Interna ................................ . 19.5C'~ 15.Fi 

Preço por Atacado 

Oferta Global .......................................... . 20.1"c 1'" r'" (" I • ~ ( 

Disponibilidade Interna ................................. . 21.4'; 15.~1' , 
Custo de Vida na Guanabara . _ .......................... . 19.8<'; 14.0'; 
Custo de Construção na Guanabara ..................... . 12.6<'; 19.3' , 

A execução orçamentária do Te­
souro res·lstrou. em 1972. um deficit 
de 491 milhões de cruzeiros, contra 

680 milhões de cruzeiros em 1971. ou 
sejam. 0.17'; do Produto Interno Bru· 
to em 1972. contra 0.30", em 1971. 
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A reducão do deficit a cifra inferior 
à prográmada ICrS 760 milhões) 
prendeu-se ao aumento da receita 
sem qualquer elevação de alíquotas. 
Utilizando-se os tributos como instru­
mento de orientação da atividade 
econõmica. concederam-se novos in­
centivos fiscais à exportação. e pror­
rogaram-se prazos de recolhimento do 
Imposto sobre Produtos Industriali­
zados para quase todos os setores in­
dustriais. proporcionando-se às em­
presas maior disponibilidade de ca­
pital de giro. 

Desenvolveu-se considerável esfor­
ço. a fim de ampliar a exportação. 
especialmente na área dos produtos 
primarios não tradicionais e na dos 
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manufaturados. Figuram entre as me­
didas adotadas: a institucionalização 
das "empresas comerciais exportado­
ras"; a criação da Comissão para 
Concessão de Beneficios Fiscais a 
Programas Especiais de Exportação 
- BEFIEX: a promulgação do Decre­
to-lei n.o 1.236. facultando a Impor­
tacão de conjuntos industriais com­
pletos já em funcionamento no país 
de origem e cuja produção se destine 
essencialmente ao mercado externo: 
e o início da implantação dos corre­
dores de exportação. 

O balanço de pagamento tlndou 
com um saldo positivo de dois e meio 
bilhões de dólares e se resume nas 
seguintes cifras: 

Milhões dt' dólares 
1971 1972 

Exportações - FOB ....................... . 2.882 
3.245 

14 
958 

- 1.307 
1.846 

9 
530 

3.987 
4.220 

20 
- 1.293 

Importações - FOB ....................... . 
Transferências I liquido) ................... . 
Serviços I líquido I ........... , .............. . 
Transações Corentes (A+B+C+D) ......... . - 1.506 
Movimentos de Capitais ............... , ... . 3.707 

298 
2.499 

Erros e Omissões ....... , ................... . 
Saldo ... , ... , .. ' ..... ' ..................... . 

É de ressaltar-se o desempenho das 
exportações de produtos industrializa­
dos. cuja reCeita se elevou a 1 bilhão 
" 100 milhões de dólares. com um in­
cremento de 38r; sobre o total do ano 
anterior. 

Graças à expansão das exportações. 
que ultrapassaram. em mais de um 
hilhão de dólares. as de 1971. e ao sal­
do no movimento de capitais. foi-nos 
T)ossível, mesmo diante de considerá­
vel ampliação das importações. au­
mentar nossas reservas internacio­
nais para USS 4.2 bilhões, isto é. para 
valor superior ao dobro do registrado 
em fins do ano de 1971. 

Firmou-se. assim. o crédito de nos­
so País nos grandes centros finan­
ceiros internacionais. Além do inten­
so fluxo de investimentos e financia­
mentos que vem chegando ao Brasil 
obteve plena aceitação p lançamento 
de títulos do Tesouro Nacional. na 
República Federal Alemã e nos Esta­
dos Unidos da América. 

Outro resultado, atingido em 1972. 
foi a elevação do nível de poupança 
para cerca de 21 ~'; do produto in­
terno bruto. 

Finalmente, é de registrar-se que a 
taxa media de reajustamentos sala­
riais :'oi de 21';. e, considerando a 
elcvacão em 14',; do custo de vida. a 
taxa real de crescimento dos salários 
ascendeu aproximadamente a 70/-. 
Esses resllltados se fizeram acompa­
nhar. alem disso. da elevação de 4";, 
no nível de emprego. 

Transportes 

A Politica de Transportes concen­
trou-se em contribuir para assegurar 
o crescimento da economia do País. 
Empenhou-se na execução de uma 
infra-estrutura viária. capaz de ga­
rantir a ocupação de todo o territó­
rio pátrio permitindo circular a pro­
dução e, conseqüentemente. exportá­
la. alem de integrar. efetivamente. 
novas áreas e atender às necessida­
des de Segura!1ça Nacional. 

Para isso. vem o Governo adotando 
providências complementares de pla­
nejamento e execução. que se incor­
poram ao Plano Nacional de Desen­
volvimento - PND. e ao Orçamento 
Plurianual de Investimentos - OPI. 
para 1972/1974. 

Criaram-se. então. programas espe­
ciais: Programa de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste - PRODOESTE. Pro­
grama Especial para o Vale do São 
Francisco - PROV ALE. Programa Es­
pecial de Vias Expressas - PROGRES 
e o Programa de Corredores de Ex­
portacão. e incluiu-se a Perimetral 
Norte' no Plano de Integração Na­
cional - PIN. 

Tais programas. somados aos do 
Plano Nacional de Desenvolvimento. 
darão ao País a infra-estrutura bá­
sica de transportes. de que necessita. 

Os recursos que o Governo destinou 
ao Programa de Transportes resulta­
ram em realizações as mais expres­
sivas. 

Com vistas a dinamizar o Grupo de 
Estudos para Integração da Política 
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de Transportes - GEIPOT. atribui­
ram-se-lhe funções específicas de co­
ordenação das atividades de Plane­
jamento do Programa de Transportes, 
de coordenação do Programa de Cor­
redores de Exportação, e dos finan­
ciamentos destinados aos setores mo­
dais. 

Concluíram-se. em 1972, os estudos 
de transporte fluvial nos rios da Ba­
cia do Prata, integrando-o ao sistema 
viário terrestre. bem como o estudo 
de transportes nos Estados do Paraná 
e Santa Catarina - Planos-Diretores 
dos Portos Marítimos. 

Encarou-se a recuperação da ferro­
via áentro de nova concepção, tendo 
em vista os objetivos a serem alcan­
çados a curro e médio prazos, em 
atendimento aos planos econômicos 
do Governo, nos quais se inclui o es­
tím ulo ao comércio exterior, não aó 
para satisfazer a crescente demanda 
de prOdutos importados, mas para 
possibilitar a competição de prOdutos 
brasileiros no mercado internacional. 

Inserem-se as estradas de ferro no 
contexto do Plano Nacional de Desen­
volvimento, para o período 1972/1974. 
como elemento básico para execução 
do Programa Corredores de Trans­
portes e de Exportação. Na realização 
deste Programa. funcionarão as fer­
rovias como canais de escoamento de 
grandes massas entre as áreas de 
produção e de consumo. bem como 
destes com portos e terminais. 

Tem-se feito presente a ação do 
Governo nesse sentido. não somente 
no qUe tange à correção de traçados 
e reforços na via permanente. como 
na conclusão de ligações ferroviárias 
importantes, no contexto atual. 

Providências adotadas em 1972. no 
sentido de maior agressividade co­
mercial. geraram fatores preponde­
rantes para que a Rede Ferroviária 
Federal S.A. - R., .... FSA atingisse a 
movimentação de 12.4 bilhões de t. 
km de carga geral. representando um 
aumento de 3.3<;;. em relação a 1971. 

Dentre as obras concluídas, desta­
cam-se. pela sua importãncia. a liga­
cão Teresina-Olticica. com 196 km 
de extensão: o acesso ao terminal 
acucareiro do Porto de Recife: os me­
lhoramentos dos pátios de Lapa. e 
de Santos; a conclusão do pátio de 
Engenheiro São Paulo: a ponte rodo­
ferroviária sobre o Rio São Francisco. 
em Propriá-Colegio: a implantação 
do Controle de Tráfego Centralizado. 
no trecho Moj! das Cruzes-Sebas­
tião Gualberto: e o p!'<lgrama de te­
lecomunicações da 13." Divisão Rio 
Grande do Sul. 

Prossegue em ritmo satisfatório o 
Projeto do MBR -Minerações Bra­
sileiras Reunidas. e ultima-se a im­
plantação da mudança do Sistema de 
tração da Serra do Mar. 

Remodelaram-se 1.820 km de li­
nhas e erradicaram-se 411 km de ra.-
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mais antieconómicos. Entraram em 
operação 84 locomotivas e 1.472 va­
t:.ões novos foram entregues ao trá­
I<:go. Ach;:m-se encomendados, ainda, 
1,142 vagoes, 128 locomotivas e 12 au­
t0n1otrizes. 

Foram consideráveis os empreendi­
mentos no setor de Portos e Vias Na­
vC'gãveis. em 1972. Merece realce a 
implantação do Programa dos Corre­
cores de Exportação. que compreende 
11m conjunto de projetos integrados 
desde as zonas de concentração dá 
produção até os terminais marítimos. 
Com esse empreendimento. cresce a 
capacidade de armazenamenw está­
ti~o dos Portos de .Santos, Paranaguá, 
RIO Grande e Vitoria-Tubarão; mo­
~ernizam-se os equipamentos especia­
lIzados. nesses terminais; aumenta-se 
a velocidade de carregamento de na­
vios; e torna-se possivel a oneracão 
de navios de mais de 45 mil TDW. 

Realizaram-se obras de modernlza­
C;ão e melhoramento nos portos or­
ganizados do Pais, e concluem-se, 
dentro do Programa de Integracão 
Nacional, os portos fluviais de Ital­
tuba, Santarém e de Altamira. 

Somam-se, ainda. às obras concluí­
das em 1972: a Barragem Eclusada do 
Anel de Dom Marco, no rio Jacuí 
no Estado do Rio Grande do Sul: 
516 metros de cais acostável no Porto 
de Paranaguá. em prolongamento ao 
cals comercial: 840 metros de cais 
para a profundidade de 11m. margem 
direito do Porto de Santos: Porto 
Fluvial de Imperatriz. na margem di­
reita do rio Tocantins, Estado do Ma­
ranhão. em apolo às rodovias Tran­
samazônica e a Belém-Brasília: me­
canização de armazéns do Porto de 
Santos: redes elétricas dos Portos de 
Itaqui e Ilhéus; e ainda a entrega 
de 18 I dezoito) guindastes elétricos 
de pórtico. e uma draga. com capa­
cidade nominal de I. 066m:l por hora. 

O desempenho no setor rodoviário 
apresentou auspiciosos resultados co­
mo: a pavimenta<:ão de 3.750 km, 
onde se Incluem 796 km de restaura­
ção completa de trechos: a implan­
tação de 5.180 km de novas rodo­
vias. e a construção de 9.763 km de 
obras de arte especiais. Em conse­
qüência. a rede rodoviária brasileira 
em tráfego apresenta um total de 
1225,932 km, dos quais estão pavi­
mentados 57.080 km. 

Acham-se em curso acelerado de 
execueão as obras do PIN. PROTER­
RA. PRODOESTE e do PROVALE. 
bem como as providências efetivas 
destinadas a cumprir-se o Programa 
de Vias ElI.-pressas e da Perlmetral 
Norte. 

Dentre outras. foram entregues ao 
tráfego as seguintes obras. em 1972: 
Rodovia Transamazónica. trecho Es­
tl'ei to-Itai tuba. com 1. 254 km: Ponte 
:iobrc o rio São Francisco. ligando 
Propriá a Colégio. na BR-IOl. com 
a extensão de 842 m; Ponte Interna-
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cional "Barão de Mauá", sobre o Rio 
Jaguarão. na BR-1I6, com a exten­
são de 330 metros; BR-285 , Vaca­
ria-Carazinho, com 217 km BR-135, 
Montes Claros-Belo Horizonte, com 
168 km; BR-354. Patos de Minas­
Estalagem, com 141 km; BR-230. 
Pombal-Entroncamento BR-U6, com 
118 km; BR-365, Ituiutaba-Canal de 
São Simão, com 115 km; BR-470. Rio 
do Sul-Entroncamento BR-l16, com 
91 km; BR-476, S. Mateus do Sul­
União da Vitória, com 90 km: BR-153, 
Mari1!a-Ourinhos. com 83 km; BR-
101. João Neiva-Linhares. com 79 
km; BR-040, Sete Lagoas-Belo Ho­
rizonte, com 66 km; BR-226, Santa 
Cruz-Currais Novos. com 64 km; 
BR-316. Tabaí-Canoas, com 54 km; 
BR-153. Cachoeira do Sul-Entronca­
mento BR-290, com 28 km; Contorno 
de Vitória; Contorno de Florianópolis. 

As obras da Ponte Rio/Niterói de­
senvolvem-se dentro dos cronogramas 
estabelecidos. prevendo-se a conclusão 
das fundações em agosto de 1973. e 
a conclusão da superestrutura, no fi­
nal do exercício. 

Os montantes de frete, correspon­
dentes aos primeiros nove meses de 
1972. atingiram US! 650.3 milhões, 
tendo a bandeira brasileira participa­
do com USS 282,9 m!lhões. que re­
presentam mais de 45% do total. 

Em relação ao ano de 1971, a Frota 
Mercante Nacional teve um acrésci­
mo de 121 embarcações e de 243.944 
TPB. 

Agricultura 

As atividades na área da Agricul­
tura seguiram a orientação do Plano 
Nacional de Desenvolvimento. Obje­
tivou-se dar ao setor apoio técnico. 
financeiro e fiscal, capaz de promo­
ver a sua transformação tecnológica. 
realizar a expansão de áreas mediante 
projetos de colonização de grande 
magnitude. e facilitar o acesso 11 ter­
ra aos novos produtores agrícolas, es­
pecialmente no Norte e no Nordeste. 
bem como intensificar o uso dos fa­
tores tradicionais de produção. e ain­
da melhorar o nível de vida do tra~ 
balhador rural. 

Na região amazõnica, a acão foi in­
tensificada no Programa dé Integra­
ção Nacional - PIN. Iniciou-se a 
produção econõmica nos primeiros 
nucleos da Transamazõnica. bem co~ 
mo a colonização pela iniciativa pri­
vada. Dos projetos de colonização que 
começaram a ser ImplantadOS no Ter­
!'Itório de Rondõnla e Estado de Goiás. 
Maranhão e Pará. dois deles entra­
ram em funcionamento em 1972. Al­
cançou-se, no mesmo exercício. a me­
ta prevista do assentamento de 6.000 
famiJias naquela área. 

No que concerne ao ProRTama de 
Redistribuição de Terras e de Estímu­
lo à Agroindústria do Norte e Nor­
deste - PROTERRA. tiveram apolo 
os pm.ietos que dizem respeito a pes-
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quisa, extensão rural. armazenamento 
e tecnologia, e providenciou-se a re­
distribuição de terras em regiões prio­
ritárias de Reforma Agrária. Aplica­
ram-se CrS 45 milhões do Programa 
no apoio aos projetos. Desenvolve­
ram-se os trabalhos com as princi­
pais culturas da região, mormente al­
godão e oleaginosas. Intensificou-se 
a pesquisa sobre adubação e explora­
ção racional de animais domésticos. 
Nos Estados de Pernambuco, Paraíba 
e Ceará, estabeleceu-se o mecanismo 
de aplicação do crédito fundiário e, 
a partir de janeiro de 1973, terão ini­
cio as atividades de parcelamenw. ex­
propriação e financiamento de par­
celas de terras dos latifúndios de 
área superior a 1.000 ha. 

Dentro das atividades do Programa 
de Desenvolvimento do Centro-Oeste 
- PRODOESTE. realizaram-se estu­
dos indicativos da localização da rede 
regional de armazéns e silos, usinas 
de beneficiamento de algodão e arroz. 
e de frigoríficos. Apoiou-se a instala­
ção de uma infra-estrutura mínima 
que permita ao setor rural responder 
eficazmente aos estimulos normais de 
mercado e aos incentivos relativamen­
te bem sucedidos na região Centro­
Sul. A intensificacão da assistência 
técnica e a ampliação da pesquisa 
irão colaborar para que o programa 
alcance seus objetivos. nessa região. 
em prazo mais curto que no Norte e 
Nordeste. 

Com relação ao Programa Especial 
para o Vale do São Francisco -
PROVALE. destacaram-se o reflores­
tamento e proteção das nascentes dos 
rios em Minas Gerais e o apoiO a pro­
jetos de colonização e irrigação. A 
alocação de recursos ao governo de 
Minas Gerais. para implementação do 
PLANOROESTE. possibilitará a ex­
pansão da fronteira econômica, de 
extensa área. na região São Francis­
cana. e a criação de novos empregos 
e alternativas de investimento. A in­
tegração dos órgãos de Assisté,ncia 
Técnica com as atividades de irriga­
cão. desenvolvidas pela Superinten­
dência de Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco. possibilitará sejam 
atenuados os custos dos projetos de 
irrigação e se estabeleça. na região. 
uma agricultura com altos retornos 
por unidade de área. Prevê-se tam­
bém a produção de bens de grande 
elasticidade de renda e o surgimento 
de atividades fabris voltadas para a 
industrialização de produtoOS agrico­
las. 

Quanto à região Centro-Sul do País. 
a participação do Ministério no Pro­
grama Corredores de Exportação 
constituiu uma das atividades peculia­
res no decorrer do ano. A elaboração 
de projetos de aplicação de recursos 
do Fundo de Diversificacão Agrícola 
da Organização Internacional do Café 
possibilita a intensiflcacão da assis­
tência técnica. o estabc'lecimento de 
campos demonstrativos e a pesqu1sa 
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de tecnologia de alimentos para su­
porte à agroindustrialização. Realiza­
ram-se estudos para localização de 
silos. armazéns e frigoríficos na re­
gião abrangida pelos programas. e já 
estão sendo estabelecidas pelo Grupo 
Intermlnisterial as condições de apoio 
creditício para a Iniciativa privada. 
a par da ampliação relativa dos in­
vestimentos de órgãos oficiais neste 
setor. 

A política de comercialização visa 
racionalizar a rede de distribui cão 
existente. aproximando produtores e 
consumidores internos, evitando in­
termediações desnecessárias no fluxo 
de mercadorias e crises de escassez 
regionalizada. Cumpre salientar os 
vultosos investimentos da COBAL _ 
Companhia Brasileira de Alimentos -
no Sistema Nacional de Centrais de 
.t;,. hastecimento - SINAC. em 1972. 
q'1e foram da ordem de CrS 67.5 mi­
lhões. Dentro desse projeto. já exis­
tem em funcionamento as Centrais 
de Brasília. Fortaleza. Niterói/São 
Gonçalo e Recife. Prevê-se. para 1973. 
a conclusão de outras em Aracaju, 
B~\ém. Belo Horizonte. Campinas. 
Goiânia. Maceió, Manaus. Porto Ale­
gre e Salvador; e para 1974. as de 
Teresina e do Grande Rio. 

Tem possibilitado continuo aumen­
to da produtividade dos fatores tra­
dicionais - terra e trabalho - a 
combinação da assistência técnica ao 
:1q;ricultor. pesquisa agrícola e crédi­
tos subsidiados a fertilizantes, defen­
sivos e sementes. 

O consumo aparente de fertilizan­
tes. em 1972. registrou incremento em 
torno de 24'k em relação ao observa­
do em 1971. resultado que ultrapas­
sou a meta estabelecida. Quanto aos 
defensivos, a estimativa de acrésci­
mo no consumo de 1972 foi da· ordem 
de 26~, destacando-se. entre os de­
mais, a difusão do uso de fungicidas. 
Além disso, aplicou-se. em 1972, em 
projeto específico de sementes me­
lhoradas, a importânCia de CrS 5.4 
milhões. cujos resultados superaram 
as previsões. 

Fato marcante foi a rcformulação 
da política de pesquisa e experimen­
tação agropecuária. baseada na in­
tensificação de pesquisas operacio­
nais relacionadas com produtos de 
alta significação econômica para as 
regiões. e na integração entre orga­
nismos federais, estaduais e univer­
sidades. 

A vinculação dos financiamentos à 
pecuária com a assisténcia técnica e 
a melhoria do plantei bOvino de cor­
te está criando novas perspectivas 
para a produção pecuária. O aumen­
to da oferta de carne bOvIna terá 
efeitos benéficos sobre o abasteci~ 
menta. e já é nova e importante fon­
te de divisas com o incremento da 
exportação do produto. Para tanto, 
deu-se maior atenção à inspeção sa-
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nH.aria. aí aplicando-se a importân­
cia de CrS 89.1 milhões. Nas cam­
panhas de profilaxia. imunizaram-se, 
em 1972. 25.552.427 bovinos. o que 
representa 28<:; sobre o ano anterior. 

Tem-se procurado. mediante polí­
tica global. atingir a estrutura do 
custo de produção da atividade lei­
teira, pelo uso de rações e melhora­
mento de pastagens. pela defesa sa­
nitária do planteI e seu melhoramen­
to genêUco. de modo que possibilite 
aumentar a rentabilidade da explo­
ração. 

Captou a indústria da pesca, em 
1972. recursos no montante de CrS 
106.8 milhões, provenientes dos in­
centivos fiscais e aplicados no rea­
parelhamento das instalações indus­
triais e na modernízação da frota 
pesqueira. Produziu-se. no ano, o 
equivalente a 624 mil toneladas. o 
que representa 8r;; a mais relativa­
mente ao obtido em 1971. 

Objetivando-se a utilização. pro­
teção e conservação dos recursos na­
turais renováveis. aprovou-se. em 
1972. o plantio de 2.412.397..588 arvo­
res numa área de 1.075.150 hectares, 
correspondente a investimento da or­
dem de CrS 1.803.7 milhões. Ampliou­
se. desse modo. a área reflorestada 
no País. cujos efeitos serão benéficos 
no crescimento da indústria madei­
reira. aumentando o comércio de pro­
dutos florestais e a arrecadação pro­
veniente do intercâmbio com o exte­
rior. As exportações de madeiras I! 
prOdutos derivados atingiram. em 
1972. a importância de 130 milhões 
de dólares. 

Dentro do Progrnma Corredores de 
Exportação. realizam-se estudos de 
mercado para a colocação de novos 
produtos. à busca de novos clientes e 
avaliação da oferta nacional. 

Intensificaram-se as atividades de 
armazenamento. construindo-se 13 
armazéns na área de ação do PRO­
DOESTE e 4 na TRANSAMAzóNICA. 
estocando-se 33(': da carne. dentro do 
Plano de 1972. e iniciando-se a re­
forma de todos os armazéns frigorí­
ficos da região Nordeste. 

Iniciou-se. também, a impla.nt.'l~ão 

da nova política nacional de coope­
rativismo. com a instalação do Con­
selho Nacional de Cooperativismo. 

Com recursos da União e do Go­
verno do Estado de São Paulo. im­
plantou-se. em 1972. o Plano Nacio­
nal Integrado de Tecnologia de Ali­
mentos -- PLANITA. com desenvol­
vimento de 122 projetos especificos 
por parte do Instituto de Tecnologia 
de Alimentos daquele Estado. 

Março de 1973 

A pesquisa de aproveitamento dos 
cerrados. realizada em colaboração 
com o Governo de Minas Gerais, e 
a atuação de alguns órgãos especifi­
coso principalmente o INCRA. bus­
cam a ampliação do espaço econômi­
co e a criação de novos empregos. 

Por intermédio do Instituto Nacio­
nal de Alimentação e Nutrição. dar­
se-a assistência social à população 
de baixa renda ou economicamente 
marginalizada. e estimular-se-á a de­
manda interna de produtos alimen­
tícios. 

Apresentou a Agricultura. em 1972, 
incremento de 4.12'í~ em relação ao 
ano de 1971, em conseqüencia da ele­
vação de 4.3% no subsetor pecuário 
e do aumento da oferta de produtos 
do subsetor lavoura. no nível de 4%. 

Dentro do contexto dos paises em 
desenvolvimento, mormente na Amé­
rica Latina. este índice de incremen­
to foi significativo, considerado o au­
mento da população, embora inferior 
ao que tinha sido previsto. 

No subsetor pecuário. a elevação 
de 4.3<:; representa o valor obtido 
do índice de crescimento do rebanho 
bovino. Porém o número de animais 
abatidos teve um incremento de 12'70. 
durante o ano de 1972, e o volume de 
carne aumentou 16%. 

Os 4'); alcançados no subsetor agrí­
cola representaram metade da esti­
mativa de crescimento realizada no 
periodo pós-plantio. As variações cí­
clicas da produção cacaueira e ca­
feeira. acrescidas da grande Queda 
registrada, em razão de fenõmenos 
climáticos, na produção triticola. fo­
ram as principais causas dessa redu­
ção. A frustração de safra do trigo 
foi. só ela. responsável pela redução 
de 3 r;; na estimativa do incremento 
do setor. Tais culturas apresentaram 
o segUinte comportamento: trigo -
60':(: cacau - 17";'. e cafe - 5~;,. 
A prOdução cafecira decorrente do 
seu grande volume. apesar da peque­
na diminuição. repercutiu sensivel­
mente na redução do nível de cresci­
mento. O observado em outras cultu­
ras foi. no entanto. altamente signi­
ficativo. Sobressaiu-se a soja com 
crescimento de + 65<;;. que. em ter­
mos internacionais. ultrapassou to­
dos os índices. Também cresceram as 
seguintes culturas; laranja + 19%: 
cana-de-açúcar + 190,;.; algodão + 
12':;'; arroz + 11 %; milho + 10%; 
mandioca ~- 9(;;' e banana + 8%. 

As exportações dos seis principais 
produtos agricolas: Café, Açúcar, So-
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ja. Algodão. Carne e Sucos Cítricos, 
tiveram um acréscimo, em relação ao 
ano de 1971. da ordem de 65%, num 

Café .......................... . 
Açúcar ........................ . 
Algodão ...................... ,. 
Soja .......................... . 
Carne ......................... . 

Se. por um lado, o setor, como um 
todo. apresentou crescimento inferior 
ao esperado, por outro, foi extrema­
mente dinâmico em vários de seus 
subsetores, esperando-se crescimento 
significativo para os próximos anos. 

Indústria c Comércio 
O crescimento da indústria brasi­

leira:, à taxa de 15%. superou. em 
1972, todos os níveis alcançados an­
teriormente. Por sua vez. os produ­
tos manufaturados, diversificados, 
passaram a liderar nossas exporta­
ções e a satisfazer melhor às neces­
sidades do mercado Interno. 

Teve marco significativo, nesse ano. 
o desenvolvimento industrial do Bra­
sil. A indústria e o comércio aumen­
taram não só a produção, mas tam­
bém a sua produtividade. Atendeu­
se, plenamente. à demanda interna 
e ao objetivo de ampliar e diversifi­
car as vendas externas. 

Na área da Indústria. prosseguiram 
os estudos, no sentido de fixar nor­
mas para concessão de benefícios fis­
cais 'e financeiros. que, em 1972, con­
templaram 2.544 empresas. Verltlcou­
se o maior volume de novos empre­
endhncntos Já realizados em qualquer 
época. alcançando agora um total de 
1. 268 projetos. contra 551 no exercí­
cio anterior. Os Investimentos fixos, 
superiores a 14 bilhões de cruzeiros. 
registraram aumento de 150% sobre 
os de 1971. 

Na siderurgia. a produção de aço 
em lingotes atingiu mais de 6 mi­
lhões e 500 mil toneladas: o que re­
presenta 8,5<;, a mais do que a ante­
cedente. A previsão para 1973 é de 
7 milhões [' 300 mil toneladas, supe­
rior em 11.87, à de 1972. Para o Pro­
grama Siderúrgico. já em plena exe­
cução. adquiriu-se grande parte dos 
equipamentos principais. mediante 
contratos no total de um bilhão de 
cruzeiros. Os incentivos concedidos 
à importação de equipamentos. pe­
ças. materiais de consumo e maté­
rias-primas. para a Indústria slde­
rúrg-ica, chegaram a CrS 160 milhões. 
Nos projetos de expansão da Com­
panhia Siderúrgiea Rima e da USIBA. 
foram invelitidos Cr$ 312 milhões, 
enquanto outros, avaliados atualmen-
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montante de 2,2 bilhões de dólares. 
O comportamento individual de cada 
um destes produtos foi o seguinte: 

Valor Acréscimo 
(USSl.OOO) entre 1971/72 

l.060.000 

01:21.478 

210.000 

280.000 

210.000 

37% 

180% 

50% 

184% 

40% 

te. reclamam investimentos de CrS 
400 milhões. 

No que conccrne às diretrizes da 
política petroquimica. com vistas à 
implantação de "pólos petroquími­
cos" em São Paulo e na Bahia. pro­
moveu-se a execução dos projetos re­
lativos aquele primeiro Estado. e pro­
videnciou-se. no tocante ao da Ba­
hia. a criação da Petroquimica do 
Nordeste - COPENE Ltda. 

Destacaram-se. nessa área, dentre 
as atividades do Governo. a aprecia­
ção do complexo das Centrais de Ma­
térias-Primas, Utilidades, Servicos, e 
Manutencão. bem como o das unida­
des de ségunda geração, e ainda os 
estudos do cronograma físico-finan­
ceiro e dos critérios para qualificação 
dos pro,ietos pertinentes ao complexo. 

No campo da tecnologia industrial. 
além de identificarem-se os progra­
mas prioritários, elaboraram-se as di­
retrizes da política tecnológica indus­
trial. e o Plano do Sistema Setorial 
de Ciências e Tecnologia, para 1973/ 
1974. a incorporar-se no Plano Bá­
sico de Desenvolvimento. 

'Assinalou-se, nas exportações bra­
sileiras. que superaram 3,9 bilhões de 
dólares. um aumento. aproximada­
mente de 357" em relação a 1971. 
Assim, duplicou-se a meta fixada no 
início do ano. 

Destacou-se. nesse valor exportado, 
a .participação dos produtos indus­
trializados. com mais de 1 bilhão de 
dólares. o que reprcsenta aumento 
superior a 62% sobre o valor alcan­
çado no I'xercicio anterior. 

Relatl-;:amente a 1971, cresceram. 
em 200.000 sacas. as vendas de café 
aos países dos Mercados Novos. e 
acusaram incremento de 450.000 sa­
cas as exportações totais de café 50-
IÚV>eI. 

Quanto ao consumo Interno. elimi­
nado o subsídio. o Governo voltou-se 
para a fiscalização do comércio vare­
.iista e das torrcfac;ões e moagens. 
ex('rcendo vigilância mais efetiva do 
produto oferecido ao consumidor. 

AcionOU-de também a execução do 
Plano de Renovação e Revigoramen­
to de Cafezais, destinado a ampliar 
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o parque prOdutivo brasileiro. a .fim 
de elevar-se a prOdução e manter-se 
o volume de exportações e o atendi­
mento do mercado interno. Em de­
zembro último, evidenciou-se já se 
haver superado a meta de 200 mi­
lhões de cafeeiros, para o períodO de 
1972/1973. Providencia-se. agora, a 
contratação de projetos agrícolas pa­
ra o plantio em 250 milhões de covas. 

Persistiu o Brasil no apoio ao Acor­
do Internacional do Café e estreitou 
entendimentos com os demais países 
produtores, com o fim de assegurar 
política adequada de suprimento dos 
mercados Importadores. 

Conquistando Significativo êxito. 
ingressou o seguro brasileiro no mer­
cado internacional. ao mesmo tempo 
em que se consolidava o mercado. 
mediante fusões e incorporações. 

Gerou o seguro de importação 49% 
de toda a receita do mercado nacio­
nal no ramo de· transportes. passan­
do, de CrS 28 milhões. em 1970, para. 
CrS 178 milhões em 1972. 

Até então contratado quase,todo no 
exterior. o seguro de navios e o dos 
cascos aeroná nticos canalizarão, em 
1973. para as seguradoras brasileiras, 
volume de prêmios estimado em 
CrS 160 milhões - quatro vezes su­
perior ao de 1970. 

Em 1972. as aplicações em titulos 
do Governo. ou por este garantidos, 
atingiram CrS 315.8 milhões. 

No ramo do acúcar. executaram-se 
os programas de'exportação e garan­
tiram-se os preços oficiais na comer­
cialização interna. em todas as áreas. 
Na presente safra. destaca-se o pro­
grama para fabricação de açúcar 
cristal. de qualidade especial, para 
eXportação. 

Cresceu em 213 (!~. sobre o ano an­
terior. o volume de açúcar exporta­
do em 1972. cujo valor de 421 mi­
lhões de dólares foi triplicado em 
relação a 1971. Assinala-se. ainda. a 
penetração em mercados novos e a 
colocação externa de açúe3.l' branco 
e de qualidades especiais. bem como 
a posição do Brasil como exportador, 
com mais de 2.600.000 toneladas. 

Executa-se. atualmente, o programa 
'denaeionalização da agroindústria 
açucareira. eliminando-se unidades 
antieconômicas. especialmente no 
Nordeste. cuja produção apresenta. 
nesta safra. significativo incremen­
to. Também entrou em operação o 
terminal açucareiro do Recife. que 
amplia substancialmente a nossa ca­
pacidade de carregamento de navios. 
permitindo o embarque de mil tone­
ladas de açúcar por hora. 

No tocante ao turismo. analisaram­
se 79 projetos. que acrescentarão 
3.866 apartamentos à rede hoteleira, 
e abrirão oportunidades de emprego 
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para 3.532 pessoas, representando 
investimento global de 565 milhões e 
300 mil cruzeiros. 

Quanto aos álcalis, produziram-se 
127.000 toneladas de barrilha, 88.000 
toneladas de sal, pelo processo de 
combustão submersa e 17.000 tone­
ladas ~e sal refinado. representando, 
respectIvamente, 32');' e 36% a mais 
qu.e em 1971, e a venda de barrilha 
fOI 9% superior à do mesmo ano. 

Elab<?rou-se, ainda, e põs-se em 
execuçao o Programa de Incentivo à 
Produção de Borracha Vegeta.l, no 
valor ~e. Crs 320 milhões. com o qual 
se obJetlv~ _aumentar a produção e 
criar condlçoes para consolidar e ex­
pandir a heveicultura, com a grada­
tiva substituição do seringal nativo, 
pelo cultivo racional. 

Minas e Energia 
Com o fim de propiciar amplo co­

nhecimento do subsolo brasileiro e 
utilização intensa e imediata das re­
servas minerais conhecidas, publica­
ram-~e: no exercício de 1972, o Mapa 
~eologlco do Brasil, o Mapa Tectõ­
nlCO do Brasil e o Primeiro Anuário 
~ineral Brasileiro. os quais permiti­
rao, juntamente com o Mapa Mineiro 
do Brasil, aquilatar-se o potencial da 
indústria extrativa mineral e sua dis­
tribuição pelo território brasileiro. 

. C.om o~. levantamentos geolÓgicos 
baslcos, Ja foram obtidos cerca de 
325.000 km2 de imagens de radar, 
elevando-se para mais da metade do 
território nacional a área coberta pe­
lo projeto RADAM. 

Fez-se, também, o recobrimento 
'leromagnético em cerca de 157.000 
km2 e elaboram-se 153 folhas de iso­
anomalias magnéticas, já em utiliza­
ção pelos mineradores. 

No campo da Hidrologia. destacou­
se o impulso dado em 1972 ao Proj eto 
de Regularização do Rio Paraíba, 
concluindo-se os diques no rio Pa­
raibuna, efetivando-se o deSVio do rio 
Parait1nga, e atingindo-se as metas 
!Jrevistas para todas as obras civis 
relativas ao projeto. 

No trabalho de pesquisas, merece 
destaque o ter-se proporcionado às 
empresas nacionais de engenharia. 
que operam no ramo da ge<llo\!:ia. 
condicões de desenvolvimento com­
pativeis com as necessidades do se­
tor. 

É de salientar-se qUê essp resulta­
do se deve a uma estrutura executi­
va, de natureza empresarial. torna­
da viável a partir da criação da 
Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais. vinculada ao Ministério. 

No setor petrolífero. de.'ienvolveu­
se um programa de importa<:ões de 
óleo bruto, com o objetiVO de promo­
ver O abastecimento do mercado na­
cional a menores custos, aproveitan-
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do-se as oportunidades comerciais da 
importação em larga escala, e reali­
zando-se operações de exportação de 
óleo cru, produzido no Pais, para as 
áreas das Caraibas e do Japão, em 
virtude dos melhores preços alcan­
çados pelo óleo brasileiro no merca­
do internacional. 

Na atividade de refinação. passou 
a operar a Refinaria de Paulínea, que 
permitiu crescesse () petróloeo bruto 
refinado, em relação ao ano anterior, 
em cerca de 23 r;;, , atingindo 35 mi­
lhões dI" m: l . 

Para acompanhar o aumento da de­
manda de prOdutos de petróleo no 
mercado interno, a PETROBRÁS in­
vestiu cerca de 2.650 milhões de cru­
zeiros, metade dos quais em explo­
ração, produção e refinação. 

Na atividade de exploração, utili­
zaram-se 18 sondas nas bacias ter­
restres e 9 na plataforma continen­
tal. atingindo-se 281 mil metros per­
furados. 

Concluíram-se as obras de constru­
ção da Usina protótipo de Iratl. loca­
lizada em São Mateus do Sul, que se 
acha operando em escala semi-indus­
trial, para desenvolvimento do pro­
cesso PETROSIX. em aproveitamento 
do xisto da Formação Irati. 

Em relação ao transporte mariti­
mo, continuaram os esforços de mo­
dernização e expansão da capacida­
de da Frota Nacional de Petroleiros. 
Foram reincorporados 4 navios elas .. 
se "Presidente" após sua ampliação 
de' 35.{){){) para 53.{){){) TPB; 2 navios 
também ampliados de 10.100 para 
12.100 TPB; e incorporado I navio de 
26.400 TPB. Iniciou -se a construção 
de 5 navios. dois deles com 115. 55{) 
TPB e 265.300 TPB. e os 3 outros com 
116 . 500 TPB . Assin aram -se con tra­
tos para construção de mais 2 super­
petroleiro.,,> de 2'16. '100 TPB. 

Ao findar o ano. a Frota Nacional 
de P('tl'Oleiros -- FRONAPE dispu­
nha de 918.000 TPB em navios pró­
prios devendo ultrapassar 1.000.000 
TPB até meadOS de 1973. 

Quanto ao.~ terminais, destacam-se 
a.~ obras realiz:tda.~ no Terminal Ma­
rítimo Almirante Barroso destinadas 
a permitir o recebimento de . .;uperpe­
troleiros de até 300.000 TPB. No que 
se refere aos oleodutos. sobressaem 
os investimentos efetuados no de São 
Sebastião-PauIínea. com vistas a :lU­
mentar sua capacidade para 300.000 
barris diários. 

Não obstante os rC'f1exos da rece,.;são 
no mNcado mundial de minério de 
ferro e o agravamento dos proble­
mas monetários internacionais. póde 
manter-se o ritmo de expa.nsão da:; 
atividade.~ operacionais, nos niveis 
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previstos, da Companhia do Vale do 
Rio Doce. 

Sua produção de minério de ferro 
situou-se em torno dos 253 milhões 
de toneladas. a qual, acrescida. do ad­
quirido dos pequenos produtores da­
quela região. representa um incre­
mento de 5,7 milhões de toneladas em 
relação ao ano anterior. 

Prosseguiram n o r m a I m e n t e as 
grandes obras previstas na 3.a etapa 
do prol/:rama de Expansão da Com­
panhia, podendo-se destacar a inau­
guração da 1.1\ parte da Usina de 
Concentração de Itabiritos, com ca­
pacidade para 9 milhões de t/ano de 
concentrados, e da 1." usina para 
aproveitamento do "pellet-feed" pro­
veniente dos beneficiamentos e con­
centracões do minério. A 2.a usina, 
com có.pacidade para 3 milhões de 
t/ano, deverá entrar em funciona­
mento em março próximo, o que ele­
vará a produção de "pellet" para 5 
milhões de t/ano. 

Prosseguiram os trabalhos de pes­
quisas geológicas e tecnológicas. vi­
sando .ao aproveitamento de grandes 
depósitos de titânio e fosfatos, nas re­
giões de Salitre e Tapira, próximas 
à cidade de Araxá. 

A necessidade do desenvolvimento 
da tecnologia nuclear no Pais e da 
implantação progressiva do ciclo do 
combustível nuclear, a partir de ja­
zidas já descobertas, determinaram a 
constituição, em 1972, da Companhia 
Brasileira de Tecnologia Nuclear, C0111 

vista.<; a atu:l.r como instrumento efi­
caz na execução da Política Nacio­
na.! de Energia Nuclear. 

Marcou, a.inda. o ano de 1972, o 
início das obras civis de infra-estru­
tura. da Usina Nuclear de Angra dos 
Reis. tendo sido assinados contratos 
de financiamento com o Eximbank 
para a compra de equipamentos e 
acordo de cooperação com o gover­
no americano, para aquisição de 
combustível a. ser utilizado na ope­
ração dos reatores. 

Pros.~eguiram. também, no âmbi­
to da enC'rgia nuclear. os trabalhos 
para o desenvolvim.ento da tecnolo­
gia de reatores. de combustíveis nu­
cleares. de aplicaçâo de radioisótopos 
e de prospeeção de minérios. tendo-se 
obtido, quanto ao último. resultad0 
altamente promissor, ao registrarem­
se vária.'i a.nomalias no município de 
Brumadinho. que tornaram a "forma­
ção Moeda" uma das 6,reas esperan­
çosas para a produção de urânio em 
eondições económicas. 

Signific:itiva expansão teve o Se­
tor de Energia Elétrica. Elevou-se o 
consumo a 47.500 GWh íGiga-Watt/ 
hora) superando o verifica.do no an0 
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a n tcrior. cm cerca de 1O.7';~. enquan­
to que a potência instalada elevou­
.'i C de 12.801 MW. em 1971. para 
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13.&89 MW em 1972. Dentre as uni­
dades que entraram em operação 
de.'iLaCam-se: 

- Usina de Paulo Afonso ......................... . acréscimo de 206 MW 

'- Usina de Cachoeira Dourada .................... . acréscimo de 50 MW 

- Usina de Estreito ............................... . acréscimo de 350 MW 
- Usina Jupiá ..................................... . acréscimo de 100 MW 

- Usina de Santa Cruz lUTEI ..................... . acréscimo de 200 MW 

Prosseguiu. ainda. o processo de re­
duçáo do número de concessionárias. 
mediante incorporações. vendas ou 
fU$ões. Praticamente foram conclui­
das as negociações para Incorporar a 
CONEFOR à COELCE no Ceará, e a 
CEEB à COELBA na Bahia. bem co­
mo a venda do controle acionário da 
CFLMG à CEMIG em Minas Gerais, 
e da CFLP à COPEL no Paraná. 

No decurso do ano. foram concluí­
dos os estudos. da Comissão TécnIca 
Mista Brasil/Paraguai. para o apro­
veitamento do grande potencial hi­
drelétrico do rio Pa.raná. na região 
fronteiriça com o Parn.guai, demons­
trando a possibilidade de um aprovei­
tamento da ordem de 10 milhões de 
KW. 

Paralelamente. realizaram-se estu­
dos para transmissão em extra-alta 
tensáo. desde o ponto mais convenien­
te para construção daquela Usina. até 
os grandf's centros de consumo de 
car~a. na região Centro-Sul do País. 

Concluíram-se os estudos que defi­
llem as possibilidades de aproveita.­
menta hidrelétrico e equacionam o 
problema de suprimento de energia 
para os principais pÓlos de desenvol­
vimento da Amazôl1ia; e providen­
dou-sI' a instalaeão de modernas e 
eficientes usinas 'térmicas nOs pólos 
de Belém. Mann.us. Porto Velho e Rio 
Branco. a fim de garantir o supri­
mento adequado de energia, até Que 
se tornem economicamente aconse­
lháveis alguns dos projetos hidrelé­
tricos que são objetQ de estudos mais 
aprofundados. 

Para suprir dl't-erminadas áreas ca­
rentes de pessoal especializadO. mi­
nistraram-se. em Hl72. 21 cursos. 
compret'ndendo: Economia Mineral e 
Energia. Administração Financeira, 
Hidl'OlogIa. Beneficiamento de Miné­
rios Eng'('nharin Elétrica. Geologia 
Econômica. HidroloJ,';ia Aplieada. Pro­
cessamento de Dados. Gemologia. e 
Direito da Eletricidade. ]1:\1'a 250 pro­
fis:iionais entre bolsjsta.~ e servido­
res. 

Os re.'iultados alcancados com os 
cursos para. al1Hfeit;oarnento de téc­
nicos de nível superior e o plano de 
in~titllir um "Cf'ntl'O de Estudos e 
Conferéncias". para reaJlzação de 
cursos de :lHo nívf'l e de curta du­
raçào levaram à institucionalização 
do Plano de Formação e Aperfeiçoa-

mento do Pessoal de Nível Superior -
PLANFAP. 

Interior 

Por interm.édio das 16. entidades que 
lhe são vinculadas, e em coordena­
cào com outras Secretarias de Esta­
do, atuou o Ministério do Interior na 
execução de obras de infra-estrutura 
física, na elaboração de planos regio­
nais e setoriais, no financiamento de 
atividades econômicas e sociais. e na 
prestação de serviços a outras esferas 
de governo e à população brasileira. 

Resultaram relevantes, no exercí­
cio de 1972. a presença do Brasil na 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente. o início das obras 
previstas no Plano de Desenvolvi­
mento da Lagoa Mirim - com a 
construção da Ba.rragem do São 
Gonçalo e elaboração do Projeto In­
tegrado do Rio Jaguarão - e ainda 
a criação do Programa de Apoio à 
Infra-estrutura dos Grandes Centros 
do Nordeste. 

Na área da Amazónia. prossegUiram 
os planos para formação de novos nú­
cleos populacionais e expansão dos 
existentes. tornando compatíveis os 
objetiVOS econômicos e de integração 
nacional. 

Além dos estudos de mercado inter­
no e externo dos principais prOdutos 
regionais. de estruturas de produção 
e comercialização. de recursos natu­
ra'!s, e da situação. sócio-econômica 
da mão-de-obra. mereceram especial 
atenção o treinamento e as pesqUisas 
florestais. bem como os pl'ojetos es­
pecíficos de Babaçu. no Maranhão. e 
Pau-Rosa e Dendé. no Pará, 

A Unidade Central de Processa­
mento de Dados. que ali entrou em 
operação em 1972, permitirá a monta­
gem da Matriz Informática Regional. 

Apl'Ov.aram~se, para aquela Região; 
99 projetos de incentivos fiscais, e 
concederam-se 13 isenções. corres­
pondendo a um investimento de .... 
Cr$ 1.957 m ilhóes. 

Cobriram uma arca de 674 mil hec~ 
tares os projetos agropecu:i.rios apro~ 
vados. para um rebanho de 620 mU 
cabeças: e ascende a 6.614 o núme~ 
ro de empregns a serem ali criadOS. 

Signifieativos foram também os in~ 
"e_~tilllentos em obras de abaste­
cimento dágua. esgotos e saneamen­
to em geral. mediante convcnios e 
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contratos com diversos órgãos da. Re­
gião. 

.\S aplicações do Banco da Amazô-
nia S.A. - BASA evoluíram de ... . 
Cr$ 670.5 milhões, em 1971. para ... . 
Cr$ 1.100 milhões, em 1972, com au­
mento de 64.03'7<. O incremento às 
aplicações de crédito rural foi de 
72,9'!1; a. receita operacional evoluiu 
40% e. com o custo operacional de 
apenas 9,3%. aumentou o lucro lí­
quido de 37.74% sobre o do ano ante­
rior. 

Com a.<; medidas administrativas to­
madas no exercício, o índice de pro­
dutividade. em termos de cruzeiros 
por funcionário. foi 83% superior ao 
de 1971. 

Por Intermédio da SUFRAMA, apro­
varam-se 35 projetos industriais. cor­
respondendo 30 deles a atividades no­
vas. 

Verificou-se um aumento de 34% 
na Importação de mercadorías estran­
geiras. e de 21 % na de mercadorias 
nacionais. relativamente às de 1971. 

A receita própria da SUFRAMA 
atingiu Cr$ 16.8 milhões. superando, 
nominalmente. em 52%. a arrecada­
cã.o do ano anterior. Seu superavit 
órçamentário foi de Cr$ 1,4 milhões. 

Nos Territórios Federais. ampliou­
se a Rede de Ensino; concluiu~se o 
trecho de 150 km, que liga Macapá­
São Lourenço. e a estrada Macapá­
Mazagão, com 112 km; prosseguiram 
as obras da estrada São Lourenço­
Oiapoque; inaugurou-se o Hospital de 
Pediatria. o Bloco Cirúrgico. anexo ao 
Hospital Geral. e a Estação de Trat~­
menta dágua. na cidade de Macapa. 
Em Roraima. construiu-se o Aeroporto 
Internacional de Boa Vista. edificou­
se moderna Penitenciária e aumen­
tou-se o potencial de energia elétricn.. 
Em Rondónia introduziu-se nova es­
trutura orgânica: executou-se o as­
faltamento; implantou-se a Rede Elé­
trica dn. cidade de Porto Velho; cons­
truiu-se o Cel1tro Cirúrgico e Obstê­
triro na Maternidade Darcy Vargas. 
em Porto Velho. a Maternidade Cláu­
dio Fialho. em Guajará-Mirim. e um 
Sanatório. em Vilhel1a, 

No Nordeste. foi igualmente rele­
vante a atuação do Governo, no que 
diz respeito a incentivos fiscais. 

Aprovaram-se 182 projeots de inte­
resse econõmico-social para a Região. 
correspondendo a um investimento de 
CrS 2. 27CJ. 000. 000.00 para o exercicio 
de 1972. que representam 65% do or­
camento de todos os Estados do Nor­
deste. 

No total. porém. o número de proje­
tos aprovados é de 2,460. com investi­
mento global de 18 bilhões de cruzei­
ros. Dentro do mesmo Sistema, foram 
liberados CrS 850 milhões de incentI­
vos. durante o exercício de 1972, 

" 
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Entraram em funcionamento mais 
58 empreendimentos industriais e 19 
estabelecimentos agropecuários. Ce­
lebraram-se 325 convenios e contratos, 
no valor global de CrS 74,8 milhões, 
com diferentes órgãos federais, esta­
tais, paraestatais e entidades privadas 
da Região. Destinaram-se crS 12 mi­
lhões para programas Energéticos e 
comprometeram-se recursos da ordem 
de Cr$ 9,3 milhões, no abastecimento 
dágua e obras de saneamento, e apli­
cou-se o montante de CrS 10,5 milhões, 
referentes ao programa de Esgotos Sa­
nitários, beneficiando todas as capi­
tais dos Estados nordestinos, e outras 
cidades Importantes do interior. 

Prosseguiram, durante o exercício, 
os levantamentos dos recursos natu­
rais da Região, tanto aéreos como de 
campo. 

. Executou-se, ainda. um programa de 
obras consideradas preventivas contra 
os efeitos da estiagem. em alguns 
Estados nordestinos. const.ruindo-se 
aterros-barragens. a~udes. aguadas. e 
perfurando-se poços. 

Paralelamente. reforr.aram-se os se­
tores de Transportes é equipamentos 
dos Estados e demais órgãos executo­
res dos programas de emergência. do­
ando-se-lhes 47 veiculos e 54 mil fer­
ramentas. no exercicio. 

A maior ação foi no Estado do Cea­
rá, com o programa de construção de 
14 açudes, perfuração e instalação de 
bombas em 100 poços. dos quais 78 se 
encontram em plena utilização. jun­
tamente com os 410. perfl1rados na 
Região. durante o exercício. 

No final de 1972, criou-se o Progra­
ma à Infra-estrutura dos Grandes 
Cent.ros Urbanos do Nordeste. com re­
cursos da ordem de CrS 400 milhões. 

Pro~eguiu a execução do Programa 
de Irrigação. parte integrante do Pla­
no de Integração Nacional. atingindo 
260.000 hectares. em nível de Planos 
Diretores ou de viabilidade técnica e 
econÕmica. e mais de 50.000 hectares 
de projetos executivos. A estes devem 
ser somados 1000.000 hectares de pro­
jetos para áreas secas. cuja explora­
ção integrada à economia das áreas 
irrigadas vem abrir nova perspectiva 
à ocupação das terras áridas do Nor­
deste. 

Estão sendo implantados 22.000 
hectares. dos quais 9.000 de superfície 
agricola útil irrigada. Encontram-se 
dlsponiveis para o plantio 5.000 novos 
hectares adicionais. e as primeiras co­
lheitas já abastecem os mcrcados de 
consumo. bem como as agroindústrias 
regionais. 

Em prosseguimcnto às obras do Pro­
grama de Integração Nacional. execu­
tam-se cerca de 13 projetos de irrigá­
ção. quatro dos quais com obras de 
implantação bastante adiantadas. 
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Concluíram-se as Estações Experi­
mentais e Centros Irrigantes em Pira­
pora I MG I e São Desidério ,BA). e o 
projeto-piloto Bebedouro' PB-l,. CC.111 
area Implantada e em operação de 
1. 114 IH'ctares. produziu. em 1972, 
cerca de 4 000 toneladas. no valo!' 
aprOXimado de crS 2.5 milhões. 

Com recursos do PROVALE. está .'111 
implantação mais um projeto de irri­
garão e assinou-se convênio para exe­
cução de programa que visa intensi­
ficaI' o uso de pequena irrigação no 
Vale. mediante crédito orientado. 

Concluiu-se a adutora da Zona 
Agreste 'AL I e encerrou-sc a. primeira 
etapa da adutora Sertaneja ,SE). as 
quais atenderão a 12 cidades dos dois 
Est.ados. Ademais. em convênio com o 
Projeto Rondo11, foram instalados e 
estão em funcionamento os campi 
avançados de Irece e Barreiras, 11a 
Bahia. 

Na área de atividades da Superin­
telldência do Desenvolvimento da Re­
gião Sul - SUDESUL. com mais de 
uma centena de projetos em anda­
mento. destacaram-se. no exercício de 
19i2. o da Bacia da Lagoa Mirim; o 
Sudoeste-I. abrangendo uma área de 
cerca de 72.000 km:! e um total de 19 
municípios do sudoeste gaúcho: o pro­
jeto·do Noroeste do Paraná. que parti­
cipa do Programa da Bacia do Prata 
e envolve atividades conjuntas da 
OEA. e dos cinco paises da Bacia; e 
ainda o pro.ieto do litoral-sul de Sall­
ta Catarina. 

~o Centro-Oestc. concluiu-se a BR­
OiO I Brasília-Cuiabá I, com a exten­
são de 664 km, e deu-se prosseguimen­
to :tS llbras de construcão da BR-080. 
com a extcnsão de 485' km. Também 
se assinaram conv{>nios com orgãos 
estaduais .. pal'a realização de projetos 
de Saneamento Basico em 42 munici­
pios da Rcgião. no valor de CrS 3,1 
milhões: e ainda prossegucm os ser­
viços relativos a 11 outros. no valol' 
de Crs 2.1 milhões. achando-se. nol' 
sua vez. concluidos os correspondentes 
a 14 convenios. 

Elaborou-se ainda, em 1972. o Es­
tudo do Mercado dc Energia Elctrica 
do Centro-Oeste. abrangendo as áreas 
urbana. suburbana e rural de 308 mu­
niciprtlidades da Região. como base 
para planos de expansão a longo pra­
zo do setor energético. 

Na área do desenvolvimento urb:1110 
e local. aplicaram-se, no programa de 
Financiamento de Materiais de Cons­
trução. CrS 713.8 milhões. que estão 
gerando investimentos globais :mpe­
riores a CrS 2.100 milhõcs. 

Construíram-sc 200 mil habit.;wõeli. 
']0'; das quais se de~'tinam a famílias 
de renda não superior a cinco sala­
rios minimos. 

O número de Cadernetas de Pou­
pança Chegou a 3 milhões em todo o 
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País. cujos depósitos ultrapassaram 
Crs 7.300 milhões. que. somados à 
poupança. pelas letras imobiliárias, 
estão a ponto de alcançar CrS 12 bi­
lhões. 

Foi criado o programa de Apoio à 
Infra-estrutura dos grandes Centros 
Urbanos do Nordeste. do qual o BNH 
partic:ipou com CrS 200 milhões. Em 
1972. o Espirlto Santo foi o Estado que 
ma.is investiu em Abastecimento dá­
gua. aplicando CrS 600 milhões, segui­
do da Bahia. com crs 76 milhões. e em 
terceiro lugar. Pernambuco, com .... 
CrS 30 milhões. 

Contratos de financiamentos da or­
dem de CrS 26 milhõcs, assinados pelo 
SERFHAU. irão beneficiar diretamen­
te 69 municipalidades com população 
global de cerca de dez milhões. Por 
outro lado. serviços preparatórios. de 
natureza técnica. objetivando traba­
lhos de planejamento. foram realiza­
dos em 540 Prefeituras, sendo ainda 
beneficiados 7 centros urbanos à mar­
gem da rodovia Transamazônica. 

Bastante significativo foi o treina­
mento em nível municipal. particular­
mente na Região Norte. Implantou-se 
o primeiro curso de mestrado no Pais. 
para a formação de urbanistas. c en~ 
trou em pleno funcionamento o Cen­
tro de Informações para o Desenvol­
vimento Local - CIDUL. c"m dura­
cão de 3 anos e envolvendo recursos 
da ordem de USS 1.200.000. 

Na área de proteção contra inun­
dações. em 1972. foram despendidos 
recur.~os da ordem de CrS 113.4 mi­
lhões. Deste valor. cerca de 26 r ; se 
destinaram a proteção em zonas ur­
banas (CrS 30.2 milhões\. abrangen­
do cidades em quase todas as regiõe" 
do País. Na de prot.eção rural. desta­
cam-se obras nos Estados de Pernam­
buco I Recifel. Mato Grosso I área do 
Pantanal I. Rio de Janeiro. Guanaba­
ra e Santa Cat~.rina I ValI' elo Itajai I. 
Na de Irrigacão. pross(,~lle a execllr.no 
do nrojeto Duro-Camaquá. no Rio 
Grnnrle do Sul. e Sanucai. em Minas 
Gerais. 

Na." atividades para desrnvolvimen­
to sócio-econômico de árer..s menos 
desenvolvidas. teve o Proieto Rondon 
expres."iva atuacão. realizando duas 
Oneracões rle Férias. no nrrindo. com 
a' participacão de 9.868 universit.á­
rios. Os Camlli Avalv:ados elpvaram­
se dc 10 para 16. quatro dC'les Instala­
dos no Nordeste. 

Chegaram a 132 as Operacõcs Espe­
ciais. realizadas n1C'diantc convénio e 
atendrndo a pro.ietos csnecíficos. :10 
mesmo tempo rm que se deu nova ::li­
mrnsno aos oh.ietivos globaiS do Pro­
jet.o. com a instit.lliciio dfl Programa 
de Interiorizado e Flxac<1o de Mão­
de-Ohra Especiali'7.act~. O número ele 
universltarios que participaram dos 5 
programas do Projeto Rondon. em 
1972, chegou ao total de 15.810, atin-
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~indo de forma direta 2.018 munIcí­
pios. 

POLíTICA SOCiAL 

Educação e Cultura 

Prosseguiram as atividades de Edu­
caçâo e Cultura. como setor prioritá­
rio da aç;io do Govel'l1o, por constitui­
rem um dos alicerces do desenvolvi­
mento nacional, pela valorização dos 
recursos humanos. 

Do esforço para a democratização 
do ensino resultou considerável au­
mento de matrículas no primário. no 
ensino médio e nível superior. 

Em 1972. ofereceram-se. aproxima­
damente, 230.000 novas matriculas no 
nível superior. somando 694.100 o to­
tal de matrículas efetuadas no exercí­
cio. 

No nível médio. registraram-se 
5.273.360 matrículas, e no primário. 
14.323.540. 

Com a implantação das diretrizes e 
bases para o ensino de 1.0 e 2.0 graus. 
iniciou-se uma nova fase da educa­
ção planificada. Nesta área, esta em 
execução o Programa Nacional da 
Carta Escolar, instalado em 1972. cUjo 
projeto se encontra já executado no 
Distrito Federal. em São Paulo. Rio 
de Janeiro. Espirito Santo e Guana­
bara. Com os Estados do Ceará e de 
Santa Catarina. assinaram-se convê­
nios que visam apoiar os seus planos. 
Ainda outros Estados receberão esses 
reforços, em futuro próximo, nào só 
para o 1.0 como para o 2.0 grau. 

O projet.o das Escolas PoJivalentes, 
de valor expressivo na implantaçào 
do 1.0 grau, treinou 1.485 professores 
e inaugurou 87 escolas equipadas, em 
1972. achando-se em construção ou­
tras 15. duas das quais na Transama­
zônic3. tendo cada uma delas 2.500m2 
de área construída, com laboratórios, 
oficina..c; e salas de aula. 

Na área do 2.0 grau, as habilitações 
profissionais foram apreciadas e de­
finidas, e intensificada a intercom­
plementaridade. particularmente com 
as escolas federais. objetivando o 
aproveitamento total de suas instala­
ções e equipamentos. em benefício de 
escolas iniciantes da Reforma, mas 
despreparadas em meios materiais. 

No pertinente ao ensino supletivo, 
fixou-se a doutrina e apresentaram­
se as linhas de aeào e as estruturas 
que devem re~er esse sistema de en­
sino. 

No MOBRAL - o maio!' programa 
dc alfabetização do mundo -. foram 
aplicados CrS 142.049.000.00. sendo 
CrS 99.867.000.00 da Loteria Esporti­
va c crs 42.182.000.00 do Imposto de 
Renda. contra o t.otal de CrS .. ' 
77 .900.000,00 em 1971. Assinaram-se 
convenios com 3.636 Municípios. para 
alfabetização funcional, alcançando 
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1.726.551 alunos. A educação integra­
da atingiu a 816.940 inscritos e o cur­
so de desenvolvimento comunitário, 
em 375 municípios, teve 87.200 ma­
trículas. 

Ainda na área do Ensino Supletiva, 
continuou a merecer destaque o Pro­
jeto Minerva. por Intermédio da ra­
diodifusão, apresentando resultaclos 
controlados, aquém das metas p"e­
tendidas para 1972. 

Ficaram concluídas a construc:lo e 
Instalação, durante 1972, do Cent,ro 
de Produção da Fundação Centro 
Brasileiro de TV Educativa, com o 
mais moderno equipamento. possibili­
tando o início de uma nova fase da 
teleducação, saindo-se do pioneiris­
mo para se produzirem programas de 
qualidade. particularmente na área do 
ensino supletivo. 

O Programa Intensivo de Prepara­
ção de Mão-de-Obra. em 1972, treinou 
e habilitou. profissionalmente: no se­
tor primário - 55.226: no secundário 
- 43.716; e no terciário - 54.609, 
num total de 153.551 profissionais, en­
volvendo habilitação a nível de 2.0 

grau. 

Prosseguiu a Reforma Universitária, 
não só quanto ao preparo de recursos 
humanos, como na construção e equi­
pamento dos campi. 

No I ENCONTRO DE REITORES DE 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS, pôde­
se avaliar o desenvolvimento da Re­
forma Universitária, particularmente, 
no que se refere ao ciclo básico, à de­
partamentalização e matricula por 
disciplina, e analisar o Planejamento 
nas Universidades. a Produtividade do 
Ensino e o Plano de Expansão das 
Universidades. 

Nos Regimes Especiais de Trabalho 
do corpo docente, para não afastá-los 
do ãmbito da escola. em beneficio da 
educação e da pesquisa. foram empre­
gados CrS 200.462.486,00, abrangendo 
9.295 professores em suplementação 
salarial. 

Para expansão do ensino universi­
tário. em 1972. concedeu-se crédito 
complementar de 40 milhões de cru­
zeiros,. e estão previstos para 1973, 
com a mesma finalidade, 140 milhões, 
além das dotacões orcamentárias das 
Universidades e Escolás isoladas. 

Na construção dos campi e para seus 
equipamento.~. despenderam-se, res­
pectivamente. crS 55.126.700,00 e CrS 
26.979.900,00. não se considerando a 
obra da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, inaugurada quase total­
mente, por ocasião do 150.0 aniversá­
rio da Independência. com 212.470 
metros quadrados construidos, e dis­
pendio total de Crs 397.000.000.00. 
computando-se os equipamentos. 

Aos est.udantes carentes de recursos 
proporcionaram-se: 27.100 bolsas de 
trabalho: 5.881 no nivel superior; ... 
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6l.028 nos níveis de 1.0 e 2.0 graus; 
3. 113 para excepcionais; e 453 bolsas 
de alimentação/mês. 

Recebeu da USAID a Campanha Na-
cional de Alimentação Escolar ...... . 
20.409.423 kg e do PMA/ONU 755.278 
kg, e adquiriu 12.362.025 kg. Com 
esses totais atendeu 12.751.713 escola­
res, abrangendo .103.015 escolas e ... 
3 .344 Municipios. 

Foram bEneficiados 1.306 Municí­
pios, com a distribuição total de ... 
8.824.108 livros, manuais e obras de 
interesse cultural. e com 12.602 regis­
tros de bibliotecas. 

O sistema de co-edição possibilitou 
o barateamento do livro-texto, em até 
400/,; do preço/capa. 

Empregaram-se, na área de Educa­
ção Física e Desportos, cerca de 73 mi­
lhões 829 mil cruzeiros, fora a parcela 
aplicada pelo Conselho Nacional de 
Desportos, no setor dos profissionais e 
amadores. 

Construíram-se e recuperaram-se 
244 quadras polivalentes, 18 quadras 
cobertas. 41 pistas de atletismo, 34 
campos de futebol, 16 piscinas olimpi­
cas e 40 piscinas semi-olímpicas, além 
de outras obras de menor porte. 

Dar-se-á prioridade, em 1973, aos 
projetos: Ensino de Ciências para 1.0 

e 2.0 graus, Programa Nacional de Te­
led ucação: e Ensino de Excepcionais. 

No setor da Cultura, recuperou-se o 
patrimôniO histórico, particularmente 
com os projetos de Parati e Alcântara, 
e remodelaram-se alguns museus e a 
Biblioteca Nacional. O aumento de re­
cursos aí empt·egados. em 1972. corres­
pondeu a mais de 150% em relação a 
1971. 

Preparam-se, agora. os dados que. 
na área da Educação e Cultura, irão 
integrar o Primeiro Plano Básico de 
Desenvolvimento Cientifico e Tecnoló­
gico para o biênio 73/74. 

Saúde 

Tem-se apOiado, nos seguintes con­
ceitos, a estratégia para solução dos 
problemas de saúde: representa um 
desperdício econômico e social o baixo 
padrão de saüde; o custo de elevaç~o 
do nivel de vida de uma populaçao 
não implica custos reais para a so­
ciedade; o melhor padrão de saúde 
tederá. sempre, a melhorar os demais 
fatores componentes do plano de vida; 
os programas de saúde devem estar 
racionalmente integradOS em todo um 
sistema de reforma econón1ica, social 
e educacional, isto é. no processo de 
desenvolvimento geral. 

Em decorrência da implantação e 
evolução das iniciativas governamen­
tais de Interiorizar o desenvolvimento 
com a abertura de estradas, como a 
TransamaZÕnica. e as dos corredores 
de exportação. integram-se, na econo­
mia nacional, áreas anteriormente iso-
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ladas. Esses mesmos instrumentos de 
progresso determinam. entretanto. o 
estabelecimento de correntes migrató­
rias que modificam a estrutura noso­
lógica. tanto das áreas recém-integra­
das. quanto a dos centros urbanos. 
proporcionando condições para que as 
endemias. ainda existentes no Pais. 
encontrem mais fáceis vias de dissemi­
nação, invadindo ou ameaçando re­
giões até então indenes. 

Também a intensificação do comér­
cio com o exterior, e do próprio tráfego 
humano com países vizinhos e distan­
tes, põe em novas dimensões as medi­
das de defesa sanitária do território 
nacional. contra a Invasão de doencas 
e vetores. Por sua vez, a diminuição 
progressiva dos desníveis de distribui­
ção de renda. a ampliação da escola­
rização e a maior utilização dos meios 
de comunicação de massa vêm multi­
plicando as aspirações e o interesse da 
população, em proteger e recuperar a 
saúde. 

Para atender a essas mOdificações 
estruturais e enfrentar os desafios 
criados pela atual conjuntura. reviu-se 
a Política Nacional de Saúde. visando 
principalmente: à fixação de estraté­
gias setoriais: à redefinição de prio­
ridades; ao reaparelhamento do Mi­
nistério e do Setor Saúde como um 
todo: e à racionalizacão do uso de 
recursos. em termos de custo/efeito. 
considerando-se o substancial aumento 
previsto da demanda de bens e servi­
ços médico-sanitários. 

Identificaram-se como áreas progra­
máticas prioritárias, a serem estrutu­
radas em sistemas. a do saneamento. 
a da nutricão. a dos recursos huma­
nos. a da pesquisa. a da produção e 
distribuição de medicamentos. a das 
doencas transmissiveis e a da infra­
estrutura de saúde. 

Com a finalidade de promover a ace­
leração da montagem da infra-estru­
tura de saúde de que necessita o Bra­
sil. orienta-se a atuação do QQverno 
no sentido de reforcar as administra­
ções estaduais de saúde e expandir 
sua rede de serviços permanentes. as­
sim como de estabelecer projetos-pilo­
tos de regionalização para a identifi­
cação de modelos ajustados às condi­
ções brasileiras. 

No âmbito da assisténcia médica. re­
tomaram-se os entendimentos com os 
órgãos que atuam no campo da I'e­
cuperação da saúde. visando a estabe­
lecer mecanismos de coordenação. con­
ducentes ao cumprimento dos prin­
cipios explicitados no Decreto-lei n.o 
200/67. 

Ainda nesta área, foi reformulado o 
Programa Nacional de Combate ao 
Câncer e elaborado o Plano Nacional 
de Saúde Mental. nos quais se incor­
poram modernos métodos e técnicas 
de ação. 

A estruturacão e funcionamento 
dessas áreas eXigirá a insti tucionali-
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zação do processo do planejamento 
setorial de saúde. a efetiva Implan­
tação da reforma administrativa do 
Ministério e a modernização de seu 
esquema organizacional e de procedi­
mentos gerenciais. para o que já se 
iniciaram os estudos necessârios. 

É de notar-se que o combate as 
doencas transmissíveis. em 1972. ofe­
receu' aspeetos relevantes. com as 
Campanhas de Erradicação e Controle 
das grandes endemias. 

AS atividades de erradicação da ma­
lária desenvolveram-se. em todas as 
unidades federadas exceto no Territó­
rio Federal de Fernando de Noronha 
e Estado do Rio Grande do Sul. onde 
a doença não existe. 

A área malárlca abrange 6.671.667 
km~. para uma popUlação de ..... . 
34.413.214 habitantes. distribuídos 
por 1.523 municípios. sendo que. no 
segundo semestre de 1972. foi alcan­
çada. pela primeira vez. em muitos 
anos. a cobertura integral dessa área. 

Já estão livres da transmissão da 
malária os Estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte. Paraíba, Pernam­
buco. Alagoas. Sergipe. Rio de Janei­
ro. Guanabara e áreas dos Estados 
do Piauí. Bahia. Minas Gerais e Pa­
raná. 

Para con~;:;lidação da erradicação 
da variola. cujos derradeiros casos 
ocorreram em abril de 1971. prosse­
guiram as atividades de Vigilância 
Epidemiológica e de Manutenção da 
Vacinação para proteger grupos sus­
cetiveis. 

Em 1972. foram feitas 10.545.583 va­
cinações de manutenção em grupos 
suscetíveis: e realizou-se pesquisa 
para avaliar a situação epidemioló­
gica em 448 localidades. dando-se es­
pecial destaque à área da Transa­
mazônica. Nenhum caso de variola 
foi encontrado no Pais. 

Para proteção do homem contra a 
febre amarela silvestre - culo reser­
vatório da infecção se encontra na 
fauna das áreas florestais - foram 
vacinadas. no ano, 834.847 pessoas 
que estariam expostas ao risco da in­
fecção. por se encontrarem nas zonas 
de matas onde ocorre a virose. 

O programa de vigilância antiae­
J:'ypti, em 1972. realizou trabalhos de 
inspeção em 1.094.127 casas, ..... . 
10.308.462 depósitos dágua, 46.256 
embarcações e 95.799 vEiculos. 

A endemia chagásica, com vasta 
distribuição geográfica. abrangendo 
mais de 1.200 municípios com a pre­
sença de triatomideos transmissores. 
tem scus focos de maior significação 
epidemiológica nas Regiões Sudeste. 
Centro-Oeste e Sul. 

Na Amazônia, a tripanossomose 
existe só no ciclo silvestre. não se 
verificando, até agora, naquela Re-
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glao. a adaptação dos insetos trans­
missores à habitação humana. 

Na fase atual. o combate a ende­
mia se fundamenta na luta antlve­
torial. expurgando-se as casas com 
inseticida. para interromper o ciclo 
domiciliário da infecção. 

Atividades de combate à peste 
doença cujo reservatório se encontra 
na fauna de ratos e roedores silves­
tres _. foram realizadas nas áreas 
de focos localizados nos Estados do 
Ceará, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, 
Bahia. Minas Gerais e Rio de Janei­
ro. abrangendo, aproximadamente, 
200.000 km:!. 

A esquistossomose. endemia resul­
tante da falta de saneamento bási­
co. é importante problema de_ saúde, 
devido à sua extensa distribulçao geo­
grú fica. elevada prevalência e frr~­
qüêncla de formas graves em deter­
minadas áreas do Nordeste. A luta 
contra essa endemia foi orientada 
com prioridade. para preven.ir a ex­
pansão da parasitose, nas areas ~e 
irrigação, bem como nos novos 11'.l­
cleos de população da Transamazo­
nica. 

Em 1972.0 programa de prevenç~o 
de esoulstossomose. em área de Ir1'l­
gação.- entrou em pleno desenvolvi­
mento. com atividades de controle de 
moluscos e tratamento dos casos de­
tectados entre candidatos a imigran­
tes e suas famílias. Foram tratados 
4.515 casos. 

O combate a outras endemias co­
mo fIlarlose. bouba. leishmaniose à 
tracoma. prosseguiu. em 1972, com 
atividades em áreas prioritárias. tais 
como: em Belém e Recife. para con­
trole da fiJariose: no Ceará e Minas 
Gerais. para calazar: na R~gião A~a­
zônica. para bouba e lelshmamose 
tegumentar. e no Nordeste e Vale do 
São Francisco. para tracoma e con­
juntivites associadas. 

As atividades para controle do bó­
cio endêmico incluem. especialmente. 
a iodetaeão do sal de consumo ali­
mentar. nos centros de produção In­
dustrial do produto. e. em 1972. foram 
iodetadas 673.349 toneladas de sal 
para consumo alimentar. 

O Plano Nacional de Controle da 
Poliomieiite cobriu. em 1972. um to­
tal aproximado de 2.500. 000 crian~ 
ças da faixa et.ária de O - 4 anos, 
das zonas urbanas das cidades de 
13 Estados. Para cobertura do Plano 
foram adquiridas 9.000.0000 de do­
ses de vacinas trivalente. oral. tipo 
Sabin. 

A tuberculose. apesar de continuar 
representando grande problema de 
saúde pública no País. vcm declinan­
do progressivamente. 

Para melhorar o diagnóstico da 
doença pela baclloscopla. vem sendo 
ampliada a Rede Nacional de Labo-
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ratório de Tuberculose, o que irá for­
taleceI' e facilitar o desenvolvimento 
da interiorização da luta contra a 
doença. 

No combate à lepra. doenGa que 
apresenta a taxa nacional de preva­
lência de 1.3 doente por mil habitan­
tes, foram destinados a cada unida­
de da Federação recursos financei­
ros, para suplementar despesas com 
o programa de integração das ativi­
dades de controle da doença. 

Em fins do exercício. foi criado o 
Instituto NaciQnal de Alimentação e 
Nutrição - lNAN, visando a coorde­
nar programas e a realizar estudos 
que sirvam de base para a fOI'mula­
ção de uma política nacional, neste 
setor. 

Além de vacinas, pesticidas e con­
g-êneres. quimioterápicos e anti bióti­
cos foram produzidos. em função de 
:::onvênio com a Central de Medica­
'11entos -- CEME. 21.255.433 compri­
midos. drágeas e cápsulas e 584.910 
frascos de diferentes medicamentos. 

Trabalho e Previdência Social 

Procurou-se, nesta área. ajustar o 
esforço administrativo à política do 
Governo. que promove a instauração 
de uma sociedade aberta e progres­
sista e em marcha para uma distri­
buição gradual e equânime da renda. 
para a humanizacão da economia. pa­
ra a multiplicação de oportunidades 
a todos os estratos da POPulação e 
para a crescente participação de to­
dos nos frutos do progresso. 

No âmbito internacional. promo­
veu-sc a defesa de nossos direitos à 
livre competição no comércio mun­
dial. encarada como um dos fatores 
principais de solução do problema do 
emprego. porquanto se aliccrça a po­
lítíca salarial em diretrizes que pro­
curam conciliar o programa econô­
Illico com o programa social. 

Não se dissociou a politica salari~.l 
dos programas prioritários da <tl'P:\ 
do Trabalho e Previdência Socia!. 
constituídos que são de medidas ~o­
ciais inter)j~:1das. quI' vi"all1 adequar 
o desenvolvimento nacional à eleva­
ção do individuo. 

As taxas de reajustamento salarial. 
c:llculadas em ]972. situaram-se :lci­
ma dos percentuais indicativos do 
alimento do custo de vida. o que in­
dica um crescimento gradativo do 
poder de compra que estão tendo 0<; 
salârios das diversas categorias ])1'0-
fissionais. em consonância com o au­
Illen to da riqueza nacional. 

A fixacão dos novos níveis de sa­
Júrio-mirÍimo. para as díferentes re­
gIões. propiciou a redução do núml:-
1'0 de fronteiras salariais. o que re­
presenta mais um passo para a uni­
fiC3<;ão do salário-mínimo em todo 
o Pais, cuja relação entre o maior 
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e o menor foi reduzida de 1,49 em 
1971. para 1,47 no ano que findou. 

Essa política de aproximação ent.re 
os máximos e os mínimos salariais 
proporcionou a fixação de um salá­
rio mínimo de único e mesmo valor 
para Minas Gerais. Rio de Janeiro, 
Guanabara. São Paulo e DistrIto Fe­
deral. 

Objetiva a política de emprego a 
expansão das oportunidades de tra­
balho. e assim absorver o acréscimo 
de oferta de mão-de-obra, reduzir os 
subempregos. urbano e rural, e at:­
mental' a taxa de atividade econômI­
ca da população. elevando-se a 3,1 ri"~ 
a sua média an uaI. 

Componente nova. na força do tra­
balho. irá constituir-se. no final de 
1973, com os adolescentes beneficia­
dos pelo atual Sistema de Educa<;ão 
Nacional. os quais. já finalistas de 
curso médio. poderão optar mais cp­
do por um elenco de atividades pro­
fissionais. Deve. assim. a Classifka­
ção Brasileira das Ocupa<;ões 
CBO. atuar intensamente e desem­
penhar papel de relevo na orienta­
ção vocacional da mocidade. 

Para favorecer a ação da Política 
de Emprego. planejou-se a moderni­
zacão e ampliação das Agências de 
Coloca cão. achando-se implantada. 
em caráter experimental. a Agência­
Piloto de São Caetano do Sul (SPl. 

Tendo em vista a carência de es­
pecialização de mão-de-obra. Insti­
tuiu-se o Programa Nacional de Valo­
rização do Trabalhador - PNVT. pa­
ra o triênio ]972/74. com o qual se 
objetiva preparar e aprimorar. pro­
fissional e culturalmente. cerca de 1 
milhão e 500 mil trabalhadores. 

Para o aprimoramento cultural do 
trabalhador brasileiro e seus depen­
dentes. desenvolve-se. além das bol­
sas de estudo. a sua formação para a 
administracão sindical. educacão cí­
vico-trabalhista. economia doméstica 
e alfabetização. 

Convênios firmados com a UnB, 
em Brasília. e a Fundacão Gaúcha 
do Trabalho. em Porto Aiegrc. pOSSI­
bilitaram a instalação. nas referidas 
Capitais. do I Curso de Vocalato des­
tinado à preparação básica de Vogais 
pal'a as Juntas de. Conciliação e Jul­
gamento. 

A instituição de Cursos de Admi­
nistradores Sindicais decorreu dos re­
sultados obtidos peals Comissões de 
Auditagcm Sindical. que constataram 
a necessidade de corrigir falhas na 
admínbltração de algumas entidades 
sindicais. originadas pcla falta de 
preparo de seus dirigentes para as 
funcões a que foram elevados. 

Esses cursos. num total dc 598 alu­
nos concluintes. realizaram-se. no de­
correr do exercicio, em 21 Capitais, 
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ficando às 2 restantes para o exer­
cício de 1973. 

O 11 Concurso Sindical de Alfabe­
tização. já no início do 2.0 semestre. 
contava com a partiCipação de 118 
Entidades Sindicais. de 13 Estados. 
somando um total de 11.143 alunos 
matriculados. 

Acelerou-se o programa de treina­
mento intensivo de trabalhadores 
adultos iniciado em exercícios ante­
riores. Novas frentes de treinamento 
foram obertas. dando-se ênfase ao 
setor da Construção Civil. 

A meta PNVT - l. que se desdo­
bra em 10 Projetos de Treinamento 
Intensivo de Trabalhadores. já teve, 
em 1972, em 6 Projetos. sua previsão 
ultrapassada em 27.430 trabalhado­
res treinados. apresentandO o total 
de 97.012 treinados e 20.418 em con­
clusão de treinamento. 

A filosofia da atuação na área sin­
dical funda-se no entrelaçamento e 
na harmonia. que devem existir en­
tre as cate"'orias econômicas e pro­
fissionais d~s Entidades Sindicais e 
as diretrizes traçadas pelo Governo. 

A extensão do Pais e o Plano de 
Enquadramento Sil1dic~l justif~ca~l1 
o número de 6.165 Entidades Smdl­
cais legalmente reconhecidas, 13 Con­
federações, 225 Federações, 5. 927 S~~­
dicatos sob a responsabilidade poli tl­
co-administrativa do Ministério, 

Durante o exercício. por intermé­
dio do Programa de Valorlzaç~o da 
Ação Sindical. fizeram-se doaçoes no 
valor de CrS 791. 613.00 a inúmeras 
entidades sindicais do Pais. desta­
cando-se gabinetes odontológicos. 
ambulâncias. aparelhos de raios X. 
cletrocardiógrafos. aparelh;) de cau­
terizaçii.o e outros materiais corre­
latos. 

A concessão de Empréstimos Finan­
ceiros beneficiou 22 Entidades Sin­
dicais. totalizando os empréstimos 
a.utorizados a importância de ..... . 
CrS 2.892.000,00. 

Os emprestimos a trabalhadores 
sindicalizados alcançaram a cifra de 
CrS 23.152.403.22, sendo de 220 o 
número de cntidades sindicais aten­
didas. 

Os convênios para Assistencia Me­
dica com Sindicatos alcan<;aram o 
número de 437. dos quais 234 já exis­
tiam ao findar o exercicio de 1971. 

No campo da prev!dên~ia social e 
da prestação da assistência ~l1.édico­
social desenvolveram-se atlvldadC's 
de caráter normativo. com ampla re­
percussão na área, 

No ca.mpo da atuária. destacam~se 
aSlllodificações introduzidas no SIS­
tema de Tarifa de Contribuição para 
o Seg-uro Integrado de Acidentes do 
Trabalho e os estudos médicos-atua-
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nals necessanos à aplicação da Me­
dicina do Trabalho e outros ligados 
a rcaj ustamento de benefícios. 

Sobre a prestação de assistência 
médica. baixaram-se atos destinados 
á orientação dos órgãos da Previdên­
cia Social. como a instituição do Con­
trato-Padrão no tocante às Clínicas 
Médica. Cirúrgica e Obstétrica. à Psi­
quiatria e á Pneumotisiologia. e esta­
belecida a Classificação Hospitalar. 
de acordo com os critérios decorren­
tes de estudos e inspeções realizadas. 

O atendimento de urgência por 
qualquer entidade hospitalar. inde­
pendentemente da filiação do segu­
rado, é medida já concretizada. 

Número superior a 1.000.000 de re­
querimentos de benefícios foram exa­
minados. com média mensal de des­
pesa da ordem de Crs 540.000.000.00. 
Com acidentados do trabalho. o INPS 
. gastou 73.17<;;. da receita apurada 
.com seguro. atendendo a média de 
'4.957 acidentados. por dia útil tra­
'balhado. 

A transferência da Administracão 
Central do IPASE para o Distrito Fe­
'dera!. a construção de unidades resi­
denciais na área da Transamazónica. 
a entrega de moradias a funcionários 
em Brasília. a renovação de convênio 
com a Caixa Económica Federal para 
empréstimos simples aos seus servi­
dores. foram algumas das metas aI;. 
cançadas pelo Instituto. em 1972. 

A inauguração do Hospital dos Ser­
vidores da União. entregou à Capital 
da República um dos mais modernos 
hospitais do Pais. com 240 leitos. 

Na Guanabara. foi reformado e 
reaparelhado o Hospital dos Servi­
dores do Estado. passando o estabe­
lecimento a figurar entre os da "Clas­
se A". 

Estão em vigor 930 convênios com 
a rede hospitalar privada e com o 
INPS para atendimento a funcioná­
rios. segurados e dependentes. 

Vaelndo-se de recursos próprios. o 
IPASE proporcionou a seus associa­
dos auxilias diversos. fora do plano 
de preivdência social. como emprés­
timos simples e imobiliários. em con­
vênios com a Caixa Econômica Fe­
deral. 

Concluiram-se os projetos de cons­
trução da sede do Instituto e da su­
perquadra 207. no Distrito Federal. e 
ultimou-se o anteprojeto do edifício­
sede de Curitiba. Foram entregues a 
funcionários 64 casas no bairro da 
Ceilàndia. em Brasília. e Conjuntos 
Residenciais. num total de 1.277 uni­
dades em diferentes Estados. 

O Fundo de Assistência ao Traba­
lhador Rural ampliou SUa faixa as­
sistencial e dinamizou o Sistema de 
Beneficios. criado pela Lei Comple­
mentar n.O 11, de 25 de maio de 1971. 
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Em conveniOS hospitalares. ambu­
latoriais e de assistência odontológi~ 
ca aos segurados. foram gastos. men­
salmente. CrS 17,078,550.00. ao mes­
mo tempo que se distribuiram im­
plement.os às casas de saúde con­
venentes. sindicatos r empresas se­
diadas em todo o Território Nacional. 

Por intermédio do FUNRURAL. fo­
ram emitidos 542,429 carnês de apo­
sentadorias - no total de """". 
CrS 922,273 .192.00. ficando em fase 
de codificação para emissão mais 
59,577 talões. somando. assim. 602,006 
o número de trabalhadores benefi­
ciados. 

Além da concessão de beneficios. a 
instituição do PRO-RURAL. como de­
corrência. beneficiou a zona rural. ao 
lhe possibilitar. mensalmente. a irri­
gação de recursos da ordem de 80 
milhões de cruzeiros. 

Comunkal,'ões 

Para 1973. estabelecerá o Governo 
novos programas. na área das Comu­
nicações. a fim de impulsioná-Ias e 
atender ao desenvolvimento geral do 
Pais. Paralelamente adotará medidas 
para acelerar a execução dos progra­
mas iniciada em 1972. 

Assim. por intermédio da Teleco-
111 unicacões Brasileiras S, A, - TELE­
BRÁS. constituída em 1972. far-se-á 
a cordenação centralizada da implan­
tação do Plano Integrado de Expan­
são Telefônica, a fim de nivelar-se ou 
equilibrar-se. em âmbito nacional. o 
sistema de telecomunicações públicas. 
e dar-lhe novas dimensões. 

O processo de aglutinação de mais 
de 800 empresas hoje existentes será 
facilitado pela instituição de uma sÓ 
empresa telefônica representativa em 
cada Estado ou Território. tolerando­
se. somente em casos excepcionais. a 
existência de mais de uma concessio­
nária por Estado. tendo em vista ra­
z5es históricas de desenvolvimento e 
condições sócio-econômicas de explo­
ração dos serviços. 

Prosseguirão. em 1973, sob o en­
cargo direto da TELEBRÁS. os es­
tudos que visam á elaborac~lO de um 
plano integrado e plurianual de ex­
pansão telefónica. de âmbito nacio­
nal. Aquela empresa caberá. ainda. 
impulsionar os inadiáveis programas 
de expansão necessários ao desenvol­
vimento e ao progresso das telecomu­
nicações. particularmente de tclefo­
nia. mediante controle operacional. 
planejamento cent.ralizado e forneci­
mento de recursos de financiamentos 
e investimentos no setor. 

Serão elaborados. para as diferen­
tes reg.iões do Pais. planos dr expan­
são telefônica. constit.uidos de estu­
dos da demanda dos scrvicos telefô­
nicos urbanos e interurbanos. em ca­
da região. e de programas minudcn-

tes de implant,a~ão dr metas fisicas 
e financeiras anuais, 

O conjunto dos planos regionais 
ronstituirá um plano de âmbito na­
cional que objetivará a implantac;ão 
de 10 milhões de novos telefones no 
Pais. até 1985. 

É política do Governo continuar in­
centivando a atividade das indústrias 
de equipamentos de comunicações. 
instaladas no País. assegurando-lhes 
mercado constante e crescente. e con­
templando-as nos programas que se­
rão elaborados neste setor. 

Tal política busca não somente pro­
mover a criação de novos empregos 
e contribuir para a estabilidade social. 
econômica e financeira do setor. mas 
t.ambém alcançar a progressiva 110-
mogenizacão e compatibilidade de 
equipamentos. alêm de promover 
substancial redução dos seus custos 
de produção . 

Em 1972. implantaram-se. expandi­
ram-se e modernizaram-se inúmeras 
indústrias de material e equipamento 
de comunicações. que mereceram 
grandes contratos. com visivel coope­
ração oa área privada ao esforço go­
vernamental c com reflexos positivos 
no campo económico e no mercado de 
trabalho. 

Tanto na área de telccomunicacões 
como na dos servic;os postais. inten­
sificaram-se. em 1972. a formacão e 
o t.reinamento do pessoal. o que' per­
mitirá a execucão de novos e maiores 
projetos durante o corrente ano. Con­
cl ui u-se estudo geral sobre recursos 
humanos para o setor das telecomu­
nicacões: e org'aniza-se cadastro na­
cional de pessóal ocupado pelo setor. 
O treinamento do pessoal das empre­
sas vinculadas vem-se fazendo não 
a])rnas dentro das próprias organiza­
eões. mas t.ambém com estágios dire­
tos nas indústrias e mediante con­
ve-nios com escolas técnicas e uni­
ver~idades. Também já se elabora o 
1.0 Plano Básico de Recursos Huma­
nos para a área das telecom unicações. 
e rst.uda-se a implantação de um cen­
tro de treinamento de executivos. o 
prcpnro de instrutores. e tecnologias 
educacionais a]1licadas ao setor. 

Na :irra postal. criaram-se mais dois 
centros de treinamento. em Recife e 
Bauru. e será iniciada a construção 
de um t,ercciro em Belo Horizonte. 

Nessa área. estão em curso o P!'O­
jcto ECO -- para possibilitar o estudo 
c a implantacão de novos métodos 
de trabalho pela ECT: c o projeto 
PNUD - que objetiva o fornecimento 
de servicos consultivos e a formarão 
de pesso'al cm matél'ia de organiza­
ção postal. 

Prosseguiram. em 1!J72. os rstuoos 
que visam consolidar a legislacão de 
tclee01l111niracões no Pais. a fim de 
uniformiza-Ia c adequá-Ia á realidade 
atual. e criar instrumentos jurídicos 
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indispensáveis aos programas de pro­
fundidade que serão encetados no se­
tor. Concluiu-se. no exercício. a re­
vbão do Código Brasileiro de Tele­
comunicaeões e dos regulament.os 
eomplementares que. sob a denomi­
nacão de Lei Básica das Telecomuni­
e:lr·ões. deverá ser submetida ao Con­
gTCSSO Nacional. no corrente ano. 

Prosse~uiu ativa a partieipação do 
Brasil nas reuniões e atividades dos 
organismos internacionais de comu­
nicações. o que permitiu não somente 
manter os órgãos especializados do 
Governo a par dos mais recentes de­
senvolvimentos tecnológicos no setor. 
mas sobretudo resguardar os interes­
ses nacionais nas importantes deci­
sões políticas adotadas naqueles or­
ganismos. 

Seguindo politica de participaç:lO 
cada vez mais efetiva e consciente, 
fez-se o Brasil representar. no ano 
dr 1972. nas Reuniões Intermediárias 
das Comissões de Estudos do Comit.ê> 
Consultivo Internacional de Radioco­
municacões. realizadas em Genebra: 
nas Reuniões Finais das Comissões de 
Elitllclos e V Assembléia Plenária do 
Comitê Consultivo Internacional dI' 
Tplegrafia e Telefonia. na 27." Sessão 
do Conselho de Administracão da 
União Internacional de Telecomuni­
caeões - UIT: na Reunião do Comi­
tê Ad Hoc da Comissão do Plano Mun­
dial da UIT: e no Seminário sobre 
Administrado e utilização do Espec­
tro de Freqiirncias. organizado nela 
Junta Tnternacional de Registros de 
Freqiirncia da UIT: particip:mdo. 
tamhém. da Primeira e Segunda Reu­
niões do Comitê Diretor Permanente. 
r Primeira Reunião das Comissões 
T;,rnicas Permanentes da Conferên­
ei:. Interamerieana de Teleromunica­
cões - CITEL. realizadas. resnect.iva­
mente. em Caracas. Venezuela e no 
México. 

Participou. ainda. o Brasil da 
rrUJ1lao do Conselho Consultivo e 
Exerllt.ivo da Unliio Postal das Amé­
rieas e Espanha - UPAE. realizada 
em Montevidéu. e do IV Seminário 
Postal. realizado em Madrid. 

Importantes conclaves internacio­
nais deverão realizar-se no Brasil. em 
1!)73: Seminário de Radiodifusão pa­
ra a América Latina e o Caribe: Reu­
nião da Comissão Permanente do Pla­
no de Telecomunicacões da América 
Latilla: Reunião do 'Comitê Diretivo 
da Conferênda Interamericana de 
Trlecomuniracôps: e Reunião da Co­
missão Técnica Permanente II -- Ra­
rliodifusão. cu.ia presidência está a 
earg-o do Brasil. 

Calw. ainda. d~stacar o aumento 
sensivrl dos nossos meios de COll1U­
nicar0cs via satélite. além da conclu­
são do lancament.o e instalarão do 
raho subm:J.fino. a ser inaugurado nos 
primeil'Os meses de 1973. entre o Bra­
.~il e as Ilhas Canárias. que ligará o 
Pais à rede internacional de cabos 
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submarinos. bem como as ligações di­
retas via rádio, com o Paraguai e a 
Bolívia, e circuitos em microondas pa­
ra os mesmos países. 

Concluiu-se. em 1972. a interliga­
C;ào telefõnica de todas as capitais dos 
Estados entre si e com o Distrito 
Federal. e foram íntegradas ao Sis­
tema de Discagem Direta à Distân­
cia 7 novas cidades. totalizando 39 
localidades com este moderno sistema 
de telefonia automática. 

A implantação. no Pais, em 1972. 
da Tv a cores. abriu novas perspec­
tivas para esse importante meio de 
divulgação da cultura e da informa­
ção. a par de produzir novas oportu­
nidades nos campos econõmico e so­
cial. 

A promulgação da Lei que regula 
a renovação das concessões e permis­
sões de Rádio foi outro importante 
evento que permitirá a reorganização 
nacional do setor. 

Também em 1972. racionalizaram­
se os serviços postais e concluíram­
se 16 Linhas Troncos Nacionais, in· 
tel'ligando entre si e com li Capital 
Federal. todas as capitais brasileiras. 
ao sul do rio Amazonas. 

Merecerão especial ênfase. no se­
tor das Comunicações. em 1973. os 
seguintes projetos e trabalhos espe­
cíficos: ccordenacão das medidas ne­
cessárias à conciusão do plano de 1 
milhão de telefones. nos prazos pre­
vistos: incentivo ao aprimoramento. e 
à expansão dos sistemas de telefonia 
opemdos por empresas estaduais con­
cessionárias replesentatlvas: defini­
eão do Sistema Nacional da Radio­
difusão. especialmente quanto à reor­
ganização da Radiodifusão sob res­
ponsabilidade oficial: utilização dos 
meios de comunicação para. a tele­
eclucaeão: transmissão de teleduca­
ção e!l1. áreas não servidas pelos sis­
temas comerciais: reestruturação e 
model'l1ização dos correios: e exe­
cucão do plano Setorial de Ciência e 
Tecnologia. 

PQLiTICA EXTERNA 

Relações Exteriores 

A aeão do Governo. na área das 
Relacões Exteriores. desenvolveu-se 
no sentido de conferir ao Brasil po­
sicáo cada vez mais atuante na co­
mi.ll1idade internacional. 

Com esse propósito. vem nossa. po­
lítica externa promovendo e defen­
dendo os interesses do Pais. fortale­
cendo e estreitando os laços tradi­
cionais de amizade que o ligam. em 
particular. aos países do Continente. 
e abrindo novas perspectivas de co­
operação com as Nações africanas. 

Resumem-se nos segUintes postula­
dQ.'; as linhas mestras da política ex­
terna do Pais: aI defende o Brasil 
a mudança das regras da convivén-

cia internacional, define-se contra :l. 
cristalização de posições de poder, e 
se recusa a crer se desenrole a Histó­
ria. necessaliamente. em benefício de 
uns e em prejuízo de outros paises: 
bl à medida que um país cresce. au­
mentam as dimensões de seus interes­
ses externos e. em conseqüência. co­
mo no caso do Brasil. sua participa­
ção e suas responsabilidades nas re­
lacões internacionais: CI cabe ao Bra­
sll: dentro da comunidade internacio­
nal. parcela de decisão cada. vez 
maior. e. em favor dos povos que, co· 
mo o nosso, aspiram ao progresso. 
não deve deixar de usá-la; d) a ver­
dadeira paz não pode ser identificada 
como a simples manutenção do status 
quo, como resultado do equilíbrio do 
poder. nem ser instrumento da am­
pliação da distância que separa a.s 
nações ricas das nações pobres: e' 
a verdadeira paz implica a mudança 
das regras do comércio internacional 
e a alteração da dinâmica de ~istr~­
buieão mundial do progresso Cienti­
fico' e tecnológico. pois nào há ver­
dadeira paz sem desenVOlvimento; fi 
a posição do Brasil é de ativa sollda­
riedade com os países em desenvol­
vimento. competindo à diplc:>macia 
brasileira estreitar o entendimento 
com os povos que travam com o País 
a dura batalha do progresso: g) nos­
sa política externa deve ser glo~a.l, 
de intima cooperação com os pal~~ 
em desenvolvimento e de intenso dia­
logo com os países desenvolvidos: e 
estar à altura do momento históri,:o. 
de expansão econõmica e integraçao 
nacional. que vive o Brasil, bem comI) 
das profundas transformações ocor­
ridas. nos últimos 25 anos no pano­
rama mundial. com o surgimento de 
numerosos Estados. que conferiram 
nova dimensão à comunidade inter­
nacional. quando as relações entre os 
povos não mais se processam dentra 
de limites continentais ou áreas' es­
tanques. mas. ao contrário. se pro­
jetam como realização coletiva de to­
da a humanidade. 

A diplomacia brasileira lançou-se 
em 1972. mais do que nunca, em li­
nha de iniciativas intensamente cria­
doras tanto nos foros bilaterais quan­
to no~ multilaterais. nos campos po­
líticos. econõmico e psicossocial pro­
curou apresentar novas idéias e pro­
gramas originais de cooperação e 
atuacão coletivas e reagiu contra to­
das ás tentativas de uma divisão do 
mundo entre países que fazem a His­
tória e países que sofrem a História. 

Se de um lado assumiu o Brasil a 
responsabilidade de numerosas ini­
ciativas. para regular de forma justa 
o comércio de produtos de base. pa­
ra favorecer o acesso das manufatu­
ras dos paises em desenvo}\'llllento 
aos merca.dos altamente deser.volvi­
dos e dar nova e mais .i lista [()rma ao 
Direito do Mar. de outra. parte re­
cusou-se a aceitar tudo o que pUdes-
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se atentar contra a Intangibilidade 
do espaço geográfico brasileiro - ne­
le incluído nosso mar territorial de 
200 milhas - ou reduzir o ritmo de 
desenvolvimento do Paí..~. 

Os marcos principais da atuação da 
Delegação do Brasil à XXVII Assem­
bléia-Geral das Nações Unidas indi­
cam terem sido atingidOS em sua 
plenitude. aqueles objetivO/>. 

Nesse sentido, hi que assinalar a 
consagração. naquela Assembléia, dos 
princípios que têm Inspirado as for­
muJacões e atividades diplomáticas do 
Brasil, no que respeita às regras de 
boa convivência e boa vizinhança. no 
âmbito da exploração soberana dos 
recursos naturais. no quadro concei­
tual que se está formando para asse­
gurar a preservação do meio ambien­
te. 

Esses princípios - que ficaram con­
substanciados no acordo argentino­
brasileiro sobre recursos naturais -
constituem. depois de expressiva apro­
vação pelo plenário daquela Assem­
bléia. elemento básico e inarredável 
na construção paulatina dos sistemas 
normativos gerais. 

Foi também a partir daqueles pos­
tulados que o Brasil ampliou mais 
ainda suas relações com os países la­
tino-americanos. durante o ano de 
1972. 

Na Bacia do Prata. por exemplo. 
continuou-se a alargar a colaboração 
do Pais. com aqueles de longa e fru­
tuosa tradição de diálogo com o Bra­
sil. Procurou-se. igualmente com êxi­
to. aprofundar uma politicade coo­
peração com os países amazônicos e 
andlnos. tornando a Intimidade de 
convivência com as nações vizinhas 
do Prata também a característica de 
intercámbio com a Guiana. o Surina­
me. a Venezuela. a Colômbia. o Equa­
dor. o Peru e o Chile. Expandem-se 
os contatos. também. com a América 
Central. com as Caraíbas e com o Mé­
xico. 

Os encontros do Presidente da Re­
pública com os Chefes de Estado da 
Argentina e da Bolívia. ocorridos no 
ano findo. criaram importantes me­
canismos de cooperacão bilateral e 
deram novo impulSO a integração con­
tinent.al. No mesmo sentido. atuaram 
as visitas oficiais ao Brasil dos Chan­
celeres da Bolívia. Guatemala e da 
Costa Rica. 

A política de aproximação efetiva 
com a Africa. um dos marcos da di­
plomacia brasileira de 1972. empresta. 
de certa forma. continuidade e maior 
amplitude a esse processo de estreita 
ligacão entre o Brasil c a América 
Latina. A politica brasileit .•. sobretu­
do na Amprica do Sul. está· ,e baspan­
do no reconhecimento de um novo 
conceito de vizinhanc:> Intenta-se 
transformar a vizinhabc:~ g;eo~ràf!ca 
em vizinhança real. as Ifnhas fron-
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teiriças do mapa. em linhas de en­
contro. trocas e congraçamento. 

Concentr;lvam-se nossos esforços 
em estabelecer este novo conceito di­
nâmico de vizinhança com países vi­
zinhos a oeste, ao norte e ao sul. Vol­
t.ou-se. em 1972. para a fronteira leste 
do Brasil. qu não é. na real!dade. o 
Atlântico. mas os países da costa 
atlúntica da Africa. dos quais estamos 
apartados apenas pelos fáceis cami­
nhos do oceano. 

Com esses países africanos tem o 
Brasil uma longa história comum. E 
tem também. no presente. uma tra­
dicão de cooperação no necessário or­
denamento dos mercados de produtos 
tropicais. 

Nas conversacões mantidas entre o 
Chanceler brasileiro e seus colegas 
africanos. evidenciou-se o entendi­
mento comum sobre a necessidade de 
que se fortaleca e aprofunde a al;.ão 
das Nacões Unidas e de seus organls­
mos especializados em favor do pro­
gresso econômico. social e cultural dos 
pai~p.s em desenvolvimento. permitin­
do SI' reduza o hiato que os separa 
dos países altamente industrializados. 

Tanto na América Latina e na Ãfri­
(:a. quanto em outros foros. a política 
braslJeira será cada vez mais a de 
idpntificar as coincidi>ncias. a de re­
dU?!r as possíveis e naturais diver­
gências. a de criar bases sólidas -
econõmic:l.<;. comerciais. culturais -
para lima acão nolítica coordenada de 
uma grand(' partp. do mundo. 

A rnorme rontribllicão que esta par­
te tem dado ao progresso global da 
hUl1lanidadp não guarda rela~ão com 
os magro~ heneficios que tem recebi­
do para os frutos de sua inventividade 
I' dt' seu tr:lhalho. 

A açi'lo política. assim definida. é o 
corolário natural da história diplo­
mática do Brasil. da política exterior 
de um pais de vocação pacífica e pa­
cifiradora. Que crê na fraternidadr 
indispens:lvrl entre os povos e aspira 
a uma cr('sc('nte colaboracão ent.re 
todas as nacões. 

Gracas ao plev:ldo gra 11 de ('n1.('n­
dlment.o entrr o Brasil e Portugal. o 
ano de 1972. em qu(' o Brasil come­
morou o S('squ!cC'nt.enário de sua 1n­
d('!l('ndi>nci:1. foi marcado por acon­
I('('imentos Que virram fortalecer a 
Comunidadf' Luso-Brasileira. Trasla­
daram-se para o Brasil os rrstos mor­
tais dE' D. Pt'dro I. trazidos pelo pró­
nrio PrC'sidrnte da República dt' Por­
tugal. o Almirante Américo Deus Ro­
driguE's Thomaz. em gesto Que muit.o 
nos sensihilizou. Post.eriorn1E'nte. visi­
tou o Brasil f' Pl'rsencioll a cerimônia 
de Inl1m:1ciio o Prpsiclrnte do Conselho 
de M;nist.t·o.<. Prnfl'ssnr Marcello Cae­
tano. ChNr do Governo de Portugal. 

O ano de 1972 registrou. ainda. a 
promulgacão de decretos que dispõem 
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sobre a estrutura. funcionamento e 
competéncia do Ministério das Rela­
cões Exteriores. sobre o Grupo Diplo­
fnacia e sobre a progressão funcional 
na Carreira de Diplomata. Tais di­
plomas implicam amplas e profundas 
llludanl;as. e contribui~:'io. certamen­
te. para conferir maior eficiência ao 
$el'vi<;.o diplomático brasileiro. 

POLiTICA INTERNA E SEGURANÇA 

Justi(;a 

EmTwnhou-se o Governo na preser­
vação da ordem juríd!ca. dos ~írei~s 
polít.icos. das garantias constitucIO­
nais e da segurança interna. revelan­
do-se completo entrosamento entre 
todas as áreas governamentais. 

Realizaram-se. na mais perfeita or­
dem. as eleições para escollla de pre­
feitos e vereadores em 3.862 muni­
cípios. 

No exercicio da sua competência 
constitucional e legal. processou o Mi­
nistério a repressão ao tráfico de en­
torpecentes e ao contrabando: a apu­
ração de ilicitos contra bens. servlcos 
e interesses da União: a defesa dos 
direitos da pessoa humana: a super­
visão normativa c a orientação dos 
sistemas penitenciários. do trânsito e 
de assistência aos menores: a repre­
sentacão I' defesa da União em Jui-
7.0 e diligéncias. junto ao Poder Ju­
cliciário: e a divulgaçi'lo. documenta­
cão p arquivo dos atos oficiais. 

Procedeu a Comissão Geral de ln­
vestig:1c;ões a 173 apuracões de res­
nonsabilidade. e encaminhou 12 pro­
('essas de enriqueCimento ilícito. 4 dos 
quais dr>ram origem a decretos de 
confisco de bens. 
Continuar~m selldo selccíonadas as 

nh.~ervarões rclntivas ao Código Penal. 
(' prosseguiu-se na a])recial;ão d? Có­
digo dc Processo Penal. da Lei das 
Contravpncões Penais. do Código de 
Menores. do Código de Direito do Au­
tor c Direitos Conexos. do Código da 
Navpgacão. do CÓdigo Civil e da ~ei 
rir Rrgistros Públicos. com o obJetiVO 
de :1nrimornr. a ordrm juridica e pro­
porCionar o aperfeiçoamento do Di­
feit.o pút.rio. É de r(·ssalt.ar-se o enca­
minhanwnto ao Congrcsso Nacional, 
do Projeto do Código dI' Processo Ci­
vil. apr0vado pPlo Leg-isl:ltivo. ao fí~al 
de 1972. I' san('ionndo :l 11 dI' .1:\111'11'0 

do ('oITpn1.e ano. 

Dpu o Ministciriq Público da União 
:1tuant,p continuid:ldp a sua ntribui(~ão 
dI' reprcllentar a União cm Juízo I' ze­
l:1r pelo cumprimento dns Lei~ e. dos 
atos emanados dos Podpres Publlcos. 

Alem do at,endimpnto das Vaars Cí­
v('is. dI' órft10s (' SUC{·ssõcs. de Fami­
li::!. de Ml'norl's (' da F::tzpnda Púhli­
ca. promovC'u o Ministério Público do 
Distrito FC'del'a] p Territ.órios o ne­
cessa rio exprcicio dl' funções ligadas 
à Procuradoria Regional Eleitoral. 
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As Procuradorias Gerais da Justiça 
Militar e da Justiça do Trabalho pros­
seguiram no esforço de colaborar para 
o esclarecimento da Justiça, em seus 
aspectos peculiares, oferecendo con­
tribuição apreciável na fiscalização e 
observância do cumprimento da le­
gislação Vigente. 

Aprovou-se a nova estrutura do De­
partamento de. Polícia Federal, que 
lhe permite nova estratégia operacio­
nal e a flexibilidade e dinâmica exi­
p;idas pelos modernos padrões de com­
portamento da área de sua competên­
cia. 

Foram bastante significativos os re­
sultados obtidos na prevenção e re­
pressão do terrorismo e os êxitos na 
neutralização de engenhos explosivos 
em cartas postais e detenção de agen­
tes internacionais do tráfico de en­
torpecentes e drogas. 

Resultados expressivos alcançou o 
Departamen to Federal de Justiça, com 
a implantação de novos métodos de 
trabalho e aperfeiçoamento da rotina 
administrati va. 

Nas comemorações do Sesquicente­
nário da Independência do Brasil, in­
tensa foi a atuação do Arquivo Na­
cional. promovendo relevantes inicia­
tivas nesse ano de grandes celebra­
ções civicas. 

Deu-se ênfase, também, em 1972, 
aos programas da reforma do trata­
mento do menor, adotando-se moder­
nos métodos pedagógicos a que se vin­
culam 17 centros de recepção e tria­
gem. e 5 centros de reeducação. 

É de ressaltar-se a dimensão inter­
nacional, conquistada nessa área. com 
a realização do IV Congresso Intera­
mericano do Ministério Público. no 
qual participaram 17 paises da comu­
nidade americana, e com a II Confe­
rência de Ministros da Justiça dos 
países hispano-luso~americanos e Fi~ 
lipinas. 

Sào diretrizes para a ação setorial, 
em 1973: 

I - Revisão ou elaboração de Códi~ 
gos, e consolidação de leis em certas 
áreas. II - Elaboração de Leis Com~ 
plementares da Constituição e Regu~ 
lamentação de Dispositivos Constitu­
cionais. tais como: regiões metropo­
litanas I art. 1641: criação de Munici­
pios I art. 141: criação dE' Estados e 
Tprritórios I art. 3.°): rem\lner:l.(~ão dI' 
vereadores das Capitais e Municípios 
com população superior a 200.000 ha­
bitantes lart. 15. ~ 2.°1: regime das 
empresas concessionárias de serviços 
públicos federais. estaduais e munici­
pais I art. 1671: definição dos crimes 
de responsabilidade e infrar,ões políti­
co-administrativas dos Prefeitos e 
cassação ou extinção dos mandatos de 
vereadores: contribuição de melho­
ria: loteamento e uso do solo urbano 
e outros. Nessc campo objetivar-se-á 
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implantação de procedimentos para 
reformular a estrutura das unidades 
políticas do sistema municipal brasi­
leiro, avaliá-Ias institucionalmente 
em face da realidade do País, redefi­
nir-lhes a respectiva competência, 
possibilitar o reexame da discrimina­
ção de rendas e proporcionar a assis­
tência técnica permanente por parte 
do Poder Central. III __ o Ampliação 
da Justiça Federal em seus dois 
graus: da Justiça do Trabalho, com 
novas juntas: e da Justiça Militar, 
com aparelhamento para cumprir 
seus objetivos, notadamente rju::tnto 
aos crimes contra a segurança nacio­
nal. IV - Reorganização do Ministé­
rio Público da União, com instalaeôes 
condignas e instrumental necessài'io 
para seu funcionamento e sua atua­
ção junto à Justiça Federal e dos Ter­
ritórios, bem como junto à Justiça do 
Trabalho e Militar. V -- Reaparelha­
mento do Departamento de Policia 
Federal para ação mais eficiente na 
execução dos serviços de poliCia marí­
tima, aérea e de fronteiras. VI - Ins­
talação e aparelhamento do Departa­
mento Nacional de Trãnsito. VII -
Programa de assistência às peniten­
ciárias estaduais. VIII - Reorgani­
zação da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público. 
IX - Programa de assistência a me­
nores. a cargo da FUNABEM. 

Marinha 

As unidades navais brasileiras, 
dentre suas inúmeras operações. em 
1972, tiveram oportunidade de exerci­
tar-se em companhia de outras uni­
dades navais de nações amigas. num 
intercâmbio de experiências e conhe­
cimento altamente proveitoso. 

As operações Springboard e Verit.as, 
na área do Caribe. mostrando nossa 
Bandeira em vários portos estran­
geiros, apresent.am, além dos benefí­
cios inerentes aos exercícios realiza­
dos, condições de aprimorar o ades­
tramento na condução dos navios em 
longos c rmo:eiros. e na faina de trans­
ferência dc óleo e água no mar. 

A operação Papagaio, com elemen­
tos do Corpo de Fuzileiros Navais e 
contingentes do Exército Brasileiro, 
possibilitou a aquisiçào de novos da­
dos para a formulação de procedi­
mentos e doutrina comuns, para as 
operacões conjuntas. 

As forças Distritais tiveram. como 
principal atividade. a Patrulha do 
Mar Territorial. além de se terem em­
penhado em comissões de adestra­
mento. transporte e outras. 

Dentre as comissões, manobras e 
excrClCIOS realizados destacam-se: 
Operação "DRAGÃO VIII". no litoral 
do Espirito Santo; Operação "UNI­
TAS XIII", com a participação de uni­
dades norte~americanas: Operação 
"SPRINGBOARD-72", na área rte 
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Porto Rico, juntamente com unidades 
das Marinhas Norte-Americana, Ca~ 
nadense e Venezuelana; Operação 
"VERITAS V", na região de Vieques­
Porto Rieo: Operação "NINFA .I", em 
conjunto com a Marinha Paraguaia: 
Operação "PAPAGAIO", na área limí­
trofe dos Estados do Pará e Goiás, em 
conjunto com unidades do Exército 
Brasileiro; Exercicio com o Cruzador 
Vitorio Venetto da Marinha Itallan~; 
Viagens de Instrução de Aspirantes 
da Escola Naval, de Oficiais e Guar~ 
das-Marinlla da Escola de Formação 
de Oficiais da Reserva, bem como pa­
ra os alunos da Escola de Marinha 
Mercante do Rio de Janeiro e Univer­
sitários. 

Além dessas, realizaram-se opera~ 
ções. de fundo sócio~assistencial de 
auxilio às popUlações ribeirinhas de 
diversas regiões. principalmente da 
Amazônia: de apoio ao Território Fe­
deral de Fernando de Noronha; aos 
Projetos RONDON E MAUÁ: às ou­
tras Forcas Armadas: e a Governos 
Estaduais. 

Dentre as Missões de Representa­
ção. cabe mencionar: a de apoio ao 
encontro dos Presidentes do Brasil e 
Bolívia, em Ladário: a de apoio à vi­
sita do Presidente da República a 
Santarém; e ainda a Operação Ipi­
ranga - escolta dos despojos de D. 
Pedro I - e visita à cidade de Iquitos, 
por ocasião dos festejos comemorati~ 
vos da Independência do Peru. 

Importa mencionar, ainda, as Co~ 
missões Hidrográficas, Oceanográficas 
e de Sinalização Náutica, para levan­
tamentos de dados, e outras como: a 
Operação SUL lI, a SEREMAR UI, a 
CICAR III, a GEOMAR IV, a GEO­
MAR V, e as Operações de levanta:.. 
mentos de dados e estudos de marés 
em Fernando de Noronha, Trindade. 
Santana. Ilha Fiscal. Ilha de Maracá. 
e de levantamento pluviométrico do 
Rio Amazonas. 

As 55 missões de Patrulha de Mnr 
Territorial foram assim distribuídas: 
48 na área Norte. 3 no Nordeste. e 4 
na área Sul. 

Efetivaram-se cinqüenta e seis co­
missões, entre operações de SOCOl'!·O. 
reboque e desencalhe. na costa e P.n1 
alto-mar, além de missões de Busca 
e Salvamento. por embarcações de pe­
queno porte em águas interiores. 

Incorporaram-se às Unidades Na~ 
vais os seguintes vasos e embarca­
cões: Submarino "RIO GRANDE DO 
SUL": Contratorpedeiro "M A R A~ 
NHÃO"; Submarino "RIO DE JANEI­
RO": Navio Transporte Fluvial "PA­
RAGUASSU": Submarino "GUANA­
BARA": Aviso Hidrográfico "CAMO~ 
CIM": A viso Hidrográfico "CARA VE~ 
LAS"; C o n t r a t o r p e d e i r o "MA­
TO GROSSO": Navio Varredor "ATA­
LAIA" e o Navio Varredor "ARAÇA­
TUBA". 
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Por sua vez. foram desillCOl'pol'ados: 
o Submarino "RIO GRANDE DO 
SUL"; o Navio Patrulha "PIRAQUÊ"; 
o Aviso Oceânico "BRACUí" e o Con­
tratorpedeiro "MARIZ E BARROS". 

Na área da Marinha. criaram-se. ('m 
1972, o Centro Médico Naval Marcillo 
Dias: cargos de Adido Naval Junto às 
Embaixadas do Peru. Paraguai e Bolí­
via: cargo de Adido das Forças Ar­
madas Junto a Embaixada da Grécia: 
e sessenta e nove Capatazias. 

Prosseguiu. no Ministério da Mari­
nha. a implantação da sua Estrutura 
Básica, em consonância com o Decre­
to-lei n.o 200/67 - Reforma Adminis­
trativa. Em decorrência. foram apro­
vados novos Regulamentos e Regi­
mentos para os seguintes órgãos: Cor­
po de Fuzileiros Navais: Centro de 
Fluviárlos de Pirapora: Quartel de 
Marinheiros: Centro de Instrução Al­
mirante Graça Aranha: Comissão Na­
val Brasileira em Washington: Esco­
las de Aprendizes Marinheiros: Hospi­
tais Navais: Colégio Naval: Centro de 
Informações da Marinha: Impren!'a 
Naval: e Diretoria de Aeronâutica da 
Marinha. 

Vem a Marinha colaborando com o 
desenvolvimento econômico e social 
do País. não só no que se relaciona 
com o Poder Marítimo. mas também, 
pela participação efetiva em áreas 
consideradas prioritárias pelo Gover­
no, Para a consecução destes objetivos 
foram estabelecidas as Politicas e Di­
retrizes Basicas da Marinha. elemen­
to orientador ao cumprimento da Sis­
temática do Plano Diretor da Mari­
nha. 

Nos diversos cursos realizados em 
1972, observaram-se os seguintes to­
tais de matriculas: Curso Básico da 
Escola de- Guerra Naval. 147 oficiais: 
Curso Básico Avulso da Escola de 
Guerra Naval, 298 oficiais: Curso de> 
Comando e Estado-Maior da Escola 
ele Guerra Naval. 68 oficiais: CurSO) 
Superior de Guerra Naval, 19 oficiais' 
Cursos de Aperfeiçoamento. 119 on: 
ciais e 640 sargentos: Cursos de Espe­
ciali7:H:ào. 2.697 cabos e marinheiros: 
Cursos de Subespecializacào, 102 ca­
bos e marinheiros: e Curso de Forma­
ção dc Sargentos. 400 cabos e mari­
nheirús. 

Alem desses, realizaram-se, entre 
uutro::;. os seguintes cursos: Informa­
(:õc:-;: Medicina Esportiva: Inform~­
ções para Oficiais: Técnica dc Ensino 
- Administração de Pessoal - Opera­
dor de Cinema: Emergência em Me­
dicin:1 Submarina -- Mergulhador All­
tónomo - Escafandria: Técnico de 
Eietrrlllica: e Man u tencão do Sistema 
SEACAT. . 

No campu da pesquisa. varias [oram 
as re:llizada..s pela Marillha, em 1972. 
na:s arcas da bioquimica. biologia má.­
tinha. eletrônica. nucleônica. oceano­
grafia fíSICa. quimica e sonar. Dentre 
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essas. merecem destaque: a identifi­
cação de ol'g:mlsmos marinhos e de­
terminação de produtividade primaria 
de massas dágua; métodos de contro­
le de aqüicultura e controle de cultu­
ras em aquários: testes para erradi­
cação do caramujo: medidas de altura 
de camada ionosférica e abalos sís­
micus. 

Exército 

Registrou 1972 assinalados progres­
sos na atividade nacional. Em clima 
de ordem e de confiança na orienta­
ção do Covemo da Revolução, u~u­
fruiu [) povo brasileiro a tranqüilidade 
necessál'ia para o labor comunitârio l' 
fecundo na obra do engrandecimento 
da Pátria. 

Dentre as atividades do Exercito, 
pela estreita vinculação com o êxito 
global da Nação. ganha realce o exer­
cicio vigilante de sua responsahilidad(: 
de garantir nossa marcha para o de­
senvolvlmento, 

Coeso e disciplinado e devidamente 
empenhado na:; tarefas profissionais; 
motivado pela continuada moderni­
zação dos equipamentos utilizados: 
buscando. na harmonia com as For­
cas irmãs. o aumento de eficiência na 
lilissão comum de prover segurança; 
rer.rticulando-se para cumprir a par­
te que lhe cabe como fator de integra­
ção nacional. pôde o Exército, ~am­
bém. àar sua contribulcão efetiva em 
atividades ligadas ao Primeiro Plano 
Nacional de Desenvolvimento - PND. 

Ob,i(·tivando a simplificação admi­
nlstl'ativa e a liberação do pessoal mi­
litar de encargos prescindiveis e es­
tranhos à atividade~flm, exting'1I1ram­
.~e granjas, armazéns reembolsaveis c 
outros estabelecimentos comerei:lis, 
em gua.mições servidas por congêne­
re:; civis. Criaram-se Inspetorias Sec· 
cionais de Finanças. para assegurar 
eficiente acompanhamento da exe­
cução financeira de todas as unidades 
administrativas disseminadas p r I u 
ter!'itórlo. bem como a Diretoria Pa­
trimonial de Brasília. c o Centro de 
Operações Cartográficas, 

O Fundo do Exérrito permitiu ace­
lerar a execução dl' projetos essen­
ciais. mediante suplementação de re­
cursos. A abertura de creditos e pro­
vimento de numerário para as verbas 
orcamentárias, por parte da Adminis· 
tracão Federal. rcfletiram-se de [ar­
ma' altamente positiva na. atividade 
administrativa. em todos os l'scalôes 
do Exército. 

COm as l110diflcacôes na estrlltlll'a 
da Força Terrestre. determinadas no 
final do exercicio. passaram a fun­
cionar. reorganizadas. as Di visões e 
Brigadas e os Grupamentus atingidos 
por aquelas nWdiflcaçõcs. 

Prosseguiram as mudan<;as da se­
dc de Gmnde.s Unidades e Unida­
des, em obediência às necessidades 
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de rearticulação dos meios. destacan­
do-se: o Comando da 11." Brigada de 
Infantal'ia BIlndada: o Comando ct3. 
Artilharia Divisionâria da 2." Divisáo 
de Exército: o 2.° Regimento de Car­
ros de Combate: e uma Companhia 
de Infantaria, com sede em Crateús 
-- CE. 

O material adquirido na indú,;tl'ia. 
nacional e estrangeira vem sene):> 
distribuído às Unidades reorganiza· 
das, proporcionando-lhes substancml 
aumento de operacionalidade e mo­
tivando seu pessoal para o exercíclO 
da atividade-fim. 

Como coroamento da instrução dos 
quadros e da tropa, realizaram-se 
manobras e ('xercícios programados 
por todos os Exércitos e Comand;;s 
Militares de Área. dentre os quais. a 
manobra do III Exército, com a [lur­
ticipação da Força Aérea Brasilelra 
e da Escola de Comando e Estado­
Maior, em que foram testadas a fle­
xib!1id3de e capacidade de movimc~­
to elas Brigadas de C:l.Valaria Mec:l­
nizada e de Infantatia Motorizada: 
os ('xercicios no terreno, em quar.:·o 
de guerra revolucionária, com a par­
tici!,ação de tropas da S,a Região 
Militar e do Comando Militar do 
Planalto, na região do Alto Araguah, 

As Olimpíadas do Exército, reall7.::I­
das em Porto Alegre, mostraram mais 
uma vez o elevado índice de preparo 
fisico dos Quadros e da tropa e pro­
piciaram a confraternização entre os 
militares das vârias regiões e o melU 
civil. 

A tranqüilidade reinante em tod/) \) 
País é o melhor testemunllo dos t!'1l1S 
resllltados no campo da segurança 
interpa. a despeito dos exemplos de 
perturbação da ordem no exterior, 
que poderiam estimular o recrudesl"l­
mento da subversão e do terrorismo 
em nosso território. 

A coordenacão estreita entre :)8 ór­
gãos de informações e dc seguran(!a 
federais e estaduais permitiu nen!;r:1-
lizal'. no nascedouro. a açâo de ~ru­
pos que pretenderam. a falta de ou­
tras possibilidades. lembrar sua ex!~­
téncia â. opinião pública naciona 1. 
Fracassaram :mas tentativas no meio 
rural. tanto quanto já vinham sendo 
inór.uas as experiêncüls nos grandes 
centros. 

O aperfeiçoamento da instl'uçào do 
pcssoal de informaçõcs inverteu a in­
cidência de baixas nos encontros ('I)m 
grupos armados das organizações ter­
roristas: estes últimos. ao contrál'!O 
do que ocorria no passado. sofreram 
perdas nlllnCl'OSa..s e de difícil substi· 
tuição. 

Merecem destaque. nas atividaC\ts 
relacionadas com pessoal, a movlml'n­
tação dos quadros em decorrência de 
promoções. cursos. problemas de saú­
de e disciplina. necessidades de nive­
lamenLo e atendimento de direito dos 
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que completaram t~mpo de front,~i­
ras: as promoções no funcionalismo 
civil. paralisadas desde 1964 e nor­
malizadas no corrente exercício: o 
apoio. na mudança c na instalaGáo. 
ao pessoal que se transfere para Brri­
siHa. bem como as novas condicões 
dI" habitação e locais de traba'nv). 
com reflexos positivos no moral e no 
rendimento do serviço: e a elabora­
ção dos Quadros de Lotação do Pes­
soal Civil e de Pessoal Temporárb. 
dando continuidade à substitUlt'ào 
gradativa de militares empenhados 
em misteres não essencialmente prl)­
fissionais. 

No campo de ensino. tiveram maior 
significação: o funcionamento incor­
porado do 1.0 ano da Escola de Co­
mando e Estado-Maior: a requalifi­
cação de mais de 800/- dos sargentos 
de qualificações militares extintas: a 
instalação. no Centro de Estudos de 
Pessoal. de moderno laboratório de 
complementação da aprendizagem de 
línguas: e a diplomação de oficiais­
engenheiros em mestrado e doutora­
do de Engenharia Nuclear. Engenha­
ria Quimica e outros campos de in­
teresse militar. 

No campo de pesquisa. cumpre as­
sinalar: o contrato com firmas fran­
co-alemães para transferência de 
tecnologia dos sistemas de armas 
COBRA e ROLAND. com a entrp.ga 
das primeiras remessas já efetivada: 
a implantação. no Campo de Provas 
da Marambaia. de um sistema de ra~­
treamento de mísseis táticos. em con­
vênio com o Banco Nacional do De­
senvolvimento Econômico: as prOV:l'> 
com novos armamentos. blindado,., e 
propelentes. dest.acando-se: os Lan­
cadores Múltiplos 108R. o fogue!e 
X-40 lancado da Barreira do Infc:'­
no e os 'Carros de Reconhecimemo 
sobre Rodas. 

Seguindo a política de reaparelha­
ment<>. adquiriram-se. aproxim.lOa­
mente. 1.500 viaturas militares e ad­
ministrativas na indústria nacional e 
cerca de 680 blindadas e material de 
artilharia: prosseguiu-se na fabrka­
cão e transformacão do armamento 
leve. com padronização de eali1Jre: 
equiparam-se as unidades. parques e 
depósitos de manut.enção. com ferr:l­
mental e suprimento: adquiriram-se 
f'mbarcações fluviais, material de 
transposição de cursos de água e pu­
rificacão de água. e para reaparelha­
mcntci das unidades de Engcnhar::J 
de Combate: modernizou-se a rede 
fixa do Exército. mediante a utiliza­
e;'o dos novos sistemas de transmis­
são. com apoio do Ministério das Co· 
municac;ões: e intensificou-se o usa 
da indústria civil para fabricação de 
fardamento e calGado para a tr0pa. 

Foram construídas mais df' 1, dali 
unidades residenciais em Brasilia -­
DF. sem prejuízo da construção de 
habitações nas guarnições mais l<)n"-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ginquas. Grande impulso foi dado _ à 
construc;ão de paióis. que atenderao 
à estocagem das novas dotações dt' 
munição: e constroem-se quartêis e 
residências na Rodovia Transamuzo­
nica e no Vale do Rio S. Francisco. 

O Exército continuou a participar 
do esforço para o desenvolvimento, 
condicionando sua cooperação ao ple­
no exercício da atividade-fim. par­
ticularmente nos setores de Edu­
cação. Transporte .e Ação civico-so­
cial. 

Dentro da orientação seguida há 
alguns anos. o Exército vem desen­
volvendo. em concomitãncia com ma­
nobras e exercicios no terreno. ativ!­
dades que objetivam amparar e ir:­
tegrar populações interioranas caren­
tes de recursos. Por outro lado. deu 
continuidade as "Colônias de Férias", 
que congregam nos quartêis grande 
número de crianças. aproximando-as 
da família militar e incentivando a 
prá tica de desportos. 

Por ocasião de calamidades ocor­
ridas no Sul. no Norte e no Nordeste. 
as tropas localizadas nas áreas ati.n­
gidas atuaram pront,amente no 51)­
corro as vitimas. efetuando a evacua­
ção. e prestando assistência médica 
de emergência. 

Mediante convênio firmado com a 
Central de Medicamentos, o Labora­
tório Farmacêutico do Exército vem 
participando da consecução dos ob­
jetivos visados com a criação daque­
le órgão. 

Em Hlí3. f'st:wão instalados na Ca­
pital Federal todos os órgãos ,d~ 
cúpula do Ministério: e prossegUIra 
a aplicação do Projeto Especial de 
Reaparelhamento. cujas aquisições no 
Pais e no exterior. bem como as me­
tas de fabricação. já se acham pro­
gramadas. Os resultados alcançados 
nos três últimos anos são suficiente­
mente significativos para que o GQ­
vemo estenda sua vigência. pelo me­
nos. até 1974. 

Com o têrmino da construção de 
quartéis na Amazônia e no Vale do 
Rio São. Francisco. será impositiva a 
:ullpliac:io dos efetivos do Exércit,). 
cujos tetos já não comportam o aten­
diment.o das necessidades de presen­
~~a em grandes áreas que se vivificam 
no acelerado ritmo do crescimento 
brasileiro. 

O Exército está pronto para viver. 
em 1973. um ano de intensa ativida­
de profissional. cônscio de sua res­
ponsabilidade na continuada afirma­
ção dos principios da Revoluçao De­
mocrática de 31 de março de 1964 ~ 
na segurança interna e externa. pla­
nejando seu desdobramento para fa­
zer-se presente em todo o vasto. ter­
ritório com a eficiência. o altrUlsmo. 
a consciência civica e a vocação pio­
neira que ajudam. há 150 anos, a 
constl'Uir a grandeza do Brasil. 
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Aeronáutica 
A mlssao do Ministério da Aeronáu­

tica. em 1972. cumpriu-se em seus as­
pectos primordiais. 

Em prosseg'uimento a Reforma Ad­
ministrativa. criou-se a Secretaria Ge­
ral da Aeronáutica. a Diretoria de Ele­
trÔnica e Proteção ao Vôo. incorpo­
rando-se a esta os serviços de Carto­
grafia. Meteorologia Aeronáutica e 
Busca e Salvamento. Constituiu-se. 
também. a Empresa Brasileira de In-
fra-estrutura Aeroportuária ........ . 
I INFRAERO I e ativou-se. em Anápo­
liso a Primeira Ala de Defesa Aérea. 
sede dos poderosos aviões de intercep­
tação Mirage lU. 

Nas operações do Correio Aéreo. Na­
cional. registraram-se os eleva.d9s mdl­
ces de vinte milhões de qUllometros 
percorridos e de 75 mil horas de vôo. 
para um total. da Força Aérea. de ... 
200.000 horas. alcançado em 1972. 

Dada a premissa de operar com efe­
tivos mínimos. mas valorizados pe~a 
qualificação. int~nsificaram-se as _ati­
vidades de recrutamento. formaçao e 
aperfeicoamento de pessoal. Verifica­
se no éntanto. a conveniência de au­
m~ntar os efetivos de Oficiais e Pra­
<:as. pelas necessidades 3;dvindas com 
o desenvolvimento do Pais bem como 
o efetivo em pessoal civil. cujo quadro 
de 24.229 cargos e funções. conta 
atualmente com 16.812 ocupant~s. 

Formaram-se. no ano. 853 Sargentos. 
111 Oficiais. e aperfeiçoaram-se 307 
Capitães. e 130 Oficiais Superiores. 

Com o fim de corrigir a deficiência 
de material aéreo. e evitar maior dis­
pêndio ~m gastos de manutenção com 
aeronaves obsoletas. efetuaram-se es­
tudos e planejamento. objetivando-se 
dotal' a Forç:l Aérea Brasileira de 
aviões e suportes capaze~ ~e lhe pro­
porcionar os meios ne~essarlO~ ao .cum­
primeiro de sua missao constitucIOnal. 

Cuida-se de melhorar. com rapidez. 
as condiçôes do material aéreo. não só 
nara substituir aeronaves obsoletas 
i~omo par:l evi tal' excessiv?-s despe~as 
de manutencão com material de b:uxo 
rendimento. 

Tomam-se providéncias. dessa ma­
neira. para dotal' a Força Aérea Bra­
sileira de material adequado ao exer­
cício de sua missão no campo aero­
espacial. inclusive no que respeita. a 
seu emnrego na Guerra RevoluelOn:J ~ 
ria bein como para proporcionar a 
indústria aeronáutica brasileira a as­
similacão de moderna tecnologia que 
lhe permita desenvolver no futuro. 
projetos de aeronaves que atendam 
nOSS:lS necessidades. 

Prevê> o nlano de reequipamento do 
material aereo a aquhição no exterior 
e fabricação no Brasil. de aproximada­
mente :200 aeronaves. que permitirão 
il Forca Aérea Brasileira estar adequa­
damelltc equipada. em 1978. com mai.s 
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de 50% de aviões de procedéncia na­
cional. 

Apresentando altos índices de cres­
cimento nos últimos anos, o transpor­
te aéreo revelou um crescimento na 
ordem de 25%. no exercício de 1972: o 
que exigiu modernização adequada ao 
número cada vez maior dos usuários. 

Nesse sentido. aeeleraram-se as 
construções dos Aeroportos de Manaus 
e do Galeão. e vários outros sofreram 
remodelações ou foram reconstruidos 
em suas áreas de manobras. pistas. 
pátios de estacionamento. e estações 
de passageiros. Além diso, implanta­
:;e atualmente, na área Rio-São 
Paulo-Belo Horizonte-Brasília. mo­
derno sistema de proteção. com cober­
tura efetiva de radares de rota. cuja 
entrada em operação, em 1975. per­
mitirá fluxo de tráfego aéreo maior 
e mais rápido. e com mais efetiva se­
gurança no controle. 

Com vistas ao desenvolvimento da 
Amazônia. destinaram-se àquela re­
gião. em 1972, por intermédio do Mi­
nístério da Aeronáutica, aproximada­
mente 14 milhões de cruzeiros. exclu­
sivamente para construção e melho­
rias de aeroportos, fora os recursos da 
ordem de 30 milhões de cruzeirO.'). para 
o Aeroporto Internacional de Manaus. 

Presentemente, fazem-se estudos no 
sentido de dotar a Amazônia de uma 
rede aeroviária, conjugada ao sistema 
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rodoviário existente. bem como ao sis­
tema hidroviário da região. 

Concluíram-se. em 1972. as obras do 
Aeroporto de Boa Vista e prossegui­
ram as de Tefé. Tabatinga. Rio Bran­
co e as da Estação de Passageiros dl' 
Manaus. Todas com términos previs­
tos para o primeiro trimestre de 1973. 

Como resultado dos incentivos às 
empresas de aeronaves. por meio de 
encomendas de aviões para a frota do 
Ministério da Aeronáutica. iniciou-se 
o recebimento de 180 aviões à reação 
- jato puro - do tipo Xavante: de 
80 aviões turbo-hélice. do tipo Ban­
deirante: e de 150 aviões de treina­
mento básico e avançado. do tipo Uni­
versal. Ainda para incremento da­
queles incentivos. testam-se as poten­
cialidades do Parque Industrial Na­
cional. para fabricação de peças. equi­
pamentos e sistemas usados nas aero­
naves daquela frota. e. assim. propor­
cionar aprimoramento da qualidade, 
elevação do conhecimento e diminui­
ção das necessidades de importação de 
peças. 

Tem o Governo ensejado às empre­
sas privadas de manutenção de aero­
naves cargas de trabalhos comple­
mentares que. de maneira efetiva. 
contribuem para o bom desempenho 
dessas empresas. 

Beneficia-se. ainda. a Indústria. 
Nacional. com a necessidade de sub­
contratação pelas empresas constru-

DOIS VOLUMES CONTENDO 862 PAGINAS 

Março de 1973 

loras de aeronaves. Isso se verifica. 
por exemplo. com as 170 empresas 
que são subcontratadas pela EM­
BRAER. para manufatura de peças. 
componentes e equipamentos necessá­
rios à fabricação do Bandeirante, do 
Xavante e do Ipanema. 

Consolidou-se. no exercício de 1972, 
a implantação da Indústria Aeronáu­
tica Brasileira. Desenvolveu-se a in­
dústria de manutenção e de peças 
sobressalentes: e elevou-se o nívl!l 
tecnológico e a qualidade do produto. 

Caminha. desse modo. a Indústria 
Aeronáutica Brasileira para um está­
gio adulto. impondo-seno mercado 
interno. e projetando-se no interna­
cional. 

O SR. PRESIDENTE <Filinlo l\lül­
ler) - Declaro cumpridas as finalida­
des da presente sessão. Cabe-me 
anunciar que a Câmara dos Depu­
tados e o Senado Federal realizarão 
amanhã. dia 2. sessões ordinárias nos 
respectivos horários regimentais. 

Antes de encerrar a presente ses­
são. desejo agradecer às autoridades 
que nos honraram com a sua presen­
ça. convidando-as para uma recepção 
que se realizará no Salão Nobre do Se­
nado Federal. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se as 15 horas e 35 1Ili-
7luto~.). 

- REUNIÃO DO COMIT:E; JURíDICO INTERAMERICANO 
- CONFERENCIA SOBRE O DIREITO DO MAR (GENEBRA 1971) 
- 58 CONFERÊNCIA INTERPARLAMENTAR DE HAIA 
- ARTIGOS SOBRE O MAR TERRITORIAL 
- PRONUNCIAMENTO NO CONGRESSO SOBRE ASSUNTOS 

DO MAR 
- OS NOVOS CAMINHOS DO MAR 
- LEGISLAÇÃO E ACORDOS INTERNACIONAIS INTERESSADOS 
- LEGISLAÇÃO ESTRANGEIRA 
- ACORDOS INTERNACIONAIS 
- REUNIÃO LATINO-AMERICANA SOBRE ASPECTOS DO 

DIREITO DO MAR 

PREÇO DE VENDA: DOIS VOLUMES CR$ 35,00 
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o CONGRESSO NACIONAL E O PROGRAMA 
DE INTEGRACÃO SOCIAL .. 

HISTÓRICO DA LEI COMPLEMENTAR N.o 7, DE 7·9.70 

COMISSÃO MISTA 

- Designação de membros (DCN - 22-8-1970, 
pág. 464) 

- Ir.stalação - 1" Reunião (DCN - S. 11 -
22-8-1970, pâg. 3.486) 

- Debates - 2~ Reunião (DCN - S. 11 -
'2-9-1970, pâg. 3.837) 

DISCURSOS 
(Na Câmara dos Deputados, n6 Senado Federal e 

em Sessão Conjunta do Congresso Nacional 
- :.-ide índice de oradores) 

OISCUSSÃO DO PROJETO 
(DCN - 4-9-1970, pág. 596) 

EMENDAS 
(DCN -'2-9-1970. pág. 477) 

- Parecer do Relator às emendas (DCN -
3-9-19iO,pâg. 542) 

- Debates na Comissão Mista; votação das emen­
das na .Comissão Mista (DCN - S. 11 -
12-9-1.970. pág. 3.837) 

- Votação das emendas (DCN - 4-9-1970. pâg. 
613) 

LEITURA DO PROJETO 
(DCN - 22-8-1970, pág. 464) 

MENSAGEM N'? 13/70 

Do Poder Executivo. encaminhando O Projeto 
à consideração do Congresso Nacional (OC~' 
- 22-8-1970, pág. 464) 

PARECER DA COMISSÃO MISTA 
(DCN - 3-9-1970. pág_ 530) 

PARECER DO RELATOR 
(DeN - 3-9-1970. pãg. 530) 

PROJETO DE lEI COMPLEMENTAR 

- Mensagem do Poder Executivo, solicitando que 
a matéria se transforme em Proje:~ áe Lei 
Complementar - (DCN - S. 11 - 27-8-1971), 
p3g. 3.560) 

SANÇÃO 
- Lei Complementar nl? 7170 (0.0. - 8-9-1970, 

1 ~ pág.) 

SUBSTITUTIVO DO RELATOR 
(DCN - 3-9-1970. pág. 558) 

- Votação em Sessão Conjunta, aprovação (OCn 
- 4-9-1970, pá.g. 613) 

VOTAÇÃO DO PROJETO 
(DCN - 4-9-1970, pág. 613) 

VOTOS DE DECLARAçõES DE 
(DCN - 4-6-1970. pág. 617) 

Volume com 356 páginas - Preço: Cr$ 10,00 

TR.'\B.UIIO F.L.\BORADO F. REVJ!;.'\no PEL.' DIRETORrA. 
Df: I!'\FOR1\lAÇ.'i.O U:GISL .. \TlV.\. 

DIRETRIZES E BASES PARA O ENSINO 
(OBRA ELABORADA E REVISADA PELA DIRETORIA DE 

INFORMAÇÃO LEGISLATIVA) 

Dois Volumes com 638 páginas 

HISTóRICO DA LEI NQ 5.692 DE 11 DE AGOSTO DE 1971 

PREÇO DE VENDA DOS DOIS VOLUMES - CR$ 30,00 
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REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 

EclltacJa pelo Senado Federal 

DIBETORL\ DE lNFORMAÇAO LEGISLATIVA 

Direção 

UYLA. CASTELLO BR.-\NCO RANGEL 

1I\»dEROS PUBLICADOS Cl'$ 

- março n!l 1 (UH) •••••• ••••• •••• •• .. .. .. .. • .. • • 5,00 
- julhO D.- 2 (196') ...................... '" •• esgotac1a 
_ :setembro n. o 3 (19M) • • • •• • .... •• • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. • u 

_ dezembro n.O 4: (191K) ....................... :; ,00 

-- março D.o 5 (1965) ............ ......................... 5,00 
-- junbo n.O 6 (1965) ............................................... esgotada. 
_ setembro IL o '1 (1985) ................................ . .. 
- dezembro aO 8 (1965) ..................... .. .. 
- março n.. 9 (1966) ........................... . li 

- Junho D.o 10 (1966) ................................ . I' 

aNDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORM.,AÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 lo 10 (enviaremos ,ratuitamente a 
q,uem nos solicitar): 

- setembro D.· 11 (1966) .................... :. esgotada 
- outubro a dezembro n.0 12 (1966> • •••••••• ••• " 
- j~eiro a junho n.Oa 13 e l' (196'7) ••••. •••• .. 
- julho a dezembro D.Os 15 e 16 (196'7) •••••••• .. 
- janeiro & março D.o 17 (1968) .............. .5,00 

- abril & junho Do° 18 (ISO) .................. li,OO 
- jUlho a settmbro D.o 19 (1968) .............. li~OO 
- outubro a. dezembro n.o 2~ (1968) ............ 5,00 

SlmICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 a. 20 (enviarell1o!i sratuitamente ao 
q,uem nos solicitar): 

- janeiro & março D.o 21 (19611) ............... 5,00 
- abrU a junho n.o 22 (1969) .................. 5,00 
- jUlho a. setembro Do° 23 (1969) ........ ...... 5,00 
- outubro a dezembro D.o 2' (1969) ............ 15,00 
- janeiro a. março n. ° 25 (1970) ••••• .. • .. • .. • 10,00 
- abril a. junho n.O 26 (19'10) .................. 10,00 
- jUlho a. .setembro n.o 21 (1910) ............... 10,00 

- outubro a dezembro D.O 28 (1970) ............ 10,00 
- janeiro a março n.a 29 (1971) ............. 00 10,00 
- abril a junho Do° 30 (1971) •••••• o........... 10,00 

JNDICE DO SUMARIO DA. REVISTA. DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 a. 30 (enviaremos gratuitamente a 
q,uem nos SOlicitar): 

- julho a. set~ro Do° 31 (1971) •• ............ 10,O:l 

8tl'1UBtO 

COLABORAÇAO 

As DIYeI'5U Espécies cle Lel 
Se,~~or Franco Montol'O 

Or~io Jaricl1ca. cio NOtarlKO Jl& Bepúbllc& Federal cI& 
AJelD&ahI. (Um Estudo. di. Soblçio 40 l'roblema lD$olúveil 
JIlO BrMQ) 

:PrOf. A. B. Cotrlm Neto -_ ......... -.... _.-..--. 

o Cancelamento tio Poder M1IJlclIal 

Embaixador J. A. de Araújo CastrO 

O PllLnejamento e 05 Orra.nlsmos R.ecIOD&IJ cODlO ~Ie 
a um Federa.lilimo das Rqiiies (a espel'iêndI. IIru.lltlra) 

Prof. Paulo BonaVides 

A!:pectos Polêmicos do Estatuto Jwidlco di. Mulber C ..... _ 
Lei número 4.121, de 27 ·08·6:& 

Pro!. Carlos Da.yrell 

Sit~io Jurídica ti .. NOVACAP 

Dr, Dario Cardoso 

Os Direitos Autorais DO Direito COlllpanclo 

Pro. Roberto Rosas 

PerclUltas e Reserva. • Bapelto 40 PIaDo a. JDleIDflo ...... 
Pro!. Wilhelmus Goc1tfridus Hennana 

Euclides da ClUlha e • 1loclo,~ 'lnbs .... U9n(C& 

Dr. G. Ireneo JoUíly 

O Senado e a Nova COl\litltuição 
Dr. Paulo Nunes Augusto cle FicUelredo 

O Asses5OJ'amento LerlsllLtivo 

Dr.· Atyr de Azevedo Lucc1 

Decretos·leis 

Dr. Calo Torres 

Iniciativa e Tramitação de Projetos 

Jésse de Azevedo Bal'quero 

Os Direito .. da Compa.nhe1ra. 

Ana Valderez A. N. de Alenca: 

Poluição 

João Bosco Altoé 
- outubro a dezembro D.o 32 (1871) ...... ~ •••• '10.00 

SU:\lARIO 

COLABORAÇAO 

PolíUca do Desenvolvimento UrbaDG 

senador Carvalho Pinto 

O Problema; das Fontes do Direito. Fontes Formais e ....... 
Perspectivas Füoscitlca, Sociolórú:& e .JlU'idica 

Senador Pranco Montoro 

A TelevL!áo Educativa no Brasil 

Pro!. Gilson .Iomado 

RUY. a Defesa dos Bispos ti & Questão do Foro 4 .. · CrIaII 
l\lilita.res: Duas ReW'ica~ Neceuáriaa 

:Prat. Rubem NOI\ielra 
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A Prote~ão JlIJ'illdicional dOi DireltOl HumanOl no Direito 
Po~iUvo Braooilciro 

Des. Hamilton de Moraes e Barros 

Sobre a MetodolllE'la do ElUllno Jurídico 

Pro!. HuSo Gueiros Bernardes 

Prerrorativab dOI Benl Dominais - lnlu~etibllidade de POlir 
Civil 

Des. José Júlio Leal Pagundes 

O Instituto de Aposentadoria na Atual" Constituição 

Pro!. Carlos Dayrell 

O ApOio Técnico e Adminl~tratiyo ao Partido Parlamentar 

Pro!. Sully Alves de Souza 

Reduçio de CUltOI GráfleOl-edltorll1, 

Pro!. Roberto Atila Amaral Vieira. 

Ado~ão 

Ana Valderez Ayres Neves de Alencar 

In('entivos Fisc~is no Planejamento 

Walter Faria· 

Contabilidade: Ensino e Protisão 

.. João Bosco Altoé 

- janeiro a março n.o 33 (972) ............... 10,00 

SUMARIO 

Homenacem 

Senador Wllton Campos 

COLABORAÇÃO 

Fontes do Direito em Suas Modalidades FundamenttJs 

Senador Franco Montoro 

..... ~... "._-' -"'~ .•. _ .. --:,.... 

As .oeiedades por quotas de rMponsabUldade limitada, no Di­
reito Portucués e no Direito Brasileiro 

Pro!. Otto Oil 

Atribuições do MÚllstérlo Público no Códiro de Proeeslio Penal 

Dr. Márcio Antõnio Inacarato 

Do Paramento por Contiip&(io nas Obrlraçóes em Dinheiro 

Desembargador Domingos Sávio Brandão Lima 

O Adicional lmalubrldade-Perlculosldade e o Deér'lito.lel. 319 
Pro!. Paulo EmUlo Ribeiro de Vl1hena 

Direito do Trabalho e o Direito Penitenciário 

Dra. Carmem Pinheiro de Carvalho 

Moral, Direito, Protillio 

ProL António AUgusto de Mello Cançado 

PESQUISA 

O Senado do Império e & Abo~ 

Walter Faria. 

DOCUMENTAÇÃO 

Consolidação das Leis do Tnbalho 

Caio Torrea 

PUBLICAÇOES 

Obra.s editadas pela Diretoria de Intormação Lerislativa 

Preço da assinatura anual, que corresponde a quatro núme­
ros. Cr$ 30.00 <trinta cruzeiros), Os pedidos de assinaturas e de 
números avulsos devem ser endereçados ao Serviço Gráfico do 
Senado Federal - Calsa P05tal 1.503 - Bra:silia. - DF. acom~ 
panhados de cheque bancario. visadO, nominal e pagavel na pra­
ça de Bruilia. 

Remeteremos números avulsos pelo Serviço de Reembolso 
Postal. acrescido do valor das despesas de remessa. de acordo 
lOIll a tarifa postal. 

Constituição da República Federativa do Brasil 
(Emenda Constitucional n.o 1, de 17-10-69) 

FORMATO DE BOLSO 

PREÇOS: 
r EM BROCHURA " •••••.•••••••••••••••••••••• 
{ ENCADElNADA EM PLASTICO ................. . 
l ENCADERNADA EM PELKA •• " ..... ".::."." ••••• 

Cr$ 2,00 
Cr$ 3,50 
Cr$ 7,00 
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INDICE, DO cO DIGO CIVIL APLICADO NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Organizado por Jardel Noronha e Odaléa Martins 

Março de 1973 

Explicação dos autores: mOs classificação, por ordem de artig.o do Código Civil. 
O presente trabalho, que denominamos 1NDICE DO Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado 

CóDIGO CIVIL APLICADO NO SUPREMO TRIBUNAL várias vezes; isso deve ao fato de que o julgamento, 
PEDERAL; foi elaborado com a coleção de acórdãos, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 
cujos processos versam sobre Direito Civil e foram jul- legislação, e, além disse, virá mostrar a uniformidade dos 
gadOS à luz do CODIGO CIVIL, julgados pelo ExcelsoPretório proferidos. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do Compilamos os julgados por ordem numérica, não 
assunto de interesse do consulente, coordenamos um impe>rtando a espécie do processo, facilitando, assim, seu 
indlce por ordem alfabética e outro, ao qual denomina- manuseio, e abaixo damos o roteiro: 

I P.\RTE:a) Classificação. por artigo, do Código Civil - V; b) Legislação Comple­
mtntar - CLXV; 11 PARTE: a) súmulas do. STF aplicadas ao Código Civil "- 1; b) 
Julgamentos - 27; m PARTE: a) índice alfabético remissivo - 389; b) índice nu­
mérico por espécie de processo - 458. 

Preço do volume com 680 páginas em brochura ••••••• •..• • Cr$ 30,00 
encadernado, impresso em papel bíblia o o o o o 00 o o • • • • • • • • • Cr$ 40,00 

JURISPRUDtNCIA DO SUPREMO TRmUNAL FEDERAL 

I'REFER~NCIAS DA SOMULA DO STFII 

Trabalho completo da Súmula do STF, contendo tOdos os Acórdãos, Leis federais, estaduais, municipais, De­
cretos, DecretOS-leis, Portarias, Resoluções e o Regimento Interno do STF, que serviram de base à Súmula. 

CONTENDO AS 551 SÚMULAS OFICIAIS 

No 10.0 Volume O índice completo por matéria. - O !!O.o Volume contém os .enunciados das novas Súmulas 
n."s 473 a. 551. - O 21.0 Volume contém o Regimento Interno do STF (atualizado)' 

PREÇO: CB$ 20,00 POIt VOLUME, EM BROCHURA - OBRA. TOTAL: 30 VOLUMES. JNCL"OINDo-SE 
• AS ':9 NOVAS S(JMULA.S 

(Trabalho de JardeI Noronha e Odaléa Martins) 

~TERAÇOES À· SOMULA DA JURISPRUDrNCIA PREDOMINANTE NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

tNDICE. GERAL: Apresentação - Composição do 
Tribunal - Processos da competência do STF (Por­
taria. n.o 87) - índice alfabético e remissivo -
SÚInul3s alteradas (n.os 2 - 11 - 71 - 73 - 74 -
118 - 146 - 152 - 211 - 240 - 274 - 345 - 358 -
370 - 416 - 427 - e 435) - Aplicação das Súmulas 
o.os 473 a 551. 

Volume com 324 páginas, 
organizado por Jardel Noronha 
e Odaléa Martins. 

Preço Cr$ 25,00 

REGIMENTO INTERNO E TABELA DE CUSTAS DO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL COM lNDICE E LEGISLA(IO CITADA 

Volume com 104 páginas - Preço: Cr$ 5,00 
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"MANUAL DE ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA MUNICIPAL" 

Volume com 64 páginas - Preço Cr$ 5,00 

INDICE 

I - Da Filiação Partidária 
11 - Convocação da Convenção Municipal 

111 - Registro das Chapas 

IV - Impugnação do Registro 

V - Instalação e Funcionamento da Convenção 

VI - Ata da Convenção 
VII - Dos Livros do Partido 

VIII - Dos Diretórios Municipais 

IX - Das Comissões Executivas 

X - Dos Delegados dos Diretórios 

XI - Do Registro dos Diretórios 

XII - Dos Municipios sem Diretórios 

XIII - Prazo de filiação para concorrer às eleições 
municipais de 1972 

XIV - Diretórios Distritais e órgãos de cooperação 

ANEXOS: 

.) Modelo n\l 1 - Edital de Convocação da Conven­
ção Municipal 
Modelo n9 2 - Notificação de Convencionai para 
comparecer à Convenção 
Modelo n9 3 - Requerimento de Registro de Cha­
pas 
Modelo n9 4 - Autorlzaltão coletiva para (nserlçAo 
de candidato 
Modelo n9 5 - Ata da Convenção 
Modelo nl? 6 - Termos de Abertura e Encerramento 
Modelo nO 7 - Edital de Convocação do Diretório 
Municipal 
Modelo n9 8 - Notificação aos membros do Dlr~ 
tório 
Modelo n9 9 - Requerimento ao Juiz Eleitoral in­
dicando os Delegados 

b) RESOLUÇÃO n9 9.058 .. de 3 de setembro de 1971, 
do Tribunal Superior Eleitoral 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL E PARTIDÁRIA 

PUBLICAÇÃO DA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA DO SENADO FEDERAl. 

Volume com 326 páginas - Preço Cr$ 20,00 

(NDICE 

, - LEI ORGÂNICA DOS PARTIDOS POLlTICOS 11 - CÓDIGO ELEITORAL 

a) Lei nO 5.682, de 21 de julho de 1971 - "Lei Orgá- .) Lei n'? 4.737, de 15 de julho de 1965 - "Institui O 
nica dos Partidos Polltlcos" (D.Or de 21-7-71; reto Código Eleitoral" (0.0. de 19-7-65; reto 0.0. dt 
0.0. de 23-7-71). 30-7-65). 

b) Lei nO 5.697, de 27 de agosto de 1971 -. "Dá nova 
redaçiio aos artigos que menciona da Lei nÇ 5.682, 
de 21 de julho de 1971 

- Lei Orgãnica dos Partidos Políticos" (0.0. de 
10 -9-71 l. 

c) Ouadro Comparativo: 

- Lei nO 5.682, de 21 de julho de 1971 - "Lei Or­
gânica dos Partidos Politlcos" (0.0. de 21-7-71; 
reto 0.0. de 23-7-71); 

- Lei n9 5.697, de 27 de agosto de 1971 - "Dá 
nova redação aos artigos que menciona da lei 
nO 5.682, de 21 de julho de 1971 - Lei Orgânica 
dos Partidos Políticos" (0.0. de 1'?-9-71); 

- Projeto de Lei n'? 8/71 (CN); e 

- Lei nO 4.740, de 15 de julho de 1965 - "Lei Or~ 
gãnica dos Partidos Politicos" (0.0. de 19-7-65; 
reto 0.0. de 3-7-65). 

d) Instruções para Organização, Funcionamento e Ex­
tinção dos Partidos Políticos - Resolução nO 9.058, 
de 3 de setembro de 1971, do Tribunal Superior Elei­
toral (D.J. de 13-9-71). 

b) alterações: 

- Lei n'? 4.961, de 4 de maio de 1966 - "Altera a 
redação da Lei n9 4.737, de 15 de julho de 1965 
{Código Eleitoral)" (0.0. de 6-5-66) (alterações já 
consignadas); 

- Decreto-lei n'? 441, de 29 de janeiro de 1969 -
"Altera e revoga dispositivos da Lei 'n9 4.961, de 
4 de maio de 1966" (0.0. de 30-1-69; reto D.O. 
de 4-2-69) (alterações já consignadas); 

- Decreto-lei n~ 1.064, de 24 de outubro de 1969 
- "Altera a redação do art. 302 do Código Elei-
toral, e dá outras providências" (0.0. de 27-10-69). 

111 - SUBLEGENDAS 

- Lei n'? 5.453, de 14 de julho de 1969 - "InstituI 
o sistema de sublegenda, e dá outras providên­
cias" (0.0. de 18-6-68). 

IV - INELEGIBILIDADES 

- Lei Complementar nl? 5. de 29 de abril de 1970 
- "Estabelece, de acordo com a Emenda Cons-
titucional nl? 1, de 17 de outubro de 1969, art. 151 
e seu parágrafo único, casos de inelegibilidades, 
e dá outras providências" (0.0. de 29-4-70). 
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ANAIS 
Mês de fevereiro de 1965 
Mês de março de 1965 
Mês de abril de 1965 
Mês de maio de 1965 
Mês de maio de 1965 
Mês de julho de 1965 
Mês de agosto de 1965 
Mês de agosto de 1965 
Mês de setembro de 1965 
Mês de setembro de 1965 
Mês de outubro de 1965 
Més de outubro de 1965 

Mês de janeiro de 1968 
Mês de fevereiro de 1968 
Mês de fevereiro de 1968 
Mês de março de 1988 

Mês de março de 1968 
Mês de abril de .1968 
Mês de abril de 1968 
Mé. de maio de 1NI 
Mês de maio de 1968 
Mês de junho de 1961 
Mês de junho de 1968 
Mês de Julho de 1981 
Mês de Julho de 1961 
Mês de agosto de 1968 
Mês de alosto de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de dezembro de 1968 

Mês de outubro' de 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de novembro de 1969 

Mês de abril de 1970 
Mês de abril de 1970 

Més março/abril de 1971 
Mês março/abril de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de julho de 1971 
Mês de julho de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de outubro de 1971 
Mês de outubro de 1971 

Mês de abril de 11172 

DO SENADO 
SESSOES LA a 16." - Preparatória 
SESSOES L'" a 20.° - Preparatória 
SESSOES 21.° a 38.&-
SESSOES 39." a 50.- - tomo I 
SESSOES 51.& a 62." - Tomo rI 
SESSOES 90.& a 106." -
SESSOES 107.& a 117.'" - tomo I 
SESSOES 118.& a 130." - tomo II 
SESSOES 141.& a 142." - tomo I 
SESSOES 143.& a 145." - tomo II 
SESSOES 146." a 155." - tOmo I 
SESSOES 156." a 166." - tomo rI 

SESSOES 
SESSOES 
SESSOES 
SESSOES 

L" a 12.A (Convocação Extraord.) 
13." a 27.A (Convocação Extraord.l 
28." a 34." (Convocação ExtraordJ 
1." aIS." (l." e 2.& Sessões Prepara­

tórias - Vol. I) 
SESSOES 16." a 32." - tomo Ir 
SESSOES 33.& a 42.& - tomo I 

-. SESSOES 43." a 62.& - tomo rI 
SESSOES 63." 11. 78." - tomo I 
SESSOES 79.· a 100.& - tomo Ir 
SESSOES 101.& a 114.& - tomo I 
SESSOES 115.& a 132." - teimo Ir 
SESSOES 1.& a 10.& <Convocação Extraoref.) 
SESSOES 11.& a 24.& - tomo rI 
SESSOES 133.° a 150." - tomo I 
SESSOES 151.& a 171.° - tomo II 
SESSOES 172.° a 188.a - tomo I 
SESSOES 189.& a 209.~ - tomo Ir 
SESSOES 210.· a 231.& - tomo I 
SESSOES 232.' a 262." - tomo II 
SESSOES 263.& a 275." - tomo I 
SESSOES 276.° a 298.a - tomo II 
SESSOES 1.0 a 15.4 

- tomo I (Convocação 
Extraordinária) 

SESSOES 1.& a 7." - tomo I 
SESSOES 8." a 19." - tomo I 
SESSOES 20.° a 36.° - wmo rI 

SESSOES 1.& a 12.& - tomo I 
SESSOES 13." a 20.& - tomo II 

SESSOES 1." a 1P - tomo I 
SESSOES 12.& a 21." - tomo Ir 
SESSOES 22.& a 32.4 - tomo I 

- SESSOES 33." a 44." - tomo II 
SESSOES 68.· a 81." - tomo I 
SESSOES 82.° a 93." - tomo II 
SESSOES 94.& a 103.· - tomo I 
SESSOES 104." a 115." - tomo Ir 
SESSOES 116.& a 126." - tomo I 
SESSOES 127.& a 138.· - tomo rI 
SESSOES 139.& a 148." - tomo I 
SESSOES 149." 11. 157." - tomo Ir 

SESSOES 1.& a 12." - tomo I 

PREÇO DE CADA VOLUME: Cr$ 10,00 

Março de 1973 
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LEI ORGÂNICA DOS PARTIDOS POL(TICOS 
HISTóRICO DA LEI nQ 4.740, de 15-7-1965 

Tomos I e lI, num total de 926 páginas. Publicação da Diretoria de In­
formação Legislativa do Senado Federal 

PREÇO DO~ DOIS TOMOS: Cr$ 40,00 

LEI ORGÂNICA DOS PARTIDOS POLlTICOS 

HISTóRICO DAS LEIS n.OS 5.682, de 21-7-1971 
5.697, de 27-8-1971 

Tomos I e If, num total de 892 páginas. Publicação da Diretoria de In· 
formação Legislativa do Senado Federal 

PREÇO DOS DOIS TOMOS: Cr$ 40,00 

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

Regimento Interno - Regulamento Geral da Secretaria - Regimento Int.erno da Correge­

doria Geral- Regimento de Custos e Emolumentos - Regulamento da Ordem do Mérito Judi­

ciário do Trabalho. 

Volume com 164 páginas - Preço Cr$ 10,00 
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